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SEQUESTRADOR ARMADO TOMOU CONTA DE INFANTÁRIO E EXIGE 300 MIL CONTOS DE RESGATE || 


CRIANÇAS PORTUGUESAS 
REFÉNS NO LUXEMBURGO 


ÚLTIMA PÁGINA 


Jorge Miguel Gonçalves. 


“TRÂNSITO NO PORTO PIORA DE DIA PARA DIA — 


E | VEREADOR FALTOU À HOMENAGEM A ARMANDO PIMENTEL 


GUILHERME AGUIAR É HIPÓTESE PARA A GONGELHIA 


GOMES ZANGA-SE ACTUAÇÃO DE MENEZES 
Ema * COM ORLANDO GASPAR CONTESTADA EM GAIA 


| NE , | 
| EUR; | 
Conquistador | 
| TINTAS - VERNIZES À 
ILHA MAIS DE 50 ANOS] 


PAVILHÕES 


EMPREITEIRO 
DE BRAGA BRILHA 
NA EXPO 2000 


A Expo 2000 abre hoje as 
portas em Hannover. Seis 
dos pavilhões que ali se enco- 
tram tiveram mão portu- 
guesa. PÁGINAS 2 E 3 


PROCESSO ARQUIVADO 


NEGRÃO 
ATIRA-SE 
À CUNHA 
RODRIGUES 


PÁGINA 18 


JOSE CARLOS ESTEVES 
DEM 


FG PORTO 


REORGANIZA 
DEPARTAMENTO 
MÉDICO 


Orlando Gaspar não apareceu ontem na q +? Guilherme Aguiar ou Poças Martins. Um deles 
homenagem a Armando Pimentel, optando À deverá ser o próximo líder da concelhia de Gaia 
por ir distribuir sacas para cocó de cão. Furio- s do PSD. O partido está em demasia nas mãos 


so ficou Fernando Gomes. PÁGINA 6 de Menezes, criticam os militantes. PÁGINA 5 
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PRIMEIRO PLANO 


EXPO 2000 Hannover 


Os OLHOS DO MUNDO CENTRAM-SE, A PARTIR DE HOJE, EM HANNOVER. ESPÉCIE 
DE ODE À NATUREZA E AO FUTURO, A EXPO HANNOVER 2000 SERÁ A MAIOR 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE SEMPRE, ESPERANDO-SE CERCA DE 40 MILHÕES DE 

VISITANTES. O PAVILHÃO PORTUGUÊS É UM DIÁLOGO DE OUSADIA ENTRE DOIS 
NOMES GRANDES DA ARQUITECTURA LUSA: SOUTO MOURA E SIZA VIEIRA 


Hannover abre portas ao mundo 


FÁTIMA DIAS IKEN* 


Depois do Gil, as atenções con- 
centram-se agora na Twipsy, a estra- 
nha mascote da Expo Hannover 
2000 que hoje abre as suas portas. 
Após algumas polémicas, prevê-se 
que.a grande exposição mundial 
— uma espécie de elegia à Natu- 
reza e ao Futuro — receba 40 
milhões de visitantes numa média 
de 263 mil pessoas por dia. 

Até ao próximo dia 31 de Outu- 
bro, os destinos do mundo pode- 
rão muito bem ter por meta a capi- 
tal da Baixa-Saxónia alemã, já que 
se trata da maior exposição uni- 
versal de sempre e do maior acon- 
tecimento mundial em quase sécu- 
lo e meio. O mote será “O Homem, 
A Natureza e a Tecnologia - Nasce 
um Novo Mundo” e o pavilhão de 
Portugal insere-se adequadamen- 
te neste contexto. Trata-se de um 
edifício térreo com fachada de cor- 
tiça, azulejo e pedra de lioz sob um 
tecto translúcido de fibra de vidro, 
ficando situado no “Boulevard Euro- 


Segundo disse ao COMÉRCIO 
oarquitecto Siza Vieira, autor com 
Souto Moura do pavilhão portu- 


guês, o projecto teve como ideia 
base a “preservação do ambiente, 
tema da exposição e, por isso, optou- 
se por usar um material natural na 
sua composição”. A cortiça, neste 
caso, não foi fruto de nenhuma ins- 
piração súbita mas sim da reunião 
de algumas condições propicias,ou 
seja, a junção do útil ao agradável. 
“Para além de se desenvolver o tema 
central da exposição, houve a ofer- 
ta dessa matéria, neste caso a cor- 
tiça, por isso aliou-se a ideia às van- 
tagens económicas” — declarou. 

Um dos “leit motivs” que supe- 
rintendeu ao projecto foi a ideia 
“de visibilidade do país”. Neste caso, 
aescolha dos materiais “teve direc- 
tamente a ver com Portugal”. 

A dificuldade de executar o pro- 
jecto surgiu, principalmente, segun- 
do Siza, “do facto de se trabalhar 
sem referências, ou seja, sem saber 
qualo projecto do vizinho e o enqua- 
dramento, apesar de permitir uma 
maior liberdade arquitectónica”. 

E foi isso mesmo que Siza fez 
em conjunto com Souto Moura, 
resultando “num interessante tra- 
balho associado”. “Cada um de nós 
tem uma identidade. O trabalho 
do Souto Moura distingue-se do 


meu, mas os conceitos de cada um 
não são opostos”. 

Na Expo-2000 encontram-se 
representados 173 países, organi- 
zações internacionais e empresas, 
50 dos quais com pavilhões pró- 
prios. 


Cantares alentejanos 
hoje no recinto 

Portugal, organizador da última 
grande mostra mundial do géne- 
ro, a Expo-98, verá representado o 
seu dia nacional já no próximo 10 
de Junho, mas, já hoje, um grupo 
de cantores alentejanos de Serpa 
irá circular pelo recinto, a pedido 
expresso dos teutónicos, que terão 
gostado particularmente do que 
viram neste âmbito na Expo 98. 

O Parque Temático da Expo 2000 
enquadra temas como o futuro, 
desde a genética à alimentação, 
abordando ainda a problemática 
da energia e do trabalho. O mote 
do Parque Temático éa Agenda 21, 
o ambicioso programa ambiental 
à escala planetária aprovado na 
Cimeira da Terra, em 1992, no Rio 
de Janeiro. 

Para além disso, uma exposição 
futurista junta cerca de 500 écrans 


de vídeo e projectará, em termos 
“sci-fi”, o futuro em cidades como 
Dakar, São Paulo e Xangai. 

Um teleférico (Expo-skyliner) 
com 87 gôndolas, que permite per- 
correr o recinto a 40 metros de altu- 
ra do solo, será outra das grandes 
atracções. 

Os pavilhões do Japão e dos Emi- 
rados Árabes Unidos são, até ago- 
ra, Os que provocam a priori mais 
curiosidade, pois se o primeiro obri- 
gou a trazer para Hannover tone- 
ladas de areia, o segundo foi cons- 
truído em pasta de papel. Curioso 
é também o facto dos EUA terem 
anulado a sua representação com 
um pavilhão na Expo, por não 
terem conseguido reunir finan- 
ciamento. 

O programa cultural inicia-se 
hoje com um espectáculo de rituais 
de todo o mundo, em que actuará 
um coro alentejano, e inclui, ao 
todo, 15 mil eventos. 

Ponto alto deste programa será 
a estreia mundial das duas partes 
do“Fausto”, de Goethe, uma mara- 
tona de21 horas, da autoria do ence- 
nador Peter Stein, com o actor Bru- 
no Ganz no papel de Mefistófeles, 
para além de uma peça da coreó- 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 


Visitantes esperados: 

40 milhões, uma média de 263 mil 
pordia 

Duração: 

cinco meses, 153 dias 
Participantes: 

173 países, 14 organizações inter- 
nacionais 

Jornalistas esperados: 

23mil 


Superfície: 

160 hectares, ou seja 225 campos 
de futebol 

Preço por dia: 

3528 euros, cerca de sete mil escu- 


7000, entre os quais cerca de 120/150 
estrangeiros 

Anos de preparação: 

10 


Pessoal de construção: 


Voos suplementares por dia: 
2” 

Projectos apresentados: 

800 


Parceiros oficiais: 

51 

Volume diário de comida: 

300 toneladas 

Quantidade de bebidas: 

500 toneladas 

Concertos e espectáculos: 

70 e 80 por dia 

Linha de teleférico: 

26 quilómetros 

Espaços verdes: 

30.000 espécies e cerca de 650 árvo- 
res 

Caixotes do lixo: 

1.600 

Lixo previsto: 

5,000 toneladas, cerca de 30 por dia 


grafa Pina Bausch. 

A actuação dos Scorpions, acom- 
panhados pela Orquestra Filar- 
mónica de Berlim, que interpreta- 
rão o hino da Expo, “Moments of 
Glory” é outro dos espectáculos 
previstos para hoje. 

Ao todo, a Exposição Universal 
de Hannover propõe aos visitantes 
do mundo inteiro cerca de 10 mil 
espectáculos de dança, de música 
clássica, jazz, rock e de teatro. 

No festival de cinema da Expo 
serão exibidos filmes “Aniki Bobó”, 
de Manoel de Oliveira e “Capitães 
de Abril” de Maria de Medeiros, 
havendo ainda espectáculos dos 
Madredeus, Dulce Pontes, Misia e 
Pedro Burmester nos palcos cen- 
trais. 

A polémica sobre o financia- 
mento da Expo-2000 está já apazi- 
guada, mas o Estado terá de desem- 
bolsar, pelo menos, 400 milhões de 
marcos (cerca de 40 milhões decon- 
tos) de prejuizos. 

Os bilhetes custam 69 marcos 
(quase sete contos) por pessoa, mas 
há modalidades para famílias a pre- 
ços mais moderados. 


*com LUSA 
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PAVILHÃO DE PORTUGAL CONSTRUÍDO POR EMPRESA DE BRAGA 


só quero dormir três dias seguidos” 


“Agora, 


DENISA SOUSA 


“É sempre um grande desafio e um 
enorme prazer trabalhar com o 
Siza Vieira”. A afirmação é de um 
dos engenheiros da empresa de 
construção “Empreiteiros Casais”, 
de Braga, depois de 10 meses a dar 
forma à imaginação dos arquitec- 
tos Souto Moura e Siza Vieira, na 
construção do Pavilhão de Portu- 
gal da Expo 2000 de Hannover. 

“Agora só quero dormir três dias 
seguidos”, confessou António Araú- 
jo, depois do intenso trabalho desen- 
volvido, durante um ano, na expo- 
sição mundial deste ano. 
Administrador e gestor da referi- 
da construtora na Alemanha, o 
engenheiro não esconde o orgulho 
de ter “dado cartas” na Expo 2000. 
E que, para além do pavilhão por- 
tuguês, António Araújo e a sua equi- 
pa construíram ainda o Pavilhão 
da Vanezuela e colaboraram na 
montagem das estruturas dos edi- 
fícios da República Checa, Espa- 
nha, Finlândia, da Esperança e, tam- 
bém, na Gare de Comboios. 

Cerca de cento e vinte homens, 
oitenta dos quais a trabalhar ape- 
nas nos últimos três meses, con- 
tribuíram para que o pavilhão por- 
tuguês fosse o primeiro a ser 
concluído. Esta rapidez, na opinião 
do engenheiro, deveu-se, para além 
“do enorme prazer e gosto pelo que 
estávamos a fazer”, à energia ines- 
gotável da Comissária Geral de Por- 
tugal, Simonetta Luz Afonso. 

A experiência que mais o mar- 
cou foi ver trabalhadores portu- 
gueses, italianos, suíços, alemães, 
espanhois e croatas unidos no mes- 
mo reforço, fazendo esquecer bar- 
reiras linguísticas e culturais. 


Quanto ao Pavilhão de Portugal, 
este responsável, não esconde a 
admiração pelas linhas minima- 
listas e grandiosas que o caracteri- 
zam. Na sua opinião, o jogo de luzes 
é “impressionante” e todas as pes- 
soas que já visitaram o edifício “tive- 
ram uma grande sensação de imen- 
sidão”. O uso de materiais 
tipicamente portugueses, nomea- 
damente cortiça, azulejos feitos à 
mão e pedra mármore lioz trans- 
mitem um pouco aquilo que os 
portugueses são: simples e de bran- 
dos costumes. No entanto, disse, 
“trabalhar com cortiça foi inicial- 
mente muito difícil”. “Foi a pri- 
meira vez que trabalhámos com 
esse material e ainda por cima tive- 
mos que lhe conferir uma forma 
ondulada”, contou. Para ultrapas- 
sar o problema, alguns portugue- 
ses habituados a trabalhar com cor- 
tiça foram “destacados” para a 
Alemanha. 

No interior, um tela gigante, 
translúcida durante o dia, deixa que 
a luz natural invada o espaço, con- 
ferindo-lhe uma magia única, des- 
creveu o engenheiro, enquanto à 
noite uma tela exterior faz exac- 
tamente o contrário. “As pessoas 
que andarem de teleférico vêem a 
luz que rodeia toda a área de cober- 
tura. E deslumbrante”, salientou, 
fascinado com o resultado final de 
tanto tempo de trabalho. 

António Araújo, para melhor 
ilustrar esta ideia de calma que o 
edifício de Siza e Souto Moura pas- 
sa a todos quantos o visitam, apon- 
touas diferenças gritantes entre o 
pavilhão de Portugal e o da Vene- 
zuela, também a seu cargo: “E nes- 
tas construções que se vêem as dife- 
renças de cultura”, rematou. A 


ESTRUTURA COM 2.350 M2 
Tradição 
e modernidade 


O Pavilhão de Portugal concilia as 
ideias de tradição e modernidade. 
Com uma área total de 2350 metros 
quadrados. No piso térreo, um espa- 
ço com capacidade para 250 pes- 
soas, uma pequena cafetaria e uma 
livraria (Sabores e Saberes) preen- 
chem o espaço, enquanto que no 
primeiro andar existe um auditó- 
rio para cerca de 70 pessoas. 

Uma das atracçõe consiste num 
écran hiperpanorâmico, de 3x18 
metros, a toda a largura da nave 
interior, prevendo-se que receba 
cerca de 15 mil visitantes por dia. 

O filme a exibir no écran pano- 
râmico baseia-se nos sons e paisa- 
gem portugueses, fazendo ainda 
referências à educação, trabalho e 
melhoria das condições de vida, 
novas tecnologias e à defesa do 
ambiente. 

Mas logo no exterior, a presen- 
ça de dois sobreiros abre o tema da 


exposição e da identidade do pró- 
prio pais, como simbolo da preser- 
vação da Natureza e desenvolvi- 
mento sustentado do respectivo 
ecosistema. 

A cortiça, utilizada no revesti- 
mento da fachada é cem por cen- 
to portuguesa, a par do azulejo e da 
pedra de lioz. O tecto ondulado, em 
fibra de vidro, permite um grande 
aproveitamento da luz solar, a mes- 
ma luz que também é um dos sim- 
bolos de Portugal. 

Antes de entrar, os visitantes têm 
à sua disposição écrans tácteis com 
informações gerais sobre Portugal. 
Enquanto na sala principal existem 
três peças expostas — o catamaran 
eo submarino robotizados de cons- 
trução portuguesa utilizados no pro- 
jecto internacional ASIMOV, para 
o estudo de fontes de origem hidro- 
termalao largo dos Açores e ainda 
uma cadeira de vidro projectada 


Hugo Delgado 


e António Araújo sentiu “um enorme prazer” em erguer o Pavilhão de Portugal 


contratar com a harmonia das for- 
mas e a luminosidade natural, o 
pavilhão venezuelano foi conce- 
bido com exotismo, frutas e cores 
berrantes, em forma de.. flor. 


Outras obras 
reconhecidas 

Há dois anos, a empresa ergueu 
o famoso Pavilhão do Futuro, na 
Expo 98, situação que facilitou o 
convite deste ano. Em Portugal, 


DO qass ante AR 
e No final da Expo 2000, o pavilhão de Portugal vai ser desmontado e 


por estudantes de engenharia do 
Instituto Superior Técnico e do Mas- 
sachusets Institute of Technology, 
de Boston, que colaboraram atra- 
vés da Internet. 

Já amanhã e até dia 4 deste mês, 


a reputação da “Casais” já é, aliás, 
reconhecida através de várias obras, 
a título de exemplo a Igreja de 
Marco de Canaveses e a urbani- 
zação dos Pombais, em Guima- 
rães, ambas assinadas por Siza. Na 
Alemanha, onde a empresa tem 
uma representação com duzen- 
tos trabalhadores portugueses e 
parcerias com duas empresas mun- 
diais, esta construtora já conquistou 
uma certa visibilidade. A obra que 


Luís de Matos estreará no Pavi- 
lhão os seus “Pequenos Poemas 
Mágicos”, uma sequência de ilu- 
sões relacionadas com Portugal e 
com a sua presença na Expo-2000. 

A participação portuguesa na 


deu o mote para o salto interna- 
cional foi a construção da chan- 
celaria alemã. 

Num mercado de extrema com- 
petitividade como é o da cons- 
trução civil, António Araújo afir- 
ma que a “Empreiteiros Casais” 
edificou pouco a pouco o suces- 
so, estando agora na iminência de 
passar a ser considerada uma gran- 
de empresa nacional e interna- 
cional 


eos 


trazido para Portugal 


Expo-2000 custará ao pais cerca 
de três milhões de contos, verba 
que já inclui a transferência do 
pavilhão e sua posterior monta- 
gem em Portugal, em local ainda 
não divulgado. 
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METROPOLITANO 


OBRAS PROVOCAM O CAOS NO TRÂNSITO PORTUENSE 


Estamos feitos num 88! 


José VINHA 


Obras em vários locais da cidade 
do Porto dificultam, diariamen- 
te, a circulação automóvel, sobre- 
tudo nas horas de ponta da 
manhã. A dificuldade aumenta 
tendo em conta que foram toma- 
das algumas opções técnicas, de 
rigor duvidoso. A péssima quali- 
dade do piso (esburacado em mui- 
tos sitios), juntas de viadutos 
rebentadas e lombas obrigam os 
condutores a derrapagens e a 
uma péssima condução. As inter- 
mináveis filas de trânsito tor- 
nam-se inevitáveis e são palco de 
uma infinidade de peripécias. 
Um berbicacho dos diabos para 
o especialista de trânsito, suces- 
sor de Fernando Gomes, à fren- 
te da Câmara do Porto. 

Se Nuno Cardoso apanhasse 
boleia no “carro do trânsito” da 
TSF do Porto, que todos os dias 
percorre as ruas do inferno por- 
tuense, teria a oportunidade de 
percorrer o calvário do quoti- 
diano de milhares de pessoas que 
entram e saem da cidade, ao ama- 
nhecer de todos os dias. 

A partir das 7h30, as principais 
vias de acesso ao Porto começam 
a entupir. Olhadas dos viadutos 
da VCI, as filas de automóveis 
parecem formigueiros tímidos, 
arrastados, e esguios. E se o tem- 
po é de chuva, aumentam as filas 
e os palavrões. O Porto parece 
condenado a não ter saída. 

Quem abandona a A4, em 
direcção à Via de Cintura Inter- 
na, ou em direcção à ponte Arrá- 
bida (nó de Francos e saídas para 
Matosinhos e Foz) vê como se 
pregam carros ao asfalto e, no 


pára-arranca, moem-se os nervos 
dos condutores e das embraia- 
gens dos automóveis. 

A entrada da Ponte Arrábida, 
em direcção ao Porto, entopem 
as saídas para o Campo Alegre, 
Avenida da Boavista, Bairro de 
Bessa Leite, Amial, Antas e Frei- 
xo. A rotunda da AIP, onde desa- 
gua diariamente o trânsito caó- 
tico do ICI, e o interior da cidade, 
entre as 7h45 e 8h45 torna-se 
impossível ter pressa. O mesmo 
acontece na área envolvente à 
Universidade Católica, Fluvial, 
Bairro da Pasteleira, Campo Ale- 
gre e Palácio de Cristal. 

Ontem de manhã, para se fazer 
um percurso de cerca de 300 
metros, no sentido Lordelo-Palá- 
cio de Cristal, gastou-se 20 minu- 
tos. 

Noutra zona da cidade, na Rua 
Costa Cabral, Praça do Marquês, 
Rua da Alegria, impera, também, 
o caos. 


Labirintos, lombas, buracos 
e sinalização confusa 

No interior do Porto, a situa- 
ção da circulação rodoviária agra- 
vou-se com o início das obras na 
marginal do Douro e com as alte- 
rações da sinalização em Nevo- 
gilde, sobretudo nas ruas tans- 
versais, onde o pandemónio obriga 
acircular por labirintos. Percur- 
sos que há bem pouco tempo 
demoravam 10 minutos, ontem 
demoraram 45 minutos. Sobre- 
tudo, entre a Foz e baixa por- 
tuense, o tempo de viagem, mes- 
mo em transportes públicos, 
aumentou significativamente. 

A falta de desvios rápidos é 
notória, e ssa é, justamente, uma 


das muitas queixas dos condu- 
tores que são obrigados a circu- 
lar em “corredores únicos”, como 
é o caso da avenida que liga a zona 


e Às principais vias de acesso ao Porto entopem a partir das 7Th30 


do Fluvial ao Campo Alegre. 
Junto ao Marquês, em direc- 

ção à Rua de Santa Catarina, decor- 

rem obras há muito tempo e há 
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quem afirme que os prazos foram 
ultrapassados. 

No viaduto da VCI, no senti- 
do Matosinhos-Amial, as juntas 
de ligação estão soltas, provavel- 
mente, por causa da trepidação, 
e há lombas. Situação idêntica 
ocorre à entrada da ponte Arrá- 
bida, no sentido Afurada-Porto, 
onde existem chapas soltas. 
Alguns quilómetros adiante, a 
chegar ao “funil” de acesso ao 
Freixo existem buracos laterais. 


E as obras do metro 
ainda não “apareceram” 

Se com o primeiro lote de 
obras, a circulação automóvel se 
degradou, daqui por diante as 
empreitadas vão aumentar, difi- 
cultando imenso o tráfego rodo- 
viário. 

A construção do metro do Por- 
to ainda não se reflectiu no trân- 
sito porque as obras dos primei- 
ros estaleiros, montados em alguns 
locais da cidade (como é o caso 
do Campo 24 Agosto, zona de 
Campanhã e junto ao Palácio da 
Bolsa), decorrem apenas em locais 
especificos. O pior será quando 
estas obras invadirem as ruas. 

Na avenida marginal ao Dou- 
ro, entre o Freixo e a ponte D.Luis 
I (Avenida Gustavo Eifell) vão 
começar, brevemente, as obras 
para a construção da nova tra- 
vessia do Infante. Nessa altura, 
um dos pilares da ponte vai obri- 
gar a novas alterações ao trânsi- 
to na marginal “Gustavo Eifell”. 

Junto às Antas, a nova aveni- 
da projectada para subsituir a 
“velha” Fernão Magalhães, por 
causa do Euro 2004, vai deixar 
aquela zona toda em rebuliço. 


Repórter e bombeiro 


Sintonizado com o inferno da cida- 
de, o homem da rádio ergue-se às 
seis horas, percorrendo, por dia, 
cerca de 140 quilómetros, ao volan- 
te de um “Seat Ibiza” bizarro, que 
mais parece uma viatura da Pro- 
tecção Civil. 

O carro do jornalista, ex-empre- 
sário têxtil, chama a atenção pelo 
exagerado número de antenas 
colocado no tejadilho da viatura, 
pelo “pirilampo” e por circular na 
pista destinada ao “bus”. Renato 
adverte os condutores para o mau 
estado do piso, sugere percursos 
alternativos aos engarrafamen- 
tos e até critica as opções rodo- 
viárias dos especialistas de trân- 
sito. O telemóvel de Romariz não 
sossega. Ainda ontem, depois de 
um alerta do “comando TSF”, onde 
operam mais dois jornalistas, foi 
ele que alertou a Polícia para um 
acidente, sem grandes conse- 


quências, à entrada do Porto. 

O carro nº 2 de informação de 
trânsito nacional da TSF tornou- 
se familiar aos agentes de trânsi- 
to, aos carros patrulha da PSP e 
aos automobilistas. 

“Estabeleci cumpliciade com 
este universo”, conta o repórter, 
que todos os dias é surpreendido 
com peripécias. “São condutores 
que adormecem a conduzir, 
mulheres que se maquilham ao 
volante, avarias, acidentes e peque- 

”, relata. 

ncia quotidiana, o que 
mais supreendeu Romariz foi, um 
dias destes, ter visto uma condu- 
tora a comer uma salada de frutas 
na saída da auto-estrada, enquan- 
to esperava que a fila de automó- 
veis prosseguisse por diante. 

Renato Romariz critica sobre- 
tudo o comportamento das mulhe- 
res ao volante. “Acho que, nesta 


matéria, elas são muito depen- 
dentes dos homens. Se têm um 
furo, deixam o carro no mesmo 
sítio e esperam que o companheiro 
apareça”, frisa. Outra curiosidade: 
Romariz carrega na sua viatura 
um verdadeiro “arsenal” de fios, 
cabos para ligar baterias, bidões 
com diesel e gasolina, pequenas 
peças e ferramentas, material que 
se destina a auxiliar automobi- 
listas. 

Porém, o estilo inconfundível 
de Romariz já deu origem a epi- 
sódios do “anedotário nacional”, 
com expressões que levam à gar- 
galhada geral. Improvisos de per- 
curso que não desanimam o 
“homem dos sete instrumentos”, 
mesmo que a banda desafine... 
por causa do trânsito estar “a meio 
pau”. 


Jv 
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PRESIDENTE DA CÂMARA À PROCURA DE UM CANDIDATO DE CONSENSO 


Menezes contestado em Gaia 


FLORBELA GUEDES 


Poças Martins ou Guilherme 
Aguiar são, neste momento, os 
dois nomes mais falados para 
sucederem a Firmino Pereira, 
na concelhia do PSD de Gaia, 
cujas eleições vão ser marcadas 
no decorrer da próxima sema- 
na. O primeiro refiliou-se há três 
meses, enquanto o presidente 
da junta de freguesia de Arco- 
zelo, eleito como independen- 
te, poderá vir a refiliar-se bre- 
vemente. 

Mas, seja qual for o candida- 
to, vai ter que se defrontar com 
Cancela Moura, outro militante 
do PSD de Gaia, que fez carreira 
na “jota” e que se encontra actual- 
mente bastante desagradado com 
o rumo do partido, desde que 
Menezes chegou ao poder, em 
1997. E acusa mesmo o presidente 
da autarquia de ter contribuído 
para a “desmobilização” do PSD 
num concelho que já represen- 
tou “a maior estrutura social- 
democrata do pais”. 

“Estou disposto a ser candi- 
dato, independentemente da can- 
didatura que surja. Não estou a 
extremar posições, pelo contrá- 
rio, estou aberto a soluções de 
consenso”, adiantou Cancela Mou- 
ra ao COMÉRCIO, lamentando 
que a situação tenha chegado a 
este ponto e que ande nas pági- 
nas dos jornais. 

Para o advogado, de 36 anos, a 
“solução para a concelhia deve 
ser de inovação e potenciar o tra- 
balho que a terra tem desempe- 


UMA MARCHA PELO CORAÇÃO. Quase 2000 crianças percorreram ontem as ruas principais da cidade de 


nhado, apanhando naturalmen- 
te a boleia que a Câmara pode 
dar”. 


Eleições marcadas 
na próxima semana 

Neste momento, a concelhia, 
liderada por Firmino Pereira, já 
está desmobilizada desde Mar- 
ço, altura em que terminou o 
mandato, sem que até agora 
tenham sido convocadas eleições, 
uma decisão que cabe, nas actuais 
circunstâncias, ao presidente da 
distrital. 

Esta situação tem vindo a inco- 
modar um grupo alargado de mili- 
tantes, que se preparava, inclu- 
sivamente, para solicitar a Luis 
Filipe Menezes a convocação 
urgente das eleições. 

“Preocupa-me que não haja 
eleições marcadas. Acho que a 
situação se está a arrastar tempo 
demais e urge pôr cobro a isto”, 
frisou Cancela Moura, acrescen- 
tando que, neste momento, está 
tudo “centralizado” no executi- 
vo camarário. 

Firmino Pereira adianta que 
“tudo ficará resolvido para a pró- 
xima semana. Só ainda não foram 
marcadas, por causa das eleições 
da distrital”, sublinhou o verea- 
dor das Obras Municipais. 

Disponibilizando-se para apoiar 
e, eventualmente, integrar uma 
lista de consenso, Firmino criti- 
cou ainda o aparecimento de 
outra candidatura. “Não concor- 
do com o surgimento de candi- 
datos que pensem única e exclu- 
sivamente no partido e esqueçam 


E 


e Guilherme Aguiar é uma das hipóteses para a concelhia PSD de Gaia 


que o PSD é poder em Gaia, e que 
tem de ganhar as eleições do pró- 
ximo ano”, diz o presidente da 
concelhia, ao mesmo tempo que 


Francisco Cardoso 


apo CX CDE 


“Matosinhos, numa acção de sensibilização para os cuidados que deve merecer o coração. À iniciativa foi do Centro 
de Saúde de Matosinhos e todas as escolas da freguesia aceitaram o convite para marchar pelo coração, exibin- 
do cartazes alusivos e distribuindo panfletos. Segundo Carlos Maia, da Câmara Municipal, a escolha do percurso 
visou precisamente atingir o maior número de público possível, num local onde um dos inimigos do coração está 

“ bem presente - a poluição - um dos aspectos cuja combate era aconselhado nesta marcha, a par do tabaco e do 

“abuso do álcool, por exemplo, propondo-se os passelos em espaços verdes, como uma das melhores alternativas. 


Da A 


rotula de “redutora” a candida- 
tura de Cancela Moura. 

Ainda assim, o vereador da 
Câmara de Gaia concorda que o 
partido “não tem desenvolvido 
algumas actividades que agradam 
aos militantes”, mas lembra que 
tem apoiado o trabalho autár- 
quico. “É preferível ganhar elei- 
ções do que fazer muitos janta- 


Para o vereador das Obras, 
Poças Martins e Guilherme Aguiar 
“são os melhores candidatos” à 
concelhia. 

O COMERCIO apurou, entre- 
tanto, que o ainda presidente da 
concelhia, acompanhado do líder 
distrital, vão reunir na próxima 
semana com os presidentes das 
juntas de freguesia e dos núcleos 
para preparar as eleições, que 
deverão ter lugar ainda antes das 
férias. 


E se Menezes 
vai embora? 

Igualmente descontente com 
a “desorganização” política no 
concelho está Vieira da Cunha, 
um fundador do partido, que é 
actualmente deputado na Assem- 
bleia Municipal de Gaia. “A úni- 
ca figura que mobiliza o partido 
é o presidente da Câmara, e isso 
está profundamente errado. Se 
a carrreira dele evoluir para outro 
cargo, Gaia fica deserta e as estru- 
turas partidárias não funcionam”, 
avisa Vieira da Cunha, lembran- 
do que, neste momento, dos 24 
núcleos, “apenas dois ou três estão 
mobilizados”. 


Para este histórico, “não bas- 
ta estar no poder, tem que haver 
iniciativas partidárias”, capazes 
de arrastar a sociedade civil e os 
militantews em geral. “Não pode- 
mos viver com o receio subja- 
cente de Luis Filipe Menezes par- 
tir”, adverte. 

Vieira da Cunha considera-se 
um “outsider”, que não alinha 
“em grupos”, mas conhece algu- 
mas movimentações para a con- 
celhia. Sobre a hipótese de Gui- 
lherme Aguiar poder vir a 
protagonizar uma candidatura 
ao PSD de Gaia, Vieira Cunha diz 
apenas: “Não é um candidato do 
meu partido. Só se houver enten- 
dimentos com outros partidos, o 
que significa, mais uma vez, que 
continuamos a fazer as coisas à 
revelia dos militantes”. 


Aposta no consenso 

Luís Filipe Menezes está apos- 
tado numa candidatura de con- 
senso. Especialmente, depois de 
ter percebido que o partido podia 
ficar dividido em Gaia. O primeiro 
nome a ser falado para o cargo, 
ainda a concelhia se encontrava 
em funções, foi o de Elísio Pinto, 
presidente da junta de freguesia 
de Vilar do Paraíso e vogal da actual 
comissão política. Seria uma espé- 
cie de evolução na continuidade. 
Cancela Moura, um crítico, foi 
convidado para integrar a lista, 
que contaria também com a pres- 
tação do actual presidente. 

“Não ia mudar nada. A conce- 
lhia continuava a ficar submeti- 
da à vontade do presidente da 
Câmara e do seu vereador”, adian- 
tou ao COMERCIO um apoian- 
te de Cancela Moura. 

Apercebendo-se da situação 
de ruptura, Menezes apela ao con- 
senso, mas em vão. 


Terceira via 
ponderada 

Cancela Moura insiste na can- 
didatura e ameaçava convencer 
figuras como César Oliveira, Dio- 
go Luz e o próprio Manuel Morei- 
ra, todos eles conotados com o 
poder instalado. 

É então que surge a hipótese 
de uma terceira via, “controlada” 
pelo presidente da autarquia e 
agora também presidente da dis- 
trital do PSD do Porto. Os prefe- 
ridos são precisamente Poças 
Martins e Guilherme Aguiar, dois 
nomes tidos igualmente como 
possíveis sucessores de Menezes 
na Câmara de Gaia. 

Ainda assim, qualquer uma 
destas soluções pode continuar 
a“marginalizar” o chamado apa- 
relho que não se conforma por 
não ter um único lugar no parti- 
do, tanto a nível nacional como 
distrital. “Pela primeira vez, a con- 
celhia de Gaia, não tem um úni- 
co lugar, que não seja o de presi- 
dente da Câmara. Já fomos a 
maior estrutura e agora somos a 
15º no país e a 4º no distrito”, adian- 
tou uma fonte do PSD de Gaia 
ao COMERCIO. 
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FERNANDO GOMES ESTEVE NA INAUGURAÇÃO 


DO COMPLEXO DE PISCINAS DA PASTELEIRA 
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Grau ouro para Pimentel a título póstumo 


PAULO FERRAZ 


O antigo vereador do Desporto e 
da Habitação da Câmara do Porto, 
Armando Pimentel, foi ontem 
homenageado a título póstumo no 
âmbito da cerimónia de inaugu- 
ração do complexo de piscinas da 
Pasteleira, no Porto. O ministro da 
Administração Interna, Fernando 
Gomes, prestou também o seu tri- 
buto, “muito menos na qualidade 
institucional e muito mais como 
antigo colega e amigo”. 

“Nada de mais simbólico podia 
haver que este acto para dignificar 
a memória do engenheiro Arman- 
do Pimentel Alguns dirão que estas 
piscinas não terão a dimensão que 
o honre como mereceria, mas, mais 
do que as piscinas, importa aqui 
toda a transformação que esta zona 
conheceu nos últimos anos, desde 
a erradicação das barracas e das sil- 
vas que grassavam nestes terrenos 
à renovação dos blocos do bairro 
da Pasteleira e à construção de diver- 
sos equipamentos”, considerou o 
antigo presidente da Câmara do 
Porto. 

“Não conhecia o eng. Armando 
Pimentel antes de vir para a Câma- 
ra do Porto. Foi-me apresentado 
pelo presidente do Futebol Clube 
do Porto quando procurava formar 
uma equipa que pudesse ganhar a 
Câmara. Com ele, a autarquia pas- 
sou a ter uma interligação profunda 
com os clubes, no plano desporti- 
vo, mas, também, com as associa- 


ções, no que respeita à habitação”, 
confidenciou. 

Ainda segundo o ministro da 
Administração Interna, Armando 
Pimentel “será o exemplo de poli- 
tico humilde, discreto, de entrega 
total à causa pública. Que quem 
esteja na vida pública seja como 
ele”. 

Por seu turno, o actual presi- 


+ 


e Fernando Gomes, ontem, na homenagem a Armando Pimentel 


dente da Câmara do porto, Nuno 
Cardoso, salientou a “grande huma- 
nidade e dedicação” de Armando 
Pimentel “a todas as causas que 
abraçou. Era uma pessoa sempre 
preocupada com tudo o que se refe- 
ria à cidade, cheio de voluntarismo 
para resolver os problemas que iam 
surgindo”, acrescentou. 

Nuno Cardoso lembrou ainda 


CÂMARA DO PORTO E JUNTA DE FREGUESIA LANÇAM 


CAMPANHA CONTRA OS DEJECTOS CANINOS 


Cocó de cão na rua 
dá multa até 25 contos 


A partir de agora, quem quiser 
passear o cãozinho à beira-mar, 
na freguesia de Nevogilde, no 
Porto, vai ter que se preparar 
para limpar as porcarias: com um 
saco, que passará a estar 
num recipiente próprio, idênti- 
co ao das papeleiras, ou —p ara 
os mais susceptíveis — com uma 
pinça, tipo pá, que poderá adqui- 
rir nos estabelecimentos e na 
própria Junta de Freguesia, por 
um preço simbólico. Os infrac- 
tores estão sujeitos a multas que 
podem ir dos cinco aos 25 mil 
escudos, aplicadas pelos fiscais 
da Câmara destacados para o devi- 
do efeito. 

A campanha “Cuidado com o 
cão” foi lançada ontem pelo verea- 
dor do Ambiente e deverá agora 
estender-se às restantes fregue- 
sias da cidade. 

“A Junta de Nevogilde fez a 
proposta e a Câmara aderiu de 
imediato a esta campanha. É um 
apelo aos cidadãos que vêm pas- 


sear para esta zona, para que 
cuidem da imagem da sua cida- 
de”, explicou Orlando Gaspar, 
ainda descontente com a “falta 
de educação cívica e vandalismo 
que existe no Porto. Ainda 
no outro dia, ía levando com um 
saco de lixo pela cabeça 
abaixo”, comentou o vereador do 
Ambiente. 

O projecto piloto envolveu 
uma verba de 2 mil contos e con- 
siste na instalação de mais de 100 
dispositivos-dispensadores de 
sacos opacos para o acondicio- 
namento de dejectos caninos. 
Para os mais distraídos vão ser 
distribuídos folhetos informati- 
vos, em maior número aos domin- 
gos de manhã, pelos escuteiros. 

Paralelamente, os serviços de 
Profilaxia da Raiva também vão 
distribuir sacos, pinças e desdo- 
bráveis, a todas as pessoas que 
levarem os seus animais à vaci- 
nação durante o mês de Junho. 

“Os portuenses e os homens 


do Norte são autênticos celtas, 
vão fazer tudo para que resulte”, 
afirmou Orlando Gaspar, cons- 
ciente de que é difícil mudar os 
hábitos e as mentalidades, em 
matéria de ambiente, embora 
sejam cada vez mais evidentes 
os sentimentos de incomodida- 
de, face à sujidade nas ruas. 

“E muito desgradável andar 
na rua e deparar com os dejec- 
tós dos cães, ou andar num jar- 
dir e ser surpreendido pelas por- 
carias, especialmente as crianças 
que gostam de brincar na relva”, 
acrescentou o vereador do 
Ambiente. 

Mas ainda ninguém esqueceu 
o insucesso de uma iniciativa 
semelhante lançada nas ruas de 
Lisboa, pelo presidente João Soa- 
res, que foi, em grande parte moti- 
vo de chacota nas páginas dos jor- 
nais, sem quaisquer resultados 


práticos. 


FG. 


Hugo Calçada 


que Armando Pimentel “esteve em 
dois grandes projectos desta cida- 
de, começando por estar ligado a 
Jorge Nuno Pinto da Costa no pro- 
cesso que levou a estes 18 anos de 
liderança do Futebol Clube do Por- 
to, e, depois, integrando a equipa 
do doutor Fernando Gomes na 
Câmara do Porto, nos pelouros dos 
Desporto e da habitação”. 


“Como presidente da Câmara 
do Porto tenho a obrigação de 
agradecer a este grande homem, 
que vai ficar na galeria das pes- 
soas boas desta cidade, e é com 
enorme honra que lhe entrego 
a Medalha Municipal de Mérito 
Grau Ouro”, concluiu. 

Depois da renovação de todos 
os blocos do Bairro Municipal da 
Pasteleira, da beneficiação dos 
espaços verdes e do equipamen- 
to urbano ali existente, da cons- 
trução do campo de futebol e do 
início das obras de transforma- 
ção da Mata da Pasteleira em par- 
que urbano, o complexo de pis- 
cinas municipais da Pasteleira 
representa um investimento de 
cerca de 500 mil contos por par- 
te da Câmara do Porto para a revi- 
talização daquela zona da cida- 
de. 

Instalado na Rua Diogo Rama- 
lho, junto à Polícia Municipal, o 
complexo é composto por um 
tanque de aprendizagem com 
oito metros de comprimento e 
um outro tanque com 16 metros 
de comprimento e uma cuba de 
mergulho com 5,5 metros de pro- 
fundidade. Os tanques são cober- 
tos e integram uma estrutura que 
surge complementada pelos bal- 
neários e um café/bar servido por 
uma zona ajardinada e esplana- 
da com vista para o interior da 
piscina, possibilitando, assim, a 
vigilância constante dos pais sobre 
os filhos. 


Gomes furioso 
com Orlando 


Fernando Gomes está furioso com 
Orlando Gaspar, por este ter fal- 
tado ontem à cerimónia de inau- 
guração do complexo de piscinas 
da Pasteleira, que serviu também 
para homenagear, a título póstu- 
mo, o ex-vereador da Câmara do 
Porto, Armando Pimentel. Gaspar 
trocou a inauguração pelo lança- 
mento da campanha “Cuidado 
com o Cão”, que teve lugar na Praia 
do Molhe, a pouca distância da 
Pasteleira, embora as duas ceri- 
mónias tenham decorrido a horas 
diferentes. Enquanto a inuagura- 
ção das piscinas começou às 10h30, 
a campanha a favor da limpeza 
dos cocós dos caninos só aconte- 
ceu por volta do meio-dia, o que 
significa que o vice-presidente da 
autarquia podia ter dado um “sal- 
tinho” à Pasteleira e evitar “mal- 
entendidos”. 

Apesar de Fernando Gomes 
não ter reagido publicamente à 
ausência de Gaspar, mais tarde fez 
saber aos diversos representantes 
da Comunicação Social que esti- 
veram presentes que, “como minis- 
tro da Nação”, se sentiu ofendido 
pelo sucedido, especialmente “por 
se tratar do vice-presidente da 
autarquia”. Para Fernando Gomes, 


o caso foi “tanto mais grave por- 
quanto se tratava de uma home- 
nagem a um antigo companheiro 
de Orlando Gaspar no executivo 
camarário”. 

Mas o recado já tinha chegado 
mais cedo aos ouvidos do verea- 
dor do Ambiente. No final do lan- 
çamento da campanha dos cocós, 
Gaspar recebeu um telefonema 
de reprovação à sua conduta, por 
ter faltado ao encontro com Gomes, 
especialmente numa altura tão 
conturbada como a que o partido 
está a viver no Porto, dando azo a 
comentários menos positivos sobre 
asua conduta neste processo. Orlan- 
do Gaspar defendeu-se com “com- 
promissos já agendados”, mas tam- 
bém fez saber que houve “algum 
secretismo” na presença de Gomes, 
na Pasteleira, ontem de manhã, o 
que não lhe terá agradado. E ques 
tionou igualmente o porquê de 
não o terem “avisado” mais cedo 
do mal-estar que a sua ausência 
estaria a provocar na Pasteleira. 
Os dois acabaram por não se encon- 
trar, embora o episódio tenha con- 
tribuido certamente para acicatar 
ainda mais os ânimos entre os dois 


FGJPF. 
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No local de trabalho 
Homem levou dois tiros 


Um técnico de vendas, de 48 
anos, residente no Porto, foi 
agredido com uma arma de 
fogo, anteontem. No final da 
tarde, por volta das 17h30, o 
técnico estava a trabalhar 
num escritório na Rua Luís de 
Aguiar, no Porto, quando foi 
surpreendido por um indivíduo, 
com quem tinha feito um 
negócio, que o agrediu com o 
murro na face. Entretanto, um 
colega de trabalho veio em 
auxílio do técnico e o agressor 
puxou uma arma de fogo e 
atingiu o técnico com dois 
tiros. À vítima teve que ser 
transportada para o Hospital 
de S. João com ferimentos no 
joelho esquerdo e na coxa 
direita. 


Não sabia dos novos 
horários de Verão 
Senhora atirou-se 
do comboio 


Uma senhora, residente em 
Ermesinde, saltou do com- 
boio ainda em andamento na 
estação de Ermesinde, anteon- 
tem, às 21h15. O comboio com 
destino à Régua não parou 
naquela estação, devido à 
entrada em vigor dos novos 
horários de Verão, e a mulher, 
apanhada desprevenida, ati- 
rou-se da carruagem. A senho- 


ra teve que receber tratamen- 
to hospitalar no Hospital de S. 
João, no Porto. 


No Largo do Souto, 
em Valongo 

Mulher vítima de 
assalto por esticão 


Uma mulher, de 33 anos, resi- 
dente em Valongo, foi vitima 
de assalto por esticão anteon- 
tem. A doméstica seguia a pé 
no Largo do Souto, em Valon- 
go, quando foi surpreendida 
por dois indivíduos numa car- 
rinha. O pendura tirou à 
senhora uma carteira com 
documentos e três contos em 
dinheiro e um telemóvel, no 
valor de 20 contos. 


No fim-de-semana 
Escola da Areosa 
assaltada 


A escola nº1 da Triana, na 
Areosa, foi assaltada no passa- 
do fim-de-semana. Para entrar 
no estabelecimento de ensi- 
no, os indivíduos destruiram 
uma janela. No interior da 
escola, os assaltantes estraga- 
ram dois armários e levaram 
uma máquina fotográfica, 
dois gravadores e vários livros 
da biblioteca. Os danos causa- 
dos rondam os 100 contos e o 
material didáctico em falta 
está avaliado em 130 contos. 


NA Póvoa DE VARZIM 


As barracas da polémica 


O comandante da Capitania da 
Póvoa de Varzim, Matos Simões, 
sentiu grandes dificuldades para 
fazer cumprir as directrizes impos- 
tas pelo Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira (POOC) na praia da 
Póvoa. Essas dificuldades prendem- 
se, essencialmente, com a distri- 
buição das zonas para a colocação 
das barracas e a delimitação das 
zonas livres. 

Os concessionários começaram 
a montar as barracas da praia de 
apoio aos banhistas o que já levan- 
tou polémica, pois várias pessoas 
afirmam que não estão a ser cum- 
pridos os espaços delimitados por 
lei e que os concessionários estão 
a ocupar mais espaço do que o 1/3 
que lhes é devido. 

A este respeito, o comandante 
Matos Simões explicou que o espa- 
ço entre as barracas varia nas dife- 
rentes zonas por causa das carac- 
terísticas do areal: “A praia não é 
igual ao longo de toda a costa. A 
zona entre o IT Bar e a Esplanada 
do Carvalhido é estreita e com gran- 
de declive, enquanto que a sul a 
praia é mais espraiada e completa- 
mente liberta junto ao molhe”. Face 
a esta irregularidade do areal a Capi- 
tania viu-se obrigada a ceder mais 
espaço para as barracas em algumas 
zonas e a diminuir noutras. Existe 


ainda a questão de que alguns con- 
cessionários estão a montar barra- 
casalém do espaço que lhes foi deli- 
mitado. Quanto a isso o comandante 
disse que estas irregularidades estão 
asercorrigidas e garantiu que a fis- 
calização vai ser mantida durante 
toda a época balnear. 

Os sanitários da Câmara Muni- 
cipal existentes ao longo de toda a 
extensão de praia urbana é um des- 
ses equipamentos. Estes imóveis 
deviam ter sido demolidos por impo- 
sição do Ministério do Ambiente, 
mas o atraso da construção dos 
apoios mínimos levou a que a autar- 
quia pedisse a sua permanência 
para dar assistência aos banhistas, 
durante esta época balnear. A sua 
limpeza e manutenção vai ser asse- 
gurada pelos concessionários, à 
semelhança dos anos anteriores. 

Coma implantação do POOC o 
número de concessões diminuiu 
de 22 para 19 e os bares foram redu- 
zidos de 25 para sete. Este foi mais 
um motivo de contestação, desta 
vez por parte dos banheiros. Matos 
Simões referiu que a atribuição das 
áreas implicou o parcelamento de 
concessionários o que “não foi fácil 
porque existe uma grande rivali- 
dade entre eles”. 


Mónica MONTEIRO 


O Comércio do Porto figo 
Metropolitano Er 


No JARDIM DE S. LÁZARO 


Três mil crianças 
pela saúde 


A alimentação saudável foi o 
tema da IX Feira da Saúde do 
Porto, realizada, ontem, no Jar- 
dim de S. Lázaro, e que reuniu 
cerca de 3000 crianças. A orga- 
nização foi da Junta de Fregue- 
sia do Bonfim, que contou com 
a colaboração do centro de saú- 
de e das escolas. 

As crianças, que organizaram 
pequenas barraquinhas, tenta- 
ram “vender” ideias saudáveis 
em matéria de alimentação, nas 
palavras de António Pais, do 
pelouro de Higiene e Saúde Públi- 
ca da Junta. 

A feira, que vai na IX edição, 
parte sempre de um tema gené- 
rico, que é preparado durante o 
ano lectivo, neste caso em cola- 
boração com o centro de saúde. 
Os participantes pretenderam 
incutir nos colegas e no público 
que passou pelo Jardim de S. Láza- 
ro ideias simples em matéria de 
alimentação, mas que podem 
contribuir para estilos de vida 
mais saudáveis, chamando 
nomeadamente a atenção para 
a roda e para a pirâmide dos ali- 
mentos. 


e É de pequenino que se aprende a comer bem 


Esta edição juntou dois infan- 
tários, o da Junta de Freguesia e 
o Abrigo dos Pequeninos e as 
escolas Rainha Santa, Oliveira 
Martins e do Perpétuo Socorro. 
Outras escolas foram também 
convidadas, mas entenderam não 
participar devido à proximida- 
de do final do ano lectivo. 


Esta edição juntou dois infan- 
tários, o da Junta de Freguesia e 
o Abrigo dos Pequeninos e as 
escolas Rainha Santa, Oliveira 
Martins e do Perpétuo Socorro. 
Outras escolas foram também 
convidadas, mas entenderam não 
participar devido à proximida- 
de do final do ano lectivo. 


SABE QUE JÁ PODE FAZER CHAMADAS 


muito 


/MAIS BARATAS E SEM PAGAR ACTIVAÇÃO? 
Com BELCOM-RDIS Plus 


Obtenha a sua independência em relação 
aos operadores e ganhe muito dinheiro! 


Gm tanto operador novo na rede fixa, é impossível todos os colaboradores da sua empresa terem pre- 
sente a tabela das tarifas nacionais e internacionais de cada um, sempre que vão fazer uma chamada telefóni- 
ca. E ainda por cima, ter de saber o código, para marcar primeiro... 
Com o BELCOM-RDIS Plus, não precisa de marcar o código do operador nem saber as tarifas de cada um. Ao 
marcar o número telefónico, a Central BELCOM-RDIS Plus, com o módulo IMDEC (Gestão Inteligente de 
Escolha de Chamada mais Económica) escolhe automaticamente o operador mais económico em função do 
destino da chamada, fazendo-o poupar muito dinheiro. 
E quanto maior for a concorrência entre operadores, mais dinheiro você ganha. 
Não perca mais dinheiro. Contacte-nos! 


Nota: Se já é cliente f BELTRÔNICA e ainda não tem 
o módulo IMDEC, contacte-nos também. 


A BELTRÚNICA 


O Comércio do Porto 


REGIÕES 


TAS 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO JÁ TEM UM PLANO PARA REVITALIZAR AS MARGENS 
DO AVE, QUE PREVÊ, ENTRE OUTROS MELHORAMENTOS, UM PARQUE DESPORTIVO, UMA QUINTA 
PEDAGÓGICA E UM CENTRO DE CIÊNCIA VIVA. É UMA OBRA VIRADA PARA A POPULAÇÃO 
DA CIDADE QUE VAI CUSTAR MAIS DE TRÊS MILHÕES DE CONTOS 


Cidade voltada para o rio 


— SANTO TIRSO 


ISABEL CASTRO 
Correspondente 


No período de três anos, o pano- 
rama junto ao rio Ave em Santo 
Tirso irá sofrer alterações signi- 
ficativas, numa extensão de cer- 
ca de 35 quilómetros. Uma Quin- 
ta Pedagógica, um Parque da 
Cidade e um Centro de Ciência 
Viva são algumas das infra-estru- 
turas programadas para as mar- 
gens do rio e que aguardam para 
já os apoios financeiros. 

Partindo da necessidade de 
“salvaguarda e valorização das 
margens do Ave numa perspec- 
tiva da sua fruição por parte da 
população urbana”, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso lançou 
um Plano de Urbanização das 
Margens do Ave (PUMA), orçado 
em 3,2 milhões de contos, que, 
neste momento, depois dos pare- 
ceres emitidos pelos Ministérios 
do Ambiente, Equipamento, Agri- 
cultura e Educação, aguarda o 
parecer final da Comissão Coor- 
denadora da Região Norte 
(CCRN). 

Numa análise pelo projecto, 
sobressaem duas ideias-âncora 
para devolver o rio à população: 
o Parque Urbano da Rabada e a 
reconversão da “Fábrica do Teles”. 

No Parque Urbano da Rabada, 
por exemplo, - com uma área 
superior a 96 mil m2 - serão cria- 
das estruturas e equipamentos 
que possibilitarão aos visitantes 
usufruir daquele espaço, nascendo 
então o “Parque da Cidade”. Nele 
vão ser criadas áreas destinadas 
a jogos tradicionais, desporto livre 
e radical, parque infantil, áreas 
de estadia, um anfiteatro, um cir- 
cuito de manutenção e pista de 
corta mato. 

Será ainda constituído um 
núcleo rural, em forma de Quin- 
ta Pedagógica, apoiada nos assen- 
tos de lavoura existentes - ani- 
mais, produtos, culturas e terra. 
A estes, juntar-se-ão quatro per- 
cursos pedonais ao longo das dife- 
rentes áreas naturais. 


Uma piscina ao ar livre 
e uma praia fluvial 

O denominado “Passeio do Par- 
que” inicia-se no parque da Raba- 
da e é constituído por dois cam- 
pos de jogos, especialmente 
vocacionado para a prática do 
futebol, terminando numa pon- 
te pedonal que fará a ligação da 
margem Norte ao “Passeio Des- 
portivo”. Este, situado entre o rio 


e À população de Santo Tirso vai ter junto ao rio Ave o mais importante espaço de lazer do concelho 


eo caminho-de-ferro, alberga toda 
a extensão entre o Parque da 
Rabada e o Mosteiro de São Ben- 
to, num total de 700 metros. Aqui 
haverá uma piscina ao ar livre e 
espaço ensombrado para andar 
de bicicleta, corridas pedestres e 
patinagem. Na extremidade sul 
deste passeio prevê-se ainda a 
implementação de uma praia flu- 
vial, 

Terminado o “Passeio Des- 
portivo”, caso ainda resistam for- 
ças, é a vez do “Passeio do Rio”. 
O percurso estabelece-se entre o 
Mosteiro de São Bento e a “Fábri- 
ca do Teles”. O objectivo princi- 


pal prende-se com uma vocação 
iminentemente contemplativa, 
aproveitando a frente ribeirinha. 
Nestes termos, a intervenção pre- 
vista para o Passeio dos Frades 
será discreta, pretendendo-se ape- 
nas manter e aproveitar o seu 
carácter histórico para uso públi- 
co. 

Por último, o “Passeio das Ilhas” 
fará a ligação entre as duas mar- 
gens do rio Ave, mas permitirá 
ainda o acesso às ilhas existen- 
tes naquela área. Dada a vegeta- 
ção densa que domina nas ilhas, 
poder-se-ão estabelecer alguns 
programas de utilização sazonal, 


CRESCIMENTO DA GIDADE LIMITADO, para preservar o rio e 


as suas margens, a Câmara do Santo Tirso deci 


limitar o crescimento 


da cidade na margem esquerda do Ave. Para tal, foi já projectada uma via 
estruturante, também designada via panorâmica, que terá início na Ave- 
nida Soeiro Mendes da Maia em direcção à Fábrica do Teles, onde so arti- 
cula com duas novas vias que constituirão uma nova malha de conexão 
* com a rede viária urbana. Daí segue mais ou menos paralela à Rua São 
Bento da Batalha, funcionando simultaneamente como demarcação da área 
de salvaguarda estrita, no lado Norte, e gerando do lado Sul novas áreas 


para fixação residencial. 


que tirem partido das condições 
existentes, sem, no entanto, pôr 
em causa as suas potencialidades 
como recurso ecológico. 

O PUMA será financiado atra- 
vés dos fundos comunitários, de 
verbas governamentais, da Câma- 
ra e de entidades privadas. Con- 
cluidas todas as suas formalida- 
des e reunidos os apoios 
financeiros necessários, julga-se 
que no período de três anos o pla- 
no esteja concretizado. 


Um Centro 
de Ciência Viva 
e Museu da Indústria Têxtil 

Para já, será aberto ainda este 
mês o concurso internacional de 
prévia qualificação para o pro- 
jecto de reconversão das insta- 
lações da Fábrica de Fiação e Teci- 
dos de Santo Tirso, vulgarmente 
conhecida como “Fábrica do 
Teles”. 

Foi criado um grupo de tra- 
balho entre a Câmara, a CCRN, 
a Agência para o Investimento 
no Norte de Portugal e a NET, 
SA, que elaborou um primeiro 
esboço do projecto e ao qual o 
COMERCIO teve acesso. 

Inserida numa vertente de 
património cultural, a requalifi- 


cação desta indústria têxtil, encer- 
rada com a crise do sector no iní- 
cio da década de 90, prevê a cria- 
ção de um centro integrado e 
polivalente de actividades empre- 
sariais, culturais, de lazer e ser- 
viços. A área industrial, na qual 
se prevê a fixação de algumas 
empresas, receberá a maior fatia 
de terreno, num total de 13 mil 
m2; enquanto a área museológi- 
ca ocupará 9 mil m2, mas rece- 
berá o maior investimento, orça- 
do em 664 mil contos; já o centro 
cultural ocupará 8 mil m2 e rece- 
berá 589 mil contos. 

Um pólo do Museu da Indús- 
tria Têxtil, albergando um espó- 
lio de máquinas; um núcleo de 
espólios documentais de empre- 
sas, um Museu não virtual da 
Informática e uma incubadora 
de arte, com ateliers para jovens 
artistas, são alguns dos projectos 
a concretizar naquele edifício. A 
estes juntar-se-ão um Centro de 
Ciência Viva e, em parceria com 
a Universidade do Minho, um 
Centro de Formação Avançada 
em Novas Tecnologias. Serão tam- 
bém criados parques de estacio- 
namento e uma zona de serviços, 
na qual já se reserva espaço para 
uma Loja do Cidadão. 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 
4 


O Comércio do Porto |9 


Regiões 


CONDUTORES TÊM QUE ESPERAR MAIS UM MÊS 


Ponte sobre o rio Cávado ainda não está pronta 


DENISA SOUSA 
Correspondente 


Os condutores dos concelhos de 
Amares e Braga vão ter que espe- 
rar mais algum tempo, ao contrá- 
rio do que estava previsto, para 
poder circular na nova ponte sobre 
o rio Cávado e deixar de sofrer de 
vez com as intermináveis e moro- 
sas filas de trânsito que, há mais de 
vinte anos, têm que suportar na 
ligação entre os dois concelhos. Pre- 
vista a sua abertura para os fins de 
Maio, a travessia estará pronta, 
segundo o autarca de Amares, nos 
fins de Junho. 

Há algum tempo atrás,o edil de 
Amares, Tomé Macedo, apontou 
para finais de Maio a conclusão da 
obra, uma vez que esta já estava ter- 
minada a nivel do betão armado 
(pilares e tabuleiro), faltando ulti- 
mar alguns pormenores ao nível 
dos acessos, mas o mau tempo que 
se fez sentir durante o mês que pas- 
sou tornou impossíveis os últimos 
trabalhos. Agora, disse, falta acabar 
a rotunda-- na confluência da estra- 
da que vem da ponte antiga, da nova 
e de outras três já existentes -, pôr 
o tapete de alcatrão no tabuleiro e, 
se o tempo não voltar a piorar, dar 
os últimos retoques. 

Construída ao lado da histórica 
“Ponte do Porto”, e de certa forma 


| PROÍBIDA 

A ENTRADA 

[.] A PESSOAS 

À ESTRANHAS 
Á OBRA 


e0s automobilistas de Amares e Brag 


em sua substituição, esta passagem 
vai permitir à população amaren- 
se o acesso fácil e rápido à capital 
de distrito e à Póvoa de Lanhoso, 
substituindo a problemática pas- 
sagem na velha ponte que apenas 
possibilitava o trânsito automóvel 
num sentido de cada vez. 
Satisfeito com o fim das “dores 
de cabeça” que o intenso tráfego 


provoca aos condutores, o autarca 
de Amares lamentou o facto de, 
entre o lançamento do concurso e 
a conclusão da obra, terem passa- 
do sete longos anos, adiando um 
sonho antigo. 

A obra, orçada em cerca de meio 
milhão de contos, foi o “cavalo de 
batalha” de Tomé Macedo, que, 
consciente da sua importância e 


/a vão ter que esperar mais um tempo para utilizar a ponte 


urgência - a julgar pelas reivindi- 
cações feitas por amarenses e bra- 
carenses há mais de trinta anos -, 
foi a Lisboa solicitar a obra e, des- 
de então, tem-se empenhado na 
sua finalização. 

O mesmo autarca afirmou que 
a nova travessia sobre o rio Cáva- 
do se vai chamar Ponte da Geira, 
numa evocação à via romana que, 


há dois mil anos, ligava Astorga a 
Braga e passava no mesmo sítio. 
Tomé Macedo justificou que a esco- 
lha deste nome “pretende home- 
nagear o passado”. “Não estamos a 
enaltecer ninguém em especial. 
Espero que o engenheiro Mesqui- 
ta Machado não se oponha ao nome, 
já que eu é que tratei de tudo”, rema- 
tou. 

A ideia foi ouvida pelo presi- 
dente da Câmara de Braga, Mes- 
quita Machado, que, à data da con- 
versa com o COMERCIO, ainda não 
tinha conhecimento desse baptis- 
mo unilateral. “O que é importan- 
te é fazer as obras. Esses problemas 
não me preocupam”, salientou o 
edil, acrescentando que “logo que 
a Câmara de Amares queira pôr- 
nos o problema, teremos muito 
prazer em nos debruçarmos sobre 
ele. Entendemos que se serve os 
dois concelhos o baptismo terá que 
ter o consenso das duas partes”. O 
edil de Braga, revelando algum agra- 
do no nome proposto por Tomé 
Macedo, afirmou estar convicto 
que a tradição vai manter-se e a pas- 
sagem vai continuar a chamar-se 
Ponte do Porto. “As denominações 
das pontes tradicionais pegam de 
estaca. O costume prevalece”. 

A centenária ponte que serviu 
durante anos para a circulação de 
trânsito será, agora, usada apenas 
para passagem de peões e, já que 
se trata de um Monumento Nacio- 
nal, vai ser destacada por um jogo 
de luzes. 


FEIRA DECORRE DE HOJE ATÉ AO DIA 8 


Poetisa homenageada na Festa do Livro 


A Festa do Livro “invade”, a par- 
tir de hoje, o centro da cidade de 
Fafe. O certame, que se prolonga 
até ao dia 8, ficará marcado pela 
homenagem póstuma à poetisa 
fafense Soledade Summavielle. A 
sessão realiza-se no dia da abertu- 
ra da feira anual, pelas 21.30 horas, 
no Estúdio Fénix, por iniciativa do 
Núcleo de Artes e Letras de Fafe, 
e terá início com a intervenção 
musical do Coral Santo Condestá- 


vel. O poeta António de Almeida 
Mattos vai traçar a biografia da poe- 
tisa, seguindo-se uma análise da 
obra poética de Soledade Summa- 
viellle pelo prof. Américo Santos, 
da Faculdade de Letras da Univer- 
sidade do Porto. Maria Helena Tor- 
rado fará a leitura de alguns poe- 
mas da homenageada. O cantor 
lisboeta José Campos e Sousa foi 
convidado a musicar meia dúzia 
de poemas de Soledade, que inter- 
pretará quinta-feira à noite. Porseu 
turno, o Núcleo de Artes e Letras 
de Fafe associa-se às iniciativa com 
a distribuição de obras da autora, 


que faleceu no passado dia 7 de 
Fevereiro. O programa cultural, que 
vai decorrer paralelamente à feira 
de livros, integra ainda uma sessão 
de autógrafos com o romancista 
Fernando Campos, prevista para 
as 18h00 de sábado. No mesmo dia, 
à noite, o destaque vai para o espec- 
táculo de aniversário da Rádio Clu- 
be de Fafe. No domingo, dia 4,a tar- 
de é dedicada à música, com a 
actuação do grupo “Os Castiços”. À 
noite será apresentado o “polémi- 
co” livro “Angola - O Futuro é Pos- 
sível”, de Félix Miranda, no Bar da 
Rádio. No dia 7 estará presente, 


pelas 15h00, o escritor Álvaro Maga- 
lhães, autor de numeroso livros 
infanto-juvenis. “Fafe - Crónicas e 
Rostos”, a mais recente obra do jor- 
nalista fafense Teixeira e Castro, 
será apresentada à noite, no mes- 
mo dia. O programa cultural encer- 
ra com a abertura de uma mostra 
colectiva de artistas locais convi- 
dados, na Galeria Municipal, pre- 
cedida de uma conferência de sobre 
arte, por Diogo Alcoforado, da Uni- 
versidade do Porto. 


IsaBEL MACHADO 
Correspondente 


MONTAGENS DE STANDS, FEIRAS E EXPOSIÇÕES, LDA. 


- Stands «a feitio» - Stands modulares - Equ 
- Plantas e outros elementos decorativos - 


Serviço completo «chaves-na-mão» 


A] 


paménto global 
icações gráficas 


A nossa aposta é o binómio 
qualidade ao mais baixo preço 
JETSTAND Montagem de Stands, Feiras e Exposições 


MONTAGEM DE STANDS, FEIRAS E EXPOSIÇÕES, LDA Rua da Quinta do Feital - Lote 8, n.º 37, Frossos * 4700 BRAGA * Telef.: 253300200 - 4 linhas 
Fax: 253625962 + Telemóvel: 919994009, para Lisboa + Apartado: 8362, 1804 Lisboa Codex 


Câmara repete 
programa 
Actividades para 
maiores de 65 anos 


A iniciativas promovidas na 
âmbito do Ano Internacio- 
nal do Idoso, comemorado 
em 1999, agradaram aos 
menos jovens do concelho 
de Fafe. 

Assim, a autarquia decidiu 
dar continuidade às acções 
e elaborou um programa 
que visa repetir as iniciati- 
vas que tiveram mais ade- 
são. O plano votado para os 
maiores de 65 anos integra 
aulas de ginástica no Pavi- 
lhão Municipal, às segundas 
e sextas, e repete o progra- 
ma “Um dia na praia”. 


JoÃo Campos 
Correspondente 


É o leito do rio Tuela que sepa- 
ra as antigas minas de Ervedosa 
do bairro mineiro de Nuzedo de 
Baixo, em Vinhais, que durante 
mais de 30 anos serviu de tecto 
a 70 famílias, cujo ganha pão era 
o estanho e o arsénico extraídos 
das profundezas da terra. 

Durante décadas, a ponte pên- 
silsobre o Tuela e os vaivéns que 
transportavam o minério de um 
lado para o outro serviram de elo 
de ligação entre as duas margens. 
Hoje resta apenas a ponte, por- 
que os cestos carregados de esta- 
nho e suspensos em cabos de aço 
pertencem ao passado. 

Alberto Fontes, de 72 anos, e 
Armindo Augusto, com 77 anos 
de idade, lembram-se, porém, 
“como se fosse ontem” da vida 
que era levada nas minas de Erve- 
dosa. O primeiro foi serralheiro, 
soldador e torneiro. O segundo 
é talvez um dos poucos ex-minei- 
ros que ainda vive em Nuzedo de 
Baixo, a quem a silicose (doença 
que afecta os pulmões dos tra- 
balhadores do minério) tem pou- 
pado a vida. 

Com uma voz rouca e a cara 
marcada pelos acidentes que teve 
ao longo duma vida de trabalho, 
Armindo Augusto dá conta de 
um passado difícil nas profun- 
dezas da terra. “Hoje sou um 
homem muito doente por causa 
da silicose. Aquele pó dava cabo 
de nós, pois máscara de papel que 
traziamos junto à boca e ao nariz 
não protegia nada”, relembra o 
ex-operário. 

A extracção de estanho remon- 
ta ao tempo dos árabes, mas é na 
década de 40, quando a II Guer- 
ra Mundial estava no auge, que 
as lavarias, os fornos de arsénico 


JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES & FILHOS, LDA. 


Transportes Rápidos 
de Passageiros e Mercadorias 
entre GUIMARÃES e 


FAMALICÃO-TROFA 
PORTO-PÓVOA DE VARZIM 
BRAGA-BARCELOS 
RIBA D'AVE-TAIPAS 


ALUGUER DE AUTOCARROS 
PARA EXCURSOES 


ER 


RÁDIO REGIONAL 
E 


RADIO REGIONAL DE AROUCA 


** À SUA COMPANHIA DIÁRIA e 


1032 Teter.: 256 944372 
FM Telefax: 256 944949 
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Ex-FUNCIONÁRIOS DAS MINAS DE ERVEDOSA 


“Era rara a semana 
em que não havia um funeral” 


Direitos resorvados. 


º Ruínas das minas de Ervedosa 


eos braços de Ervedosa, Nuzedo 
de Baixo e das aldeias circun- 
dantes atingiram o pico da labo- 
ração. “Nessa altura chegaram a 
trabalhar aqui mais de mil pes- 
soas”, afirma Alberto Fontes, que 
aos 10 anos de idade entrou para 
as oficinas daquela unidade. 

Naquela época saiam dos arma- 
zéns das minas, situados em Nuze- 
do de Baixo, cerca de 40 tonela- 
das de estanho por mês, que eram 
encaminhados para o Porto e aí 
embarcados para outras paragens. 
O arsénico era levado para as 
minas da Panasqueira, para ser 
usado na extracção de volfrâmio. 

Em 1969, a extracção chegou 
ao fim pois os patrões ingleses 
chegaram à conclusão que o pre- 
ço do estanho no mercado inter- 
nacional já não compensava a 
permanência no concelho de 
Vinhais. Na altura, o funciona- 
mento da unidade era assegura- 
do por 150 trabalhadores. 


Na brisa do Norte... 
O som da Rádio 


mesuronso UN 


Hoje, naquela aldeia ribeiri- 
nha, resta um autêntico museu 
de arqueologia industrial, cons- 
tituído por chaminés em degra- 
dação, uma ou outra máquina 
enferrujada, ruínas de casas de 
traça tipicamente inglesa e um 
cheiro a arsénico que parece não 
querer abandonar aquelas para- 
gens. 


Muitos acidentes 

Restam, também, as histórias 
trágicas da vida dura que era leva- 
da nas entranhas da terra, que 
Armindo Augusto e Alberto Fon- 
tes sabem retratar como ninguém. 
“Todas as semanas morria um 
colega e fazia-se uma funeral”, 
garante o primeiro septuagená- 
rio, ao mesmo tempo que recor- 
da os momentos em que viu a 
morte à sua frente. “Uma vez, eu 
andava no exterior a perfurar a 
terra com o martelo mecânico, 
mas desequilibrei-me e caí. Por 
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Há uma Rádio que nos une 


e Alberto Fontes 


sorte fiquei pendurado num pata- 
mar a 100 metros de altura até 
que me lançaram uma corda e 
eu voltei ao meu posto”. 

Mais tarde, o mineiro apo- 
sentado sofreu mais uma con- 
tratempo. “Andava a escavar e 
cairam-me umas pedras na cabe- 
ça. Por causa disso, hoje tenho 
uma orelha defeituosa e não con- 
sigo mexer uma vista e uma 
sobrancelha”, lamenta o ex-ope- 
rário, apesar de com uma sorri- 
so de quem não se deixa abater 
nem pela silicose nem pelas con- 
sequências dos percalços sofri- 
dos. 

Os acidentes de trabalho, no 
entanto, não eram a única causa 
de morte nas minas de Ervedo- 
sa. E que não havia semana em 
que a silicose, uma doença deri- 
vada do pó que se entranha nos 
pulmões, não roubava uma vida, 
fosse aos trabalhadores dos túneis, 
fosse às operárias das lavarias. “O 
pó e o arsénico é que davam cabo 
de nós. Quase toda a gente apa- 
nhava silicose, até os das oficinas 
e os das lavarias”, relembra o 
mineiro aposentado. 

De enxada na mão, Alberto 
Fontes acena com a cabeça e diz 
que os seus pulmões têm alguns 
vestígios de silicose, apesar de 
nunca ter trabalhado nas pro- 
fundezas. 

A regularidade das mortes era 
tal que a equipa médica das minas 
já tinha entrado na rotina. “Naque- 
le tempo pouco se ligava aos tra- 
balhadores. Os médicos e os 
patrões queriam lá saber se o pes- 
soal rebentava com o arsénico 
ou com o pó”, reconhece o ser- 
ralheiro. 

Os relatos dos dois septuage- 
nários dão conta de um dia-a-dia 
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RECORDAM OS DIAS DIFÍCEIS NAS PROFUNDEZAS DA TERRA 


e Armindo Augusto 


atafulhado de trabalho, cujos ren- 
dimentos nem sempre com- 
pensavam o esforço dispendido 
na extracção do minério. 


Dois escudos por dia 

O ex-soldador diz não ter mui- 
tas razões de queixa, pois a sua 
profissão “era das mais bem pagas 
nas minas”. 

“Aos 10 anos comecei a ganhar 
2 escudos por dia, mas quando 
isto fechou já ganhava 77550 por 
dia, pois cheguei a chefe de tur- 
no da oficina”, recorda o serra- 
Iheiro. 

Armindo Augusto, porém, pas- 
sava oito horas na escuridão 
e profundezas da terra, mas nem 
por isso auferia uma rendimen- 
to maior que o seu colega. “Em 
1969, quando acabou tudo, eu 
ganhava 45 ou 50 escudos por dia. 
Não era muito, mas sempre 
era melhor do que aquilo 
que conseguia arranjar na minha 
terra”, garante o ex-mineiro, 
referindo-se ao trabalho nas quin- 
tas de vinho de Carrazeda de 
Ansiães, onde se ganhava 7500 
por dia, mas só na altura das vin- 
dimas. “Tive que mudar de vida, 
porque em Carrazeda só tinha 
trabalho nas vindimas, que não 
dava para comer”. Disposto a 
melhorar o seu salário, Armindo 
Augusto chegou a Nuzedo de Bai- 
xo em 1953, tendo-se instalado 
numa das 70 casas do bairro minei- 
To. 

Tal como Alberto Fontes, con- 
tinuam a viver nas casas deixa- 
das pelso ingleses em 1969, onde 
o cheiro a arsénico, as ruínas 
dos fornos, das condutas e das 
lavarias faz permanecer no tem- 
po as memórias das minas 
de Ervedosa. 
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IC 25 deve estar pronto em 2003 


PAÇOS DE FERREIRA 


PAULA ALVES 
Correspondente 


O Itinerário Complementar (IC) 
25 vai ser uma realidade em 2003, 
como prometeu, ontem, o secre- 
tário de Estado Adjunto das Obras 
Públicas, Luís Parreirão, em reu- 
nião com os presidentes da autar- 
quia e da Associação Empresarial 
de Paços de Ferreira. 

De acordo com o presidente da 
Câmara Municipal, Arménio Perei- 
ra,o membro governamental reco- 
nheceu que esta infra-estrutura já 
leva um atraso de oito meses, rela- 
tivamente aos prazos previstos. Con- 
tudo, as razões apresentadas por 
Luis Parreirão indiciam que o “lap- 
so” se deveu as causas externas ao 
Governo. 

Conforme explicitou o presi- 
dente da AEPF, Paulo Ferreira, a 
“desculpa” para o atraso teve a ver 
“coma ruptura do gabinete de advo- 
gados que coordenava o processo 
desta via”. Explicações que não dei- 
xaram os representantes da “Capi- 
taldo Móvel” muito satisfeitos, con- 
cordando, no entanto, que “não vale 
a pena continuar a lutar contra moi- 
nhos de ventos”. Isto porque, segun- 
do Arménio Pereira, o secretário 


de Estado prometeu que até ao final 
deste més seria escolhida a empre- 
sa vencedora do concurso e que, 
no máximo até Novembro, seria 
assinado o contrato de concessão. 

A serem cumpridos estes pra- 
zos, a construção do IC 25 deverá 
começar, então, nove meses depois, 
ou seja, em Julho ou Agosto de 2001. 

Masa notícia que deixaria, efec- 


Estela Silva 


de Ferreira, tem razões para estar satisfeito 


tivamente, radiantes os presiden- 
tes de Paços de Ferreira, foi o fac- 
to de Luis Parreirão ter prometido 
que o primero troço a ser cons- 
truído vai ser o que liga o IC 24 (Alfe- 
na) à “Capital do Móvel”. Promes- 
sas que, apesar de agradáveis, não 
impediram Arménio Pereira e Pau- 
lo Ferreira de alertarem o mem- 
bro do Governo que vão estar “mais 


atentos e vigilantes do nunca”. 
De recordar, entretanto, que 
estes dois responsáveis vieram, 
recentemente, a terreiro mostrar 
a sua indignação face aos atrasos 
verificados no processo do IC 25. 
Isto porque para chegar de Paços 
de Ferreira ao Porto, pela serra de 
Agrela, demora, actualmente, mais 
de hora e meia, correndo-se o ris- 


ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 


co de se ter de fazer todo o per- 
curso atrás de um camião. Uma rea- 
lidade que, de acordo com os pre- 
sidentes mencionados, “está a 
colocar em causa a economia local 
eaté regional”. 

Motivos que levaram, inclusi- 
vamente, a autarquia local a soli- 
citar que a EN 207 (serra da Agre- 
la) fosse alargada, enquanto o IC 25 
não fosse construído. Na base des- 
te pedido ao Instituto de Estradas 
de Portugal esteve o “aumento de 
tráfego nesta via, devido à abertu- 
ra de entreposto de mercadorias 
de um hipermercado mesmo no 
cimo da serra, na freguesia de Seroa”. 
Para além deste argumento, Armé- 
nio Pereira realçou o facto de esta 
via constituir a ligação mais direc- 
ta do concelho ao Porto. Uma des- 
locação que, para a maioria dos 
empresários pacenses, é diária e 
obrigatória, na medida em que é 
nessa zona que se encontra o por- 
to de Leixões, bem como a maior 
parte dos transitários. Razões de 
ordem económica que, na pers- 
pectiva do autarca “há muito que 
deveriam ter pesado”, pois no caso 
de Paços de Ferreira “as infra-estru- 
turas viárias existentes só têm pena- 
lizado o desenvolvimento do sec- 
tor mais representativo, o mobiliário, 
impedindo, para além disso, que 
muitos investidores apostem na 
“Capital do Móvel”. 
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EsTUDO PIONEIRO NO CONCELHO PARA CONFIRMAR 


QUADRO NACIONAL DA DISFUNÇÃO | ERÉCTIL 


Meio milhão de portugueses 


SEVER DO VOUGA 


JoÃo PauLo CostA 
Correspondente 


O concelho de Sever do Vouga está 
aser palco do primeiro estudo efec- 
tuado em Portugal sobre disfun- 
ção sexual. A impotência, como 
normalmente é designada, não tem 
números exactos no nosso País. 
Calcula-se que 500 mil portugue- 
ses, dez por cento da população 
masculina, não consiga obter ou 
manter uma erecção. 

Os médicos evitam chamar-lhe 
impotência, pela carga negativa 
adjacente ao termo, antes é “uma 
incapacidade para obter ou man- 
ter erecção de forma a conseguir 
uma prestação sexual satisfatória”, 
afirma o médico Alexandre Morei- 
ra, presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Andrologia (SPA). 

O líder da associação que estu- 
daa disfunção eréctil esteve recen- 
temente em Sever do Vouga para, 
juntamente com os clínicos locais, 
fazer a primeira avaliação do estu- 
do iniciado em Fevereiro. Os resul- 
tados só serão conhecidos dentro 
de um ano, mas a SPA está satis- 
feita com o trabalho efectuado 
pelas dez equipas de saúde que 
têm analisado nove freguesias seve- 
renses. 

A escolha de Sever do Vouga, 
um concelho do distrito de Avei- 
ro com 14.600 habitantes, deveu-se 


pode sofrer de impotência 


ao excelente relacionamento entre 
médicos e doentes. O Centro de 
Saúde local já foi distinguido com 
diversos prémios, sendo uma refe- 
rência de bom funcionamento. 
“Este tipo de estudo só é possível 
quando há confiança e uma boa 
relação médico-doente. Só assim 
estes podem responder a questões 
tão pessoais como são as da dis- 
função eréctil”, refere Paulo Maia, 
director do Centro de Saúde. 

Nos primeiros quatro meses, as 
equipas clínicas já completaram 
100 questionários. “Não tem sido 
difícil ultrapassar um tema tabu, o 
que nos agrada, porque se fosse fácil 
seria sinal de que muitos estariam 
amentir”, revela João Terrível, outro 
médico envolvido no projecto. 


Problema é o receio 
de contar ao médico 

A acção de Sever do Vouga é iné- 
dita em Portugal e rara no Mundo. 
Alexandre Moreira lembra que os 
únicos dados conhecidos são pro- 
venientes da América. “Nos Esta- 
dos Unidos concluiu-se que 10 por 
cento da população masculina sofria 
de disfunção eréctil. Presume-se 
que sejam valores transportáveis 
para a Europa, apesar de existirem 
algumas diferenças”. 

O facto da “vida norte-america- 
na ser mais stressante”, aliada ao 
facto das mulheres dos Estados Uni- 
dos serem “mais exigentes, por 
“questões culturais”, leva o presi- 
dente da SPA a pensar que em 
alguns países, como Portugal, a 


impotência seja “inferior”. Até por- 
que a alimentação mediterrânea 
atenua as principais causas da dis- 
função eréctil. “Diabetes, coleste- 
rol, álcool, hipertensão e insufi- 
ciências renais” originam o 
problema. 

O problema da doença é o receio 
de ir ao médico. O tema continua 
aser confidencial para muitos, “pro- 
vocando vários divórcios e inúme- 
ros “casamentos divorciados”. A 
situação é ainda mais irracional 
porque “se há 20 anos era difícil 
ultrapassar a impotência, hoje há 
alguns medicamentos que resol- 
vem rapidamente o problema', afir- 
ma Alexandre Moreira. 

O Viagra é o mais conhecido por- 
que foi o primeiro tratamento oral 
a ser comercializado. O presiden- 
te da Sociedade Portuguesa de Ando- 
logia lamenta a forma “sensacio- 
nalista” como o fabricante lançou 
o comprimido azul, mas enaltece 
asua utilidade, revelando simulta- 
neamente que o produto tem entra- 
do de forma “lenta mas progressi- 
va” no mercado português, sendo 
eficaz em “setenta por cento dos 
casos”. 

Contra-indicações fundamen- 
talmente para quem sofre de angi- 
na do peito. O preço, quatro uni- 
dades custam 9.000 escudos, e a 
reacção lenta, uma hora para actuar, 
são outros contras das famosas pílu- 
las masculinas. Quem e quantos 
precisam é o que se pretende saber 
através do estudo realizado em 
Sever do Vouga. 


Pipa 


QUARENTA E DOIS EFECTIVOS NAS RUAS 


Câmara aprova Polícia Municipal 


A Câmara Municipal de Aveiro 
aprovou, na sua última reunião, 
a criação do serviço de Polícia 
Municipal, o seu regulamento de 
organização e funcionamento e 
o respectivo quadro de pessoal. 
Na tomada desta decisão pesou a 
pressão demográfica e urbanísti- 
ca que se tem vindo a assistir no 
concelho nos últimos 20 anos, com 
um acréscimo de 109 mil novos 
residentes, e o consequente 
aumento dos fenómenos de inse- 
gurança urbana. 

À nova polícia serão atribuídas 


Quer 
Im Auditório do tamanho 
de Trás-os-Montes 


competências na área da vigilân- 
cia, segurança, fiscalização e sen- 
sibilização, designadamente no 
que diz respeito ao estaciona- 
mento de veículos e normas de 
circulação rodoviária, a vigilância 
nos espaços públicos ou abertos 
ao público e nos transportes urba- 
nos locais. Competirá ainda à nova 
polícia a execução coerciva dos 
actos administrativos da compe- 
tência da autarquia e elaborar 
autos de notícia e de contra-orde- 
nação ou transgressão por infrac- 
ção às normas regulamentares 
municipais e de âmbito regional 
ou nacional, entre outras funções. 

Com a entrada em funciona- 
mento da Polícia Municipal, os 
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Serviços de Fiscalização da autar- 
quia passam a dedicar-se em exclu- 
sivo à gestão urbanística e do espa- 
ço público, à publicidade, aos 
mercados e feiras e à preservação 
do ambiente. 

De acordo com a proposta apro- 
vada, a Polícia Municipal de Avei- 
ro exercerá as suas competências 
em todo o concelho, tendo-se fixa- 
do para já em 420 número de efec- 
tivos ao serviço, embora a lei per- 
mita a determinação de um 
quadro de pessoal até 180 agen- 
tes. 

As instalações para o funcio- 
namento do serviço localizam-se 
num edifício situado junto ao 
mercado de Santiago, para onde 
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estão também previstas as futu- 
ras instalações da Esquadra de 
Aveiro da Polícia de Segurança 
Pública. 

No seguimento da deliberação 
do executivo, que segue agora 
para a apreciação e votação da 
Assembleia Municipal, a autar- 
quia pretende apresentar uma 
candidatura ao contrato-progra- 
ma para criação e instalação da 
Polícia Municipal, estando legis- 
lada a celebração de acordos do 
género com o Ministério da Admi- 
nistração Interna. Refira-se que, 
neste caso, a compensação finan- 
ceira da Administração Central 
pode ser estendida até aos 90 por 
cento. 


RÁDIO SOBERANIA 
A fio do disto de Aro 
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Correios 


CTT inaugura 
e sofre queixa 


Os CTT inauguraram ontem, 
na Zona Industrial da Mota, o 
Centro de Distribuição Postal 
de ilhavo. Durante a tarde, os 
Correios cortaram a fita das 
novas instalações de Mourisca 
do Vouga e estrearam o bal- 
cão de atendimento e centro 
de distribuição de Segadães. 
O aparecimento de novas 
infra-estruturas surge numa 
altura em que a Associação 
Industrial de Águeda se quei- 
xa dos atrasos verificados na 
entrega da correspondência 
no concelho, tendo enviado 
à Administração da empresa 
uma carta onde especifica 

as consequências do alegado 
mau funcionamento 
dosCTT. 
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OPOSIÇÃO ENCARA DECISÃO COMO UMA “PROSTITUIÇÃO DA DEMOCRACIA” 


Tui organiza consulta popular 
sobre centro histórico 


NATÁLIA FARIA 


A intenção do “ayuntamiento” de 
Tui promover um referendo popu- 
lar sobre a política de reabilitação 
do centro histórico da localidade 
galega está a provocar fortes amar- 
gos de boca aos responsáveis autár- 
quicos. A oposição respondeu que 
tal ideia correspondia a uma “pros- 
tituição da democracia” e só desar- 
mou quando o referendo passou 
a designar-se consulta pública. À 
conta do desaguisado, a consulta 
à população, inicialmente marca- 
da para esta quinta-feira, continua 
sem data marcada e sem pergun- 
tas definidas. 

Ao final da tarde de ontem, os 
meios de comunicação social de 
Tui continuavam sem qualquer 
indicação quanto à nova data da 
auscultação à população, de cujos 
resultados dependerá o futuro do 
centro histórico da cidade. De acor- 
do com o alcaide de Tui, António 
Feliciano Fernández Rocha, o objec- 
tivo passa por perceber se a popu- 
lação considera que “as interven- 
ções a efectuar na zona histórica 
devem limitar-se às fachadas ou, 
pelo contrário, estender-se ao inte- 
rior dos edifícios”. 

De acordo com os planos iniciais 
da autarquia, a consulta popular 
deveria prolongar-se durante todo 
o mês de Junho, período durante 
o qual a população de Tui exerce- 
ria o seu direito de voto, recorren- 
do a urna a instalar no edifício do 
“ayuntamiento”. Mas as críticas da 
oposição vieram atrasar o proces: 
so, pelo que, por estes dias, ninguém 
sabe ainda se o direito de voto será 
alargado aos habitantes do conce- 
lho ou apenas aos moradores do 
centro histórico. 


Acusando a falta de transpa- 
rência deste processo, os grupos 
políticos da oposição representa- 
dosno executivo tudense uniram- 
se num coro de protestos contra o 
que classificam como “prostitui- 
ção da democracia”. Entendem os 
opositores que a lei é clara ao deter: 
minara obrigatoriedade de o “Pla- 
no Especial do Centro Histórico” 
(instrumento que define as inter- 
venções a operar na zona medie- 
val) passar, antes da sua aprovação 
final, por um período de consulta 
pública em que todos podem par- 
ticipar. Logo, “não há qualquer neces- 
sidade de se recorrer a nenhum 
artifício destes”, como notou Jesús 
Pazo Diz (PSOE), em declarações 
ao diário “Faro de Vigo”. 

Sem qualquer certeza quanto 
aos contornos que deverá assumir 
a consulta à população, a intenção 
de promover o referendo não sur- 
tiu até agora mais do que um efei- 
to perverso, porquanto atrasou o 
processo de aprovação do “Plano 
Especial do Centro Histórico”. Con- 
sequentemente, o projecto de Tui 
se aliar à localidade portuguesa de 
Valença na promoção de uma can- 
didatura conjunta dos respectivos 
centros históricos a Património 
Cultural da Humanidade continua 
também a marcar passo. 

Recorde-se que no centro da can- 
didatura ao cobiçado galardão da 
UNESCO situa-se a ponte que une 
os dois municípios fronteiriços 
separados pelo rio Minho e que foi 
desenhada por Eiffel, em 1886. Mas 
antes de os dois municípios fron- 
teiriços ensaiarem qualquer ten- 
tativa de integração na mesma lis- 
ta da Muralha da China e das 
gravuras de Foz Côa, muitos inves- 
timentos terão que ser feitos na 
recuperação dos espaços históri- 
cos. 

Do lado português, a Câmara 
Municipal de Valença adoptou já 


ARCOS DE VALDEVEZ 


Roupa falsificada 
apreendida 


Várias peças de vestuário falsifica- 
do, no valor de cerca de sete mil 
contos, e uma pistola de calibre 635 
foram ontem apreendidas na fei- 
ra quinzenal de Arcos de Valdevez, 
informou fonte da GNR local. 

A fonte acrescentou que a ope- 
ração foi feita em tendas de indi- 
víduos de etnia cigana, “mas os res- 
pectivos proprietários não foram 
identificados, já que se puseram 
imediatamente em fuga mal se 
aperceberam da chegada das for- 
ças policiais”. 

Segundo a fonte, foram apreen- 
didos cerca de 250 pares de calças 


ostentando a marca “Levi Strauss”, 
bem como pólos e t'shirts com as 
marcas “Nike”, “Adidas” e “Lacos- 
te”, entre outras. 

O material vai ser entregue no 
Tribunal Judicial de Arcos de Val- 
devez, a quem caberá efectuar as 
diligências necessárias para iden- 
tificar os proprietários das tendas 
onde foi feita a apreensão. 

A fonte disse ainda que na 
semana passada foi feita uma 
operação do género na feira de 
Caminha, onde foi apreendido 
vestuário no valor de cerca de 
dois mil contos. 


um conjunto de políticas de acção 
do seu casco histórico, que passam, 
entre outras coisas, pela ilumina- 
ção da fortaleza (uma das maiores 


e Às intervenções no centro histórico de Tui vão a consulta pública 


Angola Velhote 


fortificações da Europa com cinco 
quilómetros de perimetro amura- 
lhado), pelo restauro do paiol do 
Açougue onde será instalado um 


COMERCIANTES PORTU- 
GUESES E GALEGOS UNI- 
DOS. a união de esforços entre 
os municípios fronteiriços de Tui 
e Valença está longe de se res- 
tringir aos representantes polí- 
ticos. A prová-lo está o facto de 
os comerciantes dos dois países 
terem anunciado recentemente 
aintenção de se unirem na pros- 
secução de estratégias comuns. 
Para os próximos dias está mar- 
cada está a assinatura de um 
protocolo de colaboração entre 
a Asociación de Comerciantes e 
Industriales de Tui (Acitui) e a 
União de Empresários de Valen- 
ga do Minho, no que se pretende 
como um ponto de partida para 
a efectivação das “numerosas 
ideias em carteira”, como notou 
María Luisa Fernández, membro 
da Acitui. 


espaço museológico, bem como 
pela criação de uma brigada de lim- 
peza da fortaleza. Na forja estão 
igualmente a criação de novos espa- 
ços de estacionamento, a revitali- 
zação de várias casamatas e a recu- 
peração do Cine-Teatro Valenciano. 
Semelhantes intervenções deve- 
rão ter lugar em “ex libris” tuden- 
ses, como sejam as igrejas de S. 
Domingos eS. Telmo, o pórtico da 
catedral fortaleza, o casario e as ruas 
medievais. 


Mutine Michel 
7) 


DECORADORES / FLORISTAS 


Rua Manuel Lopes Fortuna, 61-69 
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Opinião 


Modernização da linha do Norte 
uma história de insucesso 


Em Março de 1996 realizou-se um 
debate na Ordem dos Engenheiros, 
Região Norte, dedicado ao tema 
“Modernização da Linha do Norte”. 
Perante uma sala repleta, vários ora- 
dores da CP apresentaram com gran- 
de entusiasmo o plano da moderni- 
zação da linha: a primeira empreitada 
tinha sido lançada em Novembro do 
ano anterior e todos os trabalhos esta- 
riam concluídos no final de 2001, 
envolvendo um vasto conjunto de 
especialidades: via férrea, obras de 
arte, estações, catenária, sinalização 
e telecomunicações. 

Após a conclusão da obra, novos 
comboios pendulares ligariam Lis- 
boa e Porto em 2 h1Sm, á velocidade 
máxima de 220 km/h. 

Este planos falharam redonda- 
mente e tem sido motivo de muita 
polémica e desprestigio para a clas- 
se ferroviária. Estamos já a meio do 
ano 2000 e neste momento só estão 
modernizados dois troços de linha, 
com uma extensão de 83 km, ou seja 
apenas 25% do total. Um terceiro tro- 
ço, Pampilhosa/ Quintães, encontra- 
se em obras há bastante tempo e a 
sua conclusão está prevista somente 
para o final deste ano. 

Entretanto os novos e confortá- 
veis comboios Alfa Pendulares, inau- 
gurados em Julho do ano passado, 
ligam agora o Porto a Lisboa em 3h15, 
ainda muito longe das metas pre- 
tendidas. 

A causa determinante destes enor- 
mes atrasos foi sem duvida o erro de 
avaliação quanto à necessidade de 
renovar ou não a plataforma da via. 
O projecto inicial, apoiado por estu- 
dos dum consultor internacional e 
apesar de vozes críticas dentro da 
própria CP, previa apenas a coloca- 
ção de novo balastro, travessas e car- 
ril. Esta solução mostrou-se comple- 
tamente insuficiente para a circulação 
a 220 km/h, pois verificou-se que a pla- 
taforma da via não tinha a estabili- 
dade e qualidade necessárias para a 
circulação a essas velocidades, onde 
obviamente não são tolerados defei- 
tos de alinhamento. O caso mais cri- 
tico aconteceu no troço Pampilhosa 
Quintães, que se desenvolve em ter- 
renos de aluvião, junto da Ria de 
Aveiro. Assim no caso concreto des- 
te troço foi decidido renovar tam- 
bém a plataforma da via, refazendo 


ANTÓNIO VASCONCELOS (*) 


Se o TGV Lisboa/Madrid 
é incontornável, pelo contrário 
tem pouco sentido construir 
uma linha TGV Lisboa Porto, 
paralela à actual linha 
clássica. A nova linha de alta 
velocidade, a ser construída 
criará enormes problemas de 
impacto ambiental, terá 
custos altíssimos, estimados 
em centenas de milhões 
de contos. 


trabalhos já entretanto realizados, 
com enormes aumentos de custos e 
prazos. 

Infelizmente outros erros foram 
cometidos neste projecto de moder- 
nização da linha do Norte: deficien- 
tes projectos de execução e dificul- 
dade em desnivelar em tempo útilas 
passagens de nível, (por razões de segu- 
rança, a circulação a velocidades supe- 
riores a 160 km/h só é autorizada com 
o total desnivelamento das PN exis- 
tentes). 

Por ultimo destacamos o difícil 
entendimento entrea REFER ea CP, 
no que respeita a horários e reserva 
de tempo para trabalhos na via fér- 
rea. Basta ver os lamentáveis aconte- 
cimentos que antecederam a entra- 
da em serviço do recente horário de 
verão dos Comboios Pendulares: até 
á ultima hora foi travado uma braço 
de ferro entre as duas empresas. A CP 
venceu o seu ponto de vista e a mar- 
cha foi reduzida em 15 minutos, 
enquanto que a REFER por razões de 
prudência e melhor garantia de cum- 
primento dos horários, se opunha for- 
temente. 

Quando começaram a aparecer os 
primeiros sintomas desta situação, o 
então Ministro Eng. Cravinho orde- 
nou uma auditoria ao projecto da 
linha do Norte, cujos resultados foram 
conhecidos no ano passado. Em face 
das suas conclusões, o Eng. Cravinho 
tomou a decisão polémica de avan- 
çar com os estudos prévios duma 
linha de alta velocidade Porto/ Lis- 
boa/ Madrid, em bitola europeia e 
travou o projecto actual da moder- 
nização Porto Lisboa, no pressupos- 
to que seria mais fácil fazer uma linha 


nova do que modernizar a actual. 

Em face desta decisão, este projec- 
to da linha do Norte, ficou congelado 
á espera de melhor altura, sabendo-se 
que de acordo esta política oficial, a 
modernização dos restantes troços irá 
depender do futuro traçado da linha 
de alta velocidade. Segundo fontes bem 
informadas, a Espanha pretende pri- 
vilegiar a ligação Madrid Lisboa, com 
passagem pelo Alentejo. Esta solução 
é a que mais convém aos espanhóis e 
tem alguma consistência, pois será mui- 
to mais barata e fácil de construir do 
que o traçado pela Beira Baixa. Se for 
aquela a decisão dos dois governos, 
então ficará prejudicada a ligação Lis- 
boa Porto em alta velocidade e terá de 
ser recuperado o plano inicial da moder- 
nização da linha do Norte, com o objec- 
tivo de 2h15m ou melhor. 

Se o TGV Lisboa/ Madrid é incon- 
tornavel, pelo contrário tem pouco sen- 
tido construir uma linha TGV Lisboa 
Porto, paralela á actual linha clássica. 
A nova linha de alta velocidade, a ser 
construída criará enormes problemas 
de impacto ambiental, terá custos altis- 
simos, estimados em centenas de 
milhões de contos. Acresce ainda o fac- 
to de ser construída em bitola euro- 
peia, diferente da nossa bitola, torna- 
ria muito complicada a interligação 
entre as duas redes. Além do mais o 
ganho de tempo (estimado em cerca 
de uma hora) não rentabilizará um tão 
gigantesco investimento. 

Não podemos continuar com a actual 
indefinição quanto ao prazo final da 
obra da linha do Norte e ao modo 
como será feita. De concreto pouco 
se sabe, havendo apenas algumas 
indicações que serão lançadas bre- 
vemente as empreitadas dos troços 
Entroncamento/ Albergaria e Quin- 
tães/ Ovar. 

A minha proposta é bem clara: recu- 
perar com as devidas adaptações o pla- 
no inicial de modernização, com uma 
data limite de conclusão em 2006 e 
obter um tempo de percurso Porto 
Lisboa, em 2h15m. O tempo urge e é 
necessário ter a coragem de tomar 
as decisões necessárias. Se tal não 
acontecer será o maior insucesso de 
toda a história ferroviária nacional. 


* ENGENHEIRO, ESPECIALISTA EM 
TRANSPORTES E VIAS DE COMUNICAÇÃO 
(ORDEM DOS ENGENHEIROS) 
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Dia Mundial da Criança 


Direitos da Criança 


A criança tem direitos 

Que ainda há, quem isso desconheça... 
O que muito pesa na vida dela, 

Por mais julguemos, não pareça. 


A criança tem direito a um nome, 
Nacionalidade e segurança social. 

A criança diminuida, física e mental, 
A uma educação e cuidado especial. 


A criança deve gozar 

Os direitos da Declaração, 
Sem distinção de cor, raça, 
Sexo, lingua ou religião. 


A criança deve beneficiar 
Duma protecção especial. 
Dar-lhe condições de se desenvolver, 
Física, moral e espiritual. 


A criança tem necessidade 

De amor, carinho e compreensão. 

Tem direito a receber gratuitamente, 
Entre os primeiros, socorro e protecção 


Deve ser protegida 

Contra qualquer exploração, 
Negligência e crueldade 

E ainda, discriminação 


Lisette de Medeiros de Freitas 
Carrazedo de Montenegro 


Carta de esclarecimento 


Na passada segunda-feira, dia 22 de Maio, o vosso jor- 
nal publicou uma notícia intitulada “Portas insiste no 
referendo à liberalização das drogas”. Nessa notícia, em 
que Paulo Portas visita o Lar de Idosos de Mesão Frio, 
existe um comentário de Rui Correia, candidato pelo 
PP neste concelho, que nos obriga a tomar esta atitu- 
de. 

Há cerca de quinze dias, Rui Correia pediu ao Sr. Pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia, para que esta fos- 
se visitada pelo Sr. Dr. Paulo Portas no domingo, dia 21 
de Maio, pelas onze horas. De imediato foi dada res- 
posta afirmativa e todas as facilidades para que a visita 
fosse feita. No domingo, desde as dez horas, o Provedor 
e outros elementos da Direcção esperaram paciente- 
mente que os visitantes aparecessem. Não nos foi comu- 
nicado qualquer atraso ou imprevisto. 

Na Avenida José Maria Alpoim encontrava-se Rui 
Correia a cerca de dez metros do Sr. Provedor a quem 
não deu, como deveria, qualquer justificação para o atra- 
so. O Provedor tinha também compromissos inadiá- 
veis. Passava das treze horas e teve que se ausentar, ten- 
do o cuidado de avisar a funcionária responsável pelo 
Lar para que recebesse convenientemente a comitiva 
do Sr. Dr. Paulo Portas, se ela aparecesse. 

Se o Sr. provedor confundisse o lugar que ocupa na 
Misericórdia com o que ocupa na política não teria sido 
tão rapidamente solicito a abrir as portas desta ilustre 
instituição. 


Dr. Alberto Monteiro Pereira 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Mesão Frio 
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Cinco grandes temas estiveram 
ontem em cima da mesa na cimei- 
ra União Europeia/Estados Unidos: 
os Balcãs, asida, a Organização Mun- 
dial do Comércio (OMC), a pro- 
tecção de dados e a biotecnologia, 
tendo ainda sido debatido com pro- 
fundidade o novo de sistema de 
defesa anti-míssil (ABM) a criar em 
território norte-americano. 

A dimensão “estratégica” da 
cimeira ofuscou, no entanto, a sua 
componente negocial num con- 
junto de matérias sensiveis que iam 
das relações internacionais à eco- 
nomia global. Este foi o balanço 
dostrabalhos apresentado em con- 
ferência de imprensa, no Palácio 
Nacional de Queluz, por António 
Guterres, presidente em exercício 
da UE, acompanhado por Roma- 
no Prodi, presidente da Comissão 
Europeia, e Bill Clinton, Presiden- 
te dos Estados Unidos. 

A política comum de seguran- 
çae defesa teve honras de tema de 
abertura por Guterres, que pôs acen- 
to tónico na inter-relação e coor- 
denação com a Aliança Atlântica 
(NATO) O consenso das partes quan- 
to ao relacionamento com a Rús- 
sia e a Ucrânia, num triângulo vis- 
to como essencial para a estabilidade 
à escala planetária mereceu igual- 
mente referência destacada do che- 
fe do executivo português. 

O presidente em exercício da 
UE aludiu à defesa da civilização 
ocidental ao falar do contencioso 
dos Balcãs Ocidentais, em relação 
ao qual advogou a confiança como 
valor básico para vencer o desafio 
da mudança. Neste sentido, pre- 
conizou o empenhamento comum 
para o restabelecimento da reali- 
dade multi-étnica na Bósnia e Koso- 
vo. O mesmo empenhamento é 
extensivo à democratização da Sér- 
via e ao apaziguamento em áreas 
do Montenegro -ambos estados da 
República Federativa da Jugoslá- 
via (RE))- numa perspectiva de levar 


todh 


o desenvolvimento a toda a região 
do sudeste europeu. 

Por seu turno, Bill Clinton come- 
çou por felicitar a presidência por- 
tuguesa da UE, bem como a Comis- 
são Europeia na pessoa de Romano 
Prodi e o alto representante para 
a Política Externa e de Segurança 
Comum (PESC), Javier Solana, nes- 
te caso pelo seu desempenho nos 
Balcãs e, principalmente, no Koso- 
vo. 

Numa retrospectiva e contra as 
vozes agoirentas que, durante a pre- 
sidência portuguesa da UE em 1992, 
se levantaram contra o futuro dos 
Quinze, a relação com a NATO e o 
destino dos Estados Unidos, Clin- 
ton foi peremptório. O presidente 
norte-americano registou com agra- 
do, ao longo dos seus dois manda- 
tos, a sedimentação das democra- 
cias europeias emergentes e os 
primeiros passos da União Econó- 


e À boa disposição de Clinton tem marcado a sua passagem por Portugal 


mica e Monetária, através do Euro, 
a que a partir de Janeiro de 2001 
aderem 11 países, o fortalecimen- 
toda NATO e a aproximação entre 
os Quinze e os Estados Unidos, 
como o provou esta 14º cimeira des- 
de 1992. 

Na óptica da política externa, 
Bill Clinton realçou o seu apoio à 
democracia na Rússia e vincou que 
uma solução politica deve ser encon- 
trada para o conflito tchetcheno. 
Também no cenário do Médio 
Oriente, enalteceu a convergência 
com a UE no empenhamento em 
relação às negociações de paz em 
curso. 

Também Romano Prodi enal- 
teceu o robustecimento do diálo- 
go transatlântico e outorgou sim- 
bolicamente a cidadania europeia 
a Bill Clinton que, assim, no seu 
entender, ultrapassa John Fitzge- 
rald Kennedy, um mero berlinen- 
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BALCÃS, SIDA E DEFESA ANTIMÍSSIL FORAM ALGUNS DOS TEMAS DISCUTIDOS NA CIMEIRA 
UNIÃo EUROPEIA/ESTADOS UNIDOS, REALIZADA ONTEM EM LISBOA. BILL CLINTON NÃO 
DEIXOU DE ELOGIAR A PRESIDÊNCIA PORTUGUESA. SÓ A DIMENSÃO “ESTRATÉGICA” OFUSCOU 
OS TRABALHOS NO PALÁCIO NACIONAL DE QUELUZ 


A nova era das relações EUA/Europa 


Inacio Rosa/Lusa 


se. Neste sentido, justificou a atri- 
buição do prémio Carlos Magno 
ao presidente norte-americano, que 
será entregue em Aachen (antiga 
Aix-la-Chapelle) amanhã, para dis- 
tinguir a sua cooperação em favor 
da Europa. 

Romano Prodi contabilizou os 
actuais 350 milhões de europeus, 
que proximamente, com os alar- 
gamentos calendarizados, subirão 
para 500 milhões, representando 
uma força laboral responsável por 
40 por cento do comércio externo 
mundial. 

O presidente da Comissão Euro- 
peia garantiu o respeito por um sis- 
tema multilateral de abordagem 
das matérias comerciais mais quen- 
tesa dirimir entre a UE e os Esta- 
dos Unidos, de acordo com a regras 
da OMC organização onde - acen- 
tuou-a China será bem vinda Repor- 
tando-se a uma proposta da Comis- 


são Europeia feita em Outubro de 
1999, anunciou para Julho próxi- 
mo a primeira reunião de um 
Fórum de Consultores, indepen- 
dentes e peritos em matéria eco- 
nómica. 

A concluir, desejou uma paz 
duradoura para os países balcâni- 
cos, em relação aos quais quer fazer 
prevalecer o “espírito europeu”. 
Romano Prodi congratulou-se por 
terchegado ao fim a chamada “poli- 
tica do megafone” com os Estados 
Unidos, dando lugar a mais sim- 
páticas “conversas por telefone”. 

Entretanto, os Quinze deram 
luz verde ao acordo com Was- 
hington sobre protecção de dados 
pessoais no comércio electrónico. 
Este acordo obriga as empresas nor- 
teamericanas a observarem a direc- 
tiva comunitária sobre esta maté- 
ria. 

O acordo, negociado durante 
dois anos, visa obter dos EUA um 
grau de protecção dos dados pes- 
soais para o comércio electrónico 
equivalente ao definido pela lei 
comunitária em vigor desde 25 de 
Outubro de 1998. 

O sistema norte americano assen- 
taem “códigos de boa conduta” das 
empresas para garantir a seguran- 
ça nos processos de transferência 
de dados. Os negociadores euro- 
peus obtiveram garantias sobre a 
implementação de legislação mais 
estrita sobre esta matéria. Segun- 
do uma declaração publicada após 
a cimeira de Queluz, este acordo 
“constitui uma ponte entre as dife- 
rentes abordagens sobre a privaci- 
dade de dados” que vai permitir 
aumentar a confiança dos consu- 
midores e garantir a segurança na 
troca de informação entre os dois 
lados do Atlântico. 

Este entendimento deverá ser 
ratificado pelo Parlamento Euro- 
peu antes de poder ser formalmente 
adoptado e implementado, o que 
deverá vir a acontecer em Julho. 


O presidente norte-americano e o 
primeiro-ministro israelita, Ehud 
Barak, vão encontrar-se hoje de 
manhã em Lisboa, numa cimeira 
que estava anteriormente previs- 
ta para Berlim. 

A mudança de local foi decidi- 
da para permitir a Barak assistir já 
esta noite às cerimónias do dia de 
Jerusalém, que comemora anual- 
mente, nesta data, a conquista de 


CIMEIRA ESTAVA PREVISTA PARA BERLIM 


Clinton e Barak encontram-se hoje em Lisboa 


Jerusalém Oriental pelo Estado 
judaico na guerra dos Seis Dias de 
1967 e a reunificação da Cidade 
Santa sob soberania israelita. 

A ausência do primeiro-minis- 
tro nestas cerimónias poderia ser 
utilizada politicamente pela direi- 
ta nacionalista, que acusa Barak de 
não estar a defender a soberania 
israelita em Jerusalém face às rei- 
vindicações palestinianas. 


A reunião Clinton-Barak, pre- 
vista primeiramente para 23 de 
Março em Washington, tinha sido 
cancelada devido ao recrudesci- 
mento da violência nos territórios 
palestinianos da Cisjordânia e Fai- 
xa de Gaza e no sul do Libano, que 
obrigou Israel a sair antes da data 
prevista, 7 de Julho. 

Falando sobre aquele encontro 
na conferência de imprensa con- 


junta UE/EUA de ontem, Clinton 
reconheceu estarem reunidas as 
condições para um “momento” 
político no âmbito das relações 
israelo-palestinianas. Nesse senti- 
do, adiantou que Barak e Arafat 
querem um acordo de paz antes 
de Setembro, mês em que a Auto- 
ridade Palestiniana pretende decla- 
rar o Estado da Palestina. 

A plataforma para esse acor- 


do intercalar agora surgida levou 
inclusivamente à alteração da 
parte final do programa de Clin- 
ton em Portugal. O presidente 
norte-americano tinha previsto 
deixar Lisboa hoje de manhã, 
com destino à Alemanha, num 
périplo que o leva ainda à Rús- 
sia, Ucrânia e Japão, mas vai pro- 
longar a sua estadia por mais algu- 
mas horas. 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA 


DECIDIU ONTEM 


Caso Negrão 
arquivado 


O Tribunal da Relação de Lisboa 
decidiu ontem não pronunciar 
o ex-director-geral da PJ Fer- 
nando Negrão, pelo que foi arqui- 
vado o processo que este era acu- 
sado de violação do segredo de 
justiça. O Ministério Público 
anunciou, entretanto, a sua inten- 
ção de recorrer do despacho de 
não pronúncia. 

Face a esta decisão, Fernando 
Negrão espera agora que a mes- 
ma tenha consequências, nomea- 
damente em relação ao procu- 
rador-geral da República, autor 
do processo. 

“Na qualidade de juiz e de cida- 
dão, o que eu tenho a dizer é que 
estou, no mínimo, preocupado 
porque, atento aos métodos que 
foram usados no inquérito rela- 
tivamente a este processo, não 
abona nada a favor do Estado de 
direito em que vivemos”, comen- 
tou Negrão após a leitura do des- 
pacho de não pronúncia da jui- 
za Margarida Blasco. 

O ex-director-geral da PJ, demi- 
tido em Março de 1999 por ale- 
gadas fugas de informação sobre 
buscas à Universidade Moderna, 
disse esperar que esta decisão da 
Relação “tenha consequências” 
e que “aguarda essas conse- 
quências, nomeadamente em 
relação ao autor deste processo”, 
Cunha Rodrigues. 

“Digo isto porque, se este pro- 


cesso e esta decisão não tiverem 
consequências, será legitimar a 
forma como este processo come- 
çou e como foi conduzido”, fri- 
sou. 

Questionado sobre se estava 
a pedir a demissão imediata do 
procurador-geral, Fernando 
Negrão garantiu: “Não estou a 
pedir nada. É um comentário 
que estou a fazer enquanto 
juiz e cidadão alvo de um pro- 
cesso”. 

Quanto à possibilidade de apre- 
sentar queixa contra Cunha 
Rodrigues na sequência desta 
decisão, mostrou-se novamente 
comedido, afirmando que por 
enquanto “ficaria por aqui” nas 
declarações, uma vez que a deci- 
são ainda não transitou em jul- 
gado. 

Negrão salientou que, do pon- 
to de vista estritamente pessoal, 
a decisão lhe dá “uma enorme 
satisfação, não porque surgisse 
a razão agora, mas porque foi a 
continuação” daquilo que há já 
um ano entende ser a razão. 

Por seu turno, o seu advoga- 
do de defesa, Daniel Proença de 
Carvalho, disse estar satisfeito 
com a decisão, que não o sur- 
preende: “Qualquer decisão fei- 
ta com base num processo e 
numa investigação isenta, teria 
de concluir necessariamente des- 
ta forma”. 


FIL - Parque das Nações 
26 Maio - 4 Junho 


7º Salão Internacional 


do Automóvel 


Apoio: () Coméveio do Povto 


INFORMAÇÃO AO NORTE 


e As crianças, por mais felizes que estejam, continuam a não quer ficar sós e, por isso, telefonam para o IAG 
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INSTITUTO DE APOIO BASTANTE REQUISITADO EM 1999 


Os apelos das crianças 


Perto de quatro mil apelos tele- 
fónicos foram recebidos pelo Ins- 
tituto de Apoio à Criança (IAC) 
em 1999, revelam estatísticas do 
instituto. De acordo com os núme- 
ros do ano passado, dos 3.692 ape- 
los, 3.019 foram feitos por adultos, 
603 por crianças e 70 por pessoas 
não identificadas. 

Quanto à repartição dos apelos 
por meses, Junho foi o mês em 
que houve mais apelos, com 436, 
seguindo-se Maio, com 430 ape- 
los. Outubro foi o mês em que 
houve menor número de apelos, 
com 179, 

No que respeita à distribuição 


por sexos, o sexo feminino é mais 
fértil em apelar, tendo-se regista- 
do em 1999 2.948 pessoas, enquan- 
to do sexo masculino apenas 666 
pediram auxílio via telefone. O 
sexo das restantes 78 pessoas não 
foi identificado. 

Sobre a relação apelante/crian- 
ça, 923 apelos foram feitos pelo 
próprio, 1.149 por familiar, 183 por 
profissionais, 833 partiram da comu- 
nidade, 359 por outras pessoas e 
241 não foram identificados. 

Quanto à distribuição das crian- 
ças por sexo referidas no apelo, 1.597 
foram do sexo masculino e 1.724 
do sexo feminino. Oitocentas e vin- 


Porto 


- A ministra da Saúde, Manue- 
la Arcanjo, estará presente nas 
comemorações a realizar pelo 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
no Porto. Hoje, é assinado um 
protocolo assistencial entre aque- 
la instituição e o Hospital Pediá- 
trico de Luanda e dirigido às crian- 
ças vitimas da guerra. 


Vila Nova de Gaia 


- A Comissão Instaladora do 
Município da Trofa programou 
para hoje uma visita ao Parque 
Biológico de Gaia, destinada a 
todos os alunos dos jardins de 
infância e escolas do 1º ciclo do 
ensino básico do concelho. 


- Mais de um milhar de crian- 
ças carenciadas do concelho vão 
poder assistir, pelas 10h00, 
no Arrábida Shopping, à exibi- 
ção gratuita do filme “Poké- 
mon”. 


Famalicão 


- A Câmara Municipal convidou 
cerca de 120 alunos do concelho 
para vestirem a pele de políticos. 
A iniciativa, concretizada numa 
Assembleia Municipal das Crian- 
ças, decorre a partir das 10h00s no 
auditório da Biblioteca Municipal 
esubordinada ao tema “Onde vais 
Timor?. Às 14h30, será inaugurada 
a já habitual mostra de espantalhos 
que durante uma semana anima- 
rão os jardins dos Paços do Con- 
celho. 


Aveiro 


- À autarquia aveirense tem vin- 
do a promover, no Largo do Ros- 
sio, um conjunto de iniciativas, As 
acções prolongam-se até dia 3e têm 
como ponto alto a entrega dos fun- 
dos recolhidos durante a campa- 
nha “Vamos Fazer Sorrir Moçam- 
bique”. Para hoje está previsto, pelas 
15h00, a entrega dos prémio do Con- 
curso Escolar “Perdidos e Achados”. 


te não foi possível identificar. 

No que toca à identificação do 
apelo, 396 respeitaram a crianças 
em risco, seguindo-se 293 em que 
a necessidade era apenas falar com 
alguém. Apelos relativos à sexua- 
lidade (247), a conflitos familiares 
(166) e a negligência (160) foram 
igualmente recebidos pelo IAC. 

Quanto à idade das crianças 
referidas nos apelos, 1.139 respei- 
taram a crianças entre os 0 e os 
cinco anos, 930 a crianças entre os 
seis e os 10 anos, 894 a crianças 
entreos ll eos 15 anos e 879a crian- 
ças cuja idade não foi possível iden- 
tificar. 


Santo Tirso 


- Mais de 4 mil crianças das esco- 
las básicas do 1º ciclo e jardins de 
infância do concelho participam 
nas comemorações, que se inicia- 
ram ontem naquela cidade e pro- 
longam-se até ao dia 4. Hoje, as esco- 
las do agrupamento de Aves/S. Tomé 
de Negrelos juntam-se, na Citânia 
de Sanfins, para a prática de acti- 
vidades ao ar livre. 


Boticas 


- A Câmara de Boticas comemora 
o Dia Mundial com a inauguração 
da Biblioteca Municipal. 


Cabeceiras de Basto 


- A Câmara Municipal promo- 
ve, na Praça do Mercado Munici- 
pala partir das 9h30, uma série de 
iniciativas para as cerca de 2300 
crianças das escolas do 1º Ciclo 
e jardins de infância do conce- 
lho. 


” Rua da Quinta do Feital, n.º 37, Frossos e 4700 Braga e T 
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qualidade ao mais baixo preço 
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EGONOMIA 


A ASSOCIAÇÃO DE ARMADORES DE PESCAS DO NORTE, PELA VOZ DO SEU 
PRESIDENTE, QUEIXA-SE QUE OS BARCOS ARRASTÕES ESTÃO A PROVOCAR UMA 
DIMINUIÇÃO DOS RECURSOS PESQUEIROS NA REGIÃO DA PÓVOA DE VARZIM 


Arrastões dilapidam 
bancos de peixes 


O presidente da Associação de 
Armadores de Pescas do Norte 
acusou ontem, na Póvoa de Var- 
zim, os barcos arrastões de pro- 
vocarem a diminuição dos recur- 
sos pesqueiros na região. 

António Pontes, que falava à 
margem de uma mesa redonda 
subordinada ao tema “Situação 
dos Recursos Pesqueiros — suas 
implicações económicas”, referiu 
que “há cada vez menos peixe no 
mar e é necessário contestar esta 
situação”. Para o presidente dos 
armadores, é necessário “chamar 
a atenção da administração cen- 
tral” para a situação, dado que “os 
stocks estão muito baixos por cul- 
pa dos arrastões, que fazem dimi- 
nuir o peixe”. 

António Pontes acusou ainda 
aadministração central de “injus- 
tiça” para com os armadores, pois, 
salientou, “a malha das redes foi 
aumentada na pescada e no arras- 


tão tudo ficou na mesma, favore- 
cendo-os”. 

Para o representante da Apro- 
pesca- Organização de Produto- 
res da Pesca Artesanal, José Calais, 
a falta de peixe no mar “deve-se 
ao facto de o defeso estar a ser mal 
acompanhado pelas entidades 
competentes”. “A pesca está em 
crise em todos os sectores e não 
só para os armadores ou pesca- 
dores artesanais”, adiantou o repre- 
sentante da Apropesca, para quem 
“os subsídios do governo não che- 
gam”. 

A mesa redonda, organizada 
pelo pelouro da cultura da autar- 
quia local, inseriu-se nas come- 
morações do dia do pescador. 
Luís Diamantino, vereador da 
cultura, salientou as comemo- 
rações como forma de “eterni- 
zara ligação da Póvoa de Varzim 
ao mar, porque é uma cidade de 
pescadores e tem a obrigação de 


manter culturalmente esta tra- 
dição”. 


Peixe nacional é bom 

Entretanto, a “larga maioria” 
do pescado capturado em águas 
nacionais apresenta um “bom grau 
de frescura”, mas algumas espé- 
cies como a tintureira e o peixe- 
espada podem apresentar níveis 
de mercúrio superiores ou pró- 
ximos dos limites prescritos. 

Estas são duas das conclusões 
do estudo intitulado “Monitori- 
zação da Qualidade do Pescado 
Fresco e Refrigerado Descarrega- 
do em Lota”, elaborado por um 
grupo de investigadores do Insti- 
tuto de Investigação das Pescas e 
do Mar (IPIMAR), a que a agência 
Lusa teve acesso. “Há situações em 
que as condições de manusea- 
mento e conservação a bordo, bem 
como o tempo de permanência 
das embarcações no mar, concor- 


rem para que o grau de frescura 
seja negativamente afectado”, salien- 
tam os autores do estudo. 

Se se optasse pela congelação 
a bordo, as rejeições na lota de Lis- 
boa, a maior do pais e onde é des- 
carregada grande parte das espé- 
cies provenientes do norte de 
África, podiam ser “consideravel- 
mente reduzidas”. 

A longa cadeia de comerciali- 
zação do pescado até ao consumi- 
dor, contribui para uma “gradual 
diminuição” da qualidade devido 
a vários factores, com destaque para 
as condições de armazenagem. No 
que respeita à contaminação do 
pescado, as conclusões do estudo 
referem a presença de mercúrio, 
mas em escala reduzida. “Em alguns 
exemplares de cerca de metade 
das espécies analisadas foram detec- 
tados niveis superiores aos valores 
limites prescritos na Decisão Euro- 
peia”, afirma o relatório. 


A Trallosmontes, Associação para 
a Valorização dos Produtos de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
inaugurou no passado dia 22 o 
seu primeiro espaço comercial, 
onde vai comercializar diversos 
produtos da região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, prove- 
nientes dos associados que ade- 
riram a esta iniciativa. 

A ideia de abrir um espaço 
comercial surgiu pela constata- 
ção de que os produtores e as 
empresas agro-alimentares da 
região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro têm sentido uma dificul- 
dade crescente na colocação dos 
seus produtos nos principais cen- 
tros de consumidores. 

De facto, estas são produções 
particulares, que apresentam carac- 
terísticas particulares que todos 
reconhecem e procuram, mas que, 
face a dificuldades de escoamento, 
e por não se apresentarem na 
maioria dos casos com diferen- 
ciação perceptível, apresentam- 
se de forma igual a todos os outros 
produtos do mercado. A concre- 
tização deste projecto só foi pos- 
sível graças a muito trabalho, à 
colaboração dos associados e ao 
apoio do Prodouro — Programa 
Operacional do Douro. 


A loja Trallosmontes está situa- 
da no Centro Comercial Gemini, 
em Lisboa, e comercializa azeites, 
azeitona, vinhos, enchidos, mel, 
compotas e cabrito, muitos deles 


DIVULGAÇÃO DOS PRODUTOS DA REGIÃO 


Trallosmontes abre loja em Lisboa 


J.B.Cósar 


e São os associados da Trallosmontes que iz os produtos típicos vendidos em Lisboa 


com protecções associadas ao ter- 
ritório e/ou fruto de agricultura 
biológica. 

Os responsáveis da Trallos- 
montes prevêem o alargamento 


a outros produtos originários e 
característicos da região de Trás- 
os-Montes e Alto Douro. 


JB César 


2000/2001 

Jorge Coelho presidente 
do Conselho 

dos Transportes 


O ministro Jorge Coelho foi 
ontem nomeado, em Praga, 
presidente do Conselho Euro- 
peu dos Ministros dos Trans- 
portes (CEMT), para o perio- 
do 2000/2001. A nomeação vai 
obrigar Portugal à realização 
de uma cimeira anual neste 
periodo, que decorre em 
Maio de 2001, além da organi- 
zação de diversos encontros 
ministeriais e de especialistas 
internacionais visando a análi- 
se dos problemas dos trans- 
portes a nível europeu e mun- 
dial, de que se destaca a sua 
harmonização internacional. 
Como programa para a presi- 
dência portuguesa da CEMT, 
Jorge Coelho definiu “o 
desenvolvimento de um siste- 
ma de transporte fundado na 
mobilidade durável, na 
melhoria da segurança rodo- 
viária e na promoção do papel 
do transporte marítimo de 
curta distância, em alternativa 
competitiva ao transporte | 
rodoviário internacional”. “E 
fundamental contribuir para 
o desenvolvimento de um 
conceito de transporte para a 
sociedade do século XXI, 
reduzindo a sinistralidade, 
harmonizando procedimen- 
tos, trabalhando para encon- 
trar alternativas ao transporte 
convencional, que se revelem 
economicamente viáveis e 
sustentem a preservação do 
ambiente”, referiu o ministro. 


Quase 100% 
GGD controla 
Mundial-Confiança 


A Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) comprou, em sessão 
especial de Bolsa, lançada pela 
sua participada Parbanca, 
21,047 milhões acções da Mun- 
dial-Confiança. Desta forma, a 
CGD passa a controlar 993 
por cento da ex-seguradora de 
Champalimaud, com um 
investimento de 2516 milhões 
de contos. A Parbanca, entida- 
de oferente na OPA da Mun- 
dial-Confiança, pretendia 
adquirir 21.385.865 acções da 
seguradora, pagando para o 
efeito 59,64 euros (11.957 escu- 
dos) por cada acção. O resulta- 
do da OPA apurado em sessão 
especial de bolsa indica que a 
Parbanca comprou 21.047.543 
acções, ou seja a adesão dos 
investidores foi 98,41 por cen- 
to. A Caixa Geral de Depósitos 
que já detinha 27214135 
acções da Mundial-Confiança 
[5599 por cento do capital)" 
passando a partir de agora a 
controlar 99,3 por cento da ex- 
companhia de seguros de 
Antônio Chamaplimaud. 
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FUTUROS 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


Praça nacional fecha com ganhos ligeiros 


A praça nacionaliniciou ontem a sessão com ganhos ligeiros com o sector dastelecoms e tecnológicas novamente 
comprador a beneficiar dos ganhos de quase 8% do Nasdaq, na sessão anterior. Em contraciclo com o mercado, 
encontrava-sea PT Multimédia que corrigia 10%, logo após a abertura. Asacções da PT Multimédia entraram, ontem, 


em ex-direito ao aumento de capital da PTM.Com. 


O PSI 20 fechou a sessão em alta ligeira nos 11 864.13 pontos a subir 0.73%, com 12 papéis em alta. A PT Multimédia 
foiotítulo a registar as maiores quedas do índice, tendo terminado no mínimo da sessão nos 53.85 euros cair 10.26%. 
Asacções da Sonae SGPSterminaram nos 46.9 euros a subir 6.6%.Segundo alguns analistas, os investidores começaram 
aincorporar o sucesso da OPV, cuja sessão especial de bolsa, para apuramento de resultados, terá lugar hoje. 

APTganhou0.78% para 11:70 eurose a Pararede acabou por fechar nos33.50 eurosa perder 0.74%. A Telecelapreciou- 


se 1.05% nos 17.40 euros acompanhando os ganhos de 1% 
da Vodafone AirTouch.O BCPanunciouquevaicomprar 
5% do BIG BANK Gdansky ao Deutsche Bank e que está 
aequacionar adquirir uma posição adicional de até mais 
5%.A EDP fechou com quedas de quase 0.5% nos 18.65 
euros, reagindo negativamente ao facto da Standard & 
Poor'steranunciado quese pode descerorating da dívida 
senior não securitizada, que actualmente sesituaem AA. 
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FRANKFURT Notra DAX 


A bolsa germânica fechou com uma li- 
geira quebra, com o DAX a perder 0,13% 
para os 7109,67 pontos. As cadeias de 
venda a retalho Metro AG (-4,76%) 
e Karstadt Quelle (3,73%) foram os títu- 
los mais penalizados na sessão, enquan- 
to que o sector tecnológico liderou 
os ganhos, com a Epcos e a Siemens 
a valorizarem 2,75 e 1,06 por cento, res- 
pectivamente. 


LONDRES FISE 100 


A praça londrina fechou sem variação, 
com o FTSE a encerrar novamente nos 
6359 pontos. Após a abertura do mercado 
americano, o índice não conseguiu man- 
ter os ganhos que tinha acumulado, sen- 
do arrastado pela instabilidade regista- 
da no Dow Jones e no Nasdaq. Mesmo 
assim registaram-se algumas subidas sig- 
nificativas, destacando-se a CMG (+12,6%), 
a Thus (+10,7%) e a Logica (+9%). 


PARIS cAc 4o 


O CAC registou a maior subida entre as 
principais praças europeias, subindo 
1,59% para os 6426,26 pontos. Os maiores 
ganhos verificaram-se nas empresas com 
uma forte componente tecnológica, des- 
tacando-se a France Telecom (5,1%), à 
Lagardere (+5,78%), a Vivendi (+2,86%) e a 
Bouygues (+3,11%).Com uma boa 
performance surge ainda o gigante pe: 
trolífero TotalFinaElf, com uma valori- 
zação de 458%. 


MADRID IBEX 35 


As TMT's (tecnológicas, media e teleco- 
municações) lideraram os ganhos na pra- 
ça madrilena, sendo que a Sogecable 
(+6,43%) foi a empresa com melhor 


Fecho: 


performance no Ibex. A Telefonica foi a Ra] 
excepção, pois a telecom espanhola per. *058%| 
deu 1,5% nesta sessão. Pela positiva sur- ERES 


gem ainda a Repsol-YPF (+1,7%), a Union 
Fenosa (+32%) e a Cantabrico (+1,8%). 


MILÃO MiB30 


O principal índice da bolsa de Milão teve 
uma ligeira queda, perdendo 0,87% para 
os 45933 pontos. A queda de algumas 
“blue chips” arrastou o MIB para terreno 
negativo, nomeadamente as desvaloriza- 
ções registadas pela Olivetti (-1,39%), pela 
Sanpaolo (-3,22%) e pela Espresso (-1,43%). 
No entanto, algumas empresas da “nova 
economia” tiveram fortes ganhos, sendo 
de salientar a Arte (+49,3%), a Tiscali 
(+3,74%) e a eBiscom (+4,55%). 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O Dow Jones às 18h do dia 31 encontrava- 
se a perder 0,3%, nos 10559 pontos. Os 
investidores norte-americanos manti- 
nham-se numa situação de expectativa 
face aos dados do emprego, optando por 
uma postura cautelosa que condicionava 
uma evolução mais positiva deste índice. 


Tóquio NIKKEI 


O Nikkei encerrou com uma ligeira va- 
lorização de 0,64% para os 16332,45 pon- 
tos. Apesar das subidas registadas nos 
índices norte-americanos, mantiveram- 
se as duvidas quanto à evolução do mer- 
cado, factor que condicionou uma mai- 
or subida deste índice. A Nec (+3,41%), 
Toshiba (+1,66%) e a NTT DoCoMo 
(+2,96%) foram os destaques pela positi- 
va. As maiores quedas pertenceram à 
Japan Airlines (-607%) , à Hikari Tsushin 
(-16,39%) e ao Softbank (-8,44%). 


A praça de Hong Kong teve uma excelen- 
te performance, impulsionada pela fe- 
cho em forte alta do Nasdaq. O Hang Seng 
terminou com uma subida de 5,17% para 
os 1471386 pontos, impulsionado pelo 
bom desempenho de “blue chips” do 
sector das telecomunicações, como a 
China Telecom (+10,95%) e a Hutchinson 
Whampoa (+8,76%). 
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NA PASSAGEM DO NONO ANIVERSÁRIO DA CONCLUSÃO DOS ACORDOS DE BICESSE 
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O Bureau Político do MPLA rejei- 
tou ontem, na passagem do nono 
aniversário da assinatura dos 
Acordos de Bicesse, qualquer 
hipótese de diálogo com o líder 
da UNITA, acusando-o de não ter 
respeitado nenhum dos acordos 
que assinou para a paz em Ango- 
la. 

“Qualquer outra tentativa de 
dialogar com Jonas Savimbi ape- 
nas lhe permitirá ganhar tempo 
e espaço para organizar militar- 
mente as suas forças”, refere um 
comunicado do MPLA, acres- 
centando que “o único caminho 
que Savimbi conhece e confia 
para chegar ao poder é conquis- 
tá-lo pela força das armas”. 

Num longo texto, a direcção 
do partido governamental come- 
ça por recordar que os Acordos 
de Bicesse, assinados em Portu- 
gala 31 de Maio de 1991 por Eduar- 
do dos Santos e Jonas Savimbi, 
fizeram com que os angolanos 
acreditassem que a paz estava 
próxima, salientando que “o que 
se assistiu depois defraudou de 
forma grave as legítimas expec- 
tativas de todo o povo”. 

Os Acordos de Bicesse previam, 
entre outras tarefas, o fim das 
hostilidades militares, a forma- 
ção de um exército único, o exer- 
cício da autoridade estatal em 
todo o território nacional, o livre 
exercício da actividade política 
ea realização de eleições gerais. 

» Todas estas tarefas foram inte- 
gralmente cumpridas pelo gover- 
no, o mesmo não acontecendo 
com a UNITA", refere o comu- 
nicado do MPLA, salientando 
que, na sequência das eleições 
realizadas em 1992, “a UNITA res- 
pondeu com a recusa violenta 


MPLA volta a rejeitar 
o diálogo com Savimbi 


Lusa/Arquivo 


e Longe vai o tempo do acordo de Bicesse e o célebre aperto de mãos entre Savimbi e Eduardo dos Santos 


dos resultados, não admitindo a 
sua clara e inequívoca derrota”. 

Para o MPLA, “não se pode per- 
mitir que a ascensão ao poder, 
depois de estabelecidas as regras 
democráticas possa fazer-se com 
recurso a uma legitimidade ali- 
cerçada na força das armas”, acres- 
centando que o Estado “não pode 
ser comparado aos rebeldes por- 
que ninguém pode utilizar os 
meios que só ao Estado assistem”. 

O documento salienta depois 
que Jonas Savimbi voltou a não 
respeitar o acordo de paz que a 
UNITA assinou em Lusaca, acres- 
centando que, na sequência des- 


se incumprimento, o governo 
angolano “decidiu desqualificá- 
lo como interlocutor válido e 
sério para se atingir a paz em 
Angola”. 


UNITA retira-se 
para a Zâmbia 

Entretanto, o presidente ango- 
lano José Eduardo dos Santos afir- 
mou ontem, em Luanda, existi- 
rem evidências de que Jonas 
Savimbi e as forças da UNITA 
estão a retirar do centro de Ango- 
la, dirigindo-se para a fronteira 
com a Zâmbia. 

“Não temos qualquer inten- 


PROPOSTA DO PP PASSOU NO SENADO ESPANHOL 


Avós e netos defendidos 
após divórcio dos pais 


“O Senado espanhol aprovou 
ontem uma moção que pretende 
assegurar que a relação dos avós 
com os seus netos não seja trans- 
tornada após um divórcio dos pais. 
A proposta, que insta o Executi- 
vo a alterar o Código Civil nesse 
sentido nos próximos seis meses, 
partiu do Partido Popular, foi 
modificada pelos outros grupos 
parlamentares e, finalmemente, 


apoiada por todos. 

O grande objectivo do projec- 
to é proteger os interesses do 
menor. Os populares consideram 
que a regulamentação vigente 
relativa aos laços entre netos e 
avós, após uma ruptura matri- 
monial, não é “satisfatória” e pre- 
tende que os tribunais reconhe- 
çam a importância desses laços 
de forma automática. A oposição 


advertiu, entretanto, contra o peri- 
go de que a proposta judicializa- 
rá ainda mais os processos de divór- 
cio, informou a Europa Press. A 
porta-voz do Partido Popular, 
Maria José Mora, assegurou não 
ser esse o objectivo da moção, mas 
antes “criar uma nova cultura de 
divórcio” que leve em conta os 
familiares mais próximos quan- 
do há crianças pelo meio. 


ção de criar instabilidade ao lon- 
go da fronteira comum, mas é 
evidente que, neste momento, 
Jonas Savimbi e o seu grupo se 
retiram do centro de Angola em 
direcção à fronteira com a Zâm- 


bia”, frisou o presidente angola- 
no, acrescentando que as autori- 
dades de Luanda “gostariam de 
obter a máxima cooperação das 
autoridades zambianas para que 
não haja problemas, fricções, nem 
acções militares ao longo da fron- 
teira comum”. 

Eduardo dos Santos salientou 
que o seu país apresentou várias 
propostas ao governo da Zâmbia 
para discutirem “num clima mais 
sereno”, no quadro da Comissão 
Mista de Defesa e Segurança, os 
alegados incidentes entre mili- 
tares dos dois países ocorridos 
na zona fronteiriça e denuncia- 
dos pela Zâmbia. “Estamos per- 
plexos e profundamente indig- 
nados”, frisou o presidente 
angolano. 

Ainda relativamente aos Acor- 
dos de Bicesse Eduardo dos San- 
tos reafirmou que a política do 
seu governo “assenta na paz, na 
reconciliação nacional e no dese- 
jo de reconstrução nacional”. 
“Estamos numa posição de legi- 
tima defesa contra todos aque- 
les que se decidiram retirar dos 
acordos de paz, porque pensa- 
vam que pela via da força seriam 
capazes de destituir o governo e 
pôr em causa as instituições demo- 
cráticas surgidas das eleições de 
1992”, concluiu. 

Roslan Rahman/Lusa 


TABAQUEIRAS PREFEREM JOVENS, As indústrias tabaqueiras 
têm nos adolescentes o seu novo objectivo, com 82 a 100 mil a acenderem 
o seu primeiro cigarro em cada novo dia. À propósito do Dia Mundial Sem 
ppa pda 1 
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A INVESTIGADORA LÍGIA INÊS GAMBINI ACABA DE EDITAR UM LIVRO QUE RECUPERA A 
MEMÓRIA DO MAIS ESQUECIDO TEATRO DE COIMBRA, O SOUSA BASTOS. ATRAVÉS DAS SUAS 
PÁGINAS, RECONHECE-SE A PRÓPRIA HISTÓRIA DA CIDADE. UM ESPAÇO EM RUÍNAS QUE JÁ 

MOTIVOU UM PEDIDO DE PARECER POR PARTE DA CÂMARA AO IPPAR 


Teatro Sousa Bastos recupera memórias ' 


Noémia MALVA NOVAIS 


O antigo Teatro Sousa Bastos 
sobrevive, agonizante, na Alta de 
Coimbra. Para quem o frequen- 
tou, é uma experiência dolorosa 
vê-lo envelhecer de dia para dia. 
Lígia Inês Gambini, através do 
seu primeiro livro, intitulado 
“Teatro Sousa Bastos/As primei- 
ras décadas de História”, devol- 
ve à cidade uma parte das memó- 
rias do teatro e de Coimbra. 

O livro conta-nos a história da 
sala desde a sua fundação, em 
1914, até aos anos 30. Mas revela 
também os antecedentes do edi- 
fício, a programação destes pri- 
meiros anos, bem como os anún- 
cios publicados para divulgação 
da actividade do teatro conim- 
bricense. 

Em resultado da investigação 
de Lígia Inês Gambini, Coimbra 
conhece agora melhor este tem- 
po e este espaço da sua história, 
verificando que o Teatro Sousa 
Bastos se assumiu, desde o início, 
como um teatro de elite. Segun- 
do a investigadora, este espaço 
“demarcou-se dos espectáculos 


ad 


mais populares e atraía um públi- 
co de elite”. 

A este público que, de acordo 
com os jornais da época, enchia 
o teatro em todas as sessões, não 
seria alheio o requinte do edifi- 
cio reconstruído, bem como a 
própria inauguração, pela Com- 
panhia do Teatro Avenida de Lis- 
boa, que, à época, desempenha- 
va um papel relevante no 
panorama artístico nacional. A 
actriz Palmira Bastos, viúva do 
dramaturgo Sousa Bastos (que 
deu o nome ao teatro), carrega- 
va às costas a responsabilidade 
desera principal figura da com- 
panhia. 

A obra de Lígia Gambini, publi- 
cada pela Comissão de Coorde- 
nação da Região Centro, mostra 
que o Sousa Bastos abriu com cha- 
ve de ouro, projectando Coim- 
bra a nível nacional. 


Acordar 
a cidade 

Ao percorrermos a história 
desta sala de espectáculos encon- 
tramos a história da própria 
cidade. 


e Lígia Inês Cambin, autora da investigação, na sessão de apresentação do livro 


Câmara terá pedido parecer ao IPPAR 


O COMÉRCIO apurou que está a 
ser apreciado o projecto de arqui- 
tectura que há uns alguns anos 
foiapresentado à Câmara de Coim- 
brae que a edilidade terá mesmo 
solicitado um novo parecer ao Ins- 
tituto Português do Património 
Arquitectónico, do qual, aliás, Lígia 
Inês Gambini é funcionária. 
Recorde-se que o Teatro Sousa 
Bastos é propriedade de um par- 


Entre muitos outros aspectos 
relevantes apuramos que a par- 
tir de 1919, pela mão da Socieda- 
de de Concertos de Coimbra, se 
apresentaram em Coimbra os 
mesmos artistas que actuavam 
na Sociedade de Concertos de 
Lisboa e no Orfeon Portuense. 

Comprovando o dinamismo 
do Teatro Sousa Bastos até aos 
anos 30, Lígia Inês Gambini inte- 
grou no seu livro quadros da pro- 
gramação e diversas imagens de 
cartazes de divulgação da activi- 
dade do teatro. 

Apesar de, naquela época, não 
ser habitual a divulgação de anún- 
cios através dos jornais, o livro 
revela que o Sousa Bastos desen- 
volveu uma inovadora campanha 
de publicidade, sobretudo no jor- 
nal “Gazeta de Coimbra”. 

A autora - licenciada em His- 
tória, nas variantes de Arqueo- 
logia e Arte pela Universidade 
de Coimbra, onde é mestranda 
em História Contemporânea -, 
disse aa COMÉRCIO que “este 
trabalho reúne um conjunto de 
material inédito que reconstitui 
praticamente o dia-a-dia do tea- 
tro”. 

Envolvendo mais de 1000 horas 
de trabalho, este livro “é um docu- 
mento da história da cidade”, refe- 
re, acrescentando que “ao longo 
da investigação fui-me aperce- 
bendo como era a cidade no iní- 
cio do século”. Confessando-se 
feliz com a publicação do livro, 
a investigadora admite, porém, 
que “ficaria felicissima se este 
livro servisse para despertar a 
cidade para a recuperação do tea- 
tro”, 

Enaltecendo o trabalho da ex- 
aluna, Abílio Hernandez Cardo- 
so considera que a investigação 
surge “contra o adormecimento 
da memória” e que “vem colocar 
na ordem do dia problemas a que 
a cidade tem de estar atenta e em 


Squnsse rd 


e O Teatro Sousa Bastos, ex libris esquecido da memória de Coimbra 


relação aos quais é indispensável 
definir uma política e tomar deci- 
sões”. 

O director do Teatro Acadé- 
mico de Gil Vicente lamenta que 
Coimbra tenha deixado morrer 
o Teatro Avenida e o Cinema Tivo- 
li e deixe agonizar o Teatro Sou- 
sa Bastos. 

Socorrendo-se do sentido figu- 


ESPAÇO É PROPRIEDADE DE UM PARTICULAR 


ticular, tendo estado à venda no 
início dos anos 90. A Universida- 
de de Coimbra mostrou-se então 
interessada no imóvel mas não 
concretizou qualquer negócio. Daí 
até surgir um projecto de demo- 
lição do teatro e consequente apro- 
veitamento do espaço para a cons- 
trução de um edifício residencial 
foi um passo. 

Surgiu, entretanto, um movi- 


mento de defesa denominado SOS 
- Salvem o Sousa Bastos -, que divul- 
gou a necessidade de recuperar o 
edifício para actividades culturais. 
A edilidade conimbricense ale- 
gou dificuldades de acesso à zona 
e inadequação do espaço para tea- 
tro municipal, o que gerou o esque- 
cimento face ao Teatro Sousa Bas- 
tos. 

Actualmente, o edifício encon- 


tra-se num avançado estado de 
degradação, pelo que na Alta de 
Coimbra, os vizinhos do teatro já 
não acreditam na sua recuperação, 
embora admitam que gostariam 
de voltar a ver a quase centenária 
sala de novo em funcionamento. 

Enquanto não é conhecido o 
parecer do IPPAR, nem a decisão 
camarária, o Teatro Sousa Bastos 
vai sobrevivendo em ruínas. A 


Direitas roservados 


rado para, com maior acutilân- 
cia, descrever aquilo que está real. 
mente em causa, foi peremptó- 
rio: “E preciso acordar os que 
estão adormecidos”, lembrou Abí- 
lio Hernandez Cardoso na sessão 
de lançamento do livro, ao final 
da tarde de terça-feira, frisando: 
“Esta cidade não pode continuar 
a dormir”. 


a 


investigação de Lígia Inês Gam- 
bini também vai prosseguir, nô 
sentido de continuar a recordar 
as memórias do teatro e de Coim- 
bra até às décadas mais recentes: 
Uma convicção, aparentemente 
inabalável, a move: “O Teatro Sou- 


sa Bastos é um símbolo da cidade; “ 


logo, tem de ser recuperado”. 


NMN 


- 
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“O LAMPIÃO DA ESTRELA": 


O segundo mais 
visto de sempre 


Exibido na SIC na terça-feira pas- 
sada, o filme “O Lampião da Estre- 
la”, com Herman José e Catarina 

- Furtado, registou uma audiência 
média de 1.827.600 espectadores, o 
que significa, de acordo com aque- 
la estação televisiva, que foi visto 
por 20,4% dos portugueses. A cifra 
situa o quinto telefilme da SIC na 
segunda posição do ranking dos 
mais vistos de sempre na história 
da televisão em Portugal. 

Atingindo os 64, 6% de share, 
esta produção, acrescenta a SIC, só 
perde mesmo para “Amo-te Tere- 
sa”, que obteve uma audiência 
“impressionante” de 268% de rating, 
ou seja, 2402300 espectadores. Orgu- 
ilhosa, a SIC anuncia que “dos 5 mais 
vistos de sempre, 3 já são “SIC Fil- 
mes”. O outro é “Facas e Anjos”, 
colocado no quarto posto da tabe- 
la. Refira-se que a televisão de Bal. 
semão e Rangel ofereceu até ao 
momento cinco telefilmes. 

Na terceira posição, a SIC “cre- 
dita” uma superprodução de Ste- 
ven Spielberg, “Indiana Jones e a 
Grande Cruzada”, e, em quinto, “Pai, 
Filho e Sarilho”, protagonizado por 
Ted Danson e o então pequeno 
Macaulay Culkin, fenómeno de 
bilheteiras. 


KA 


HOJE - QUINTA-FEIRA 


Alfrado Cunha 


À 
HM! IN 


Para a SIC, “todos os sectores 
sociais dão prioridade” à comédia 
com Herman José, José Pedro 
Gomes, José Viana e Catarina Fur- 
tado, verificando-se, sustenta, o mes- 
mo consenso em torno de faixas 
etárias, sexos e localidades. No 
público com idades compreendi 
dasentreos15eos24anos, “O Lam- 
pião da Estrela” regista quase 75% 
deshare, “isto é, de cada quatro espec- 
tadores desse segmento, três assis- 
tiram ao filme”, conclui a SIC. 


e Herman José 


NEI 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DETEATRO | 
DE EXPRESSÃO IBÉRICA 


31 Maio 11 Junho 2000 


21H30- DAAALÍ-ELS JOGLARS-BARCELONA-ESPANHA 


TEATRO NACIONAL SÃO JOÃO 


Bilheteiras 
Serviços Centrais 
Rua do Paraíso, 217,2.º« Sala 5 


Telefones:. 
222082432 


Distribuição do Programa Geral 
Cartão “TODOFITEI" 
7.500$00 


MINISTÉRIO DA CULTURA / IPAE * CÂMARA MUNICIPAL DO 


PORTO * GOVERNO CI 


LDO PORTO * FUNDAÇÃO CALOUSTE 


LBENKIAN * FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 
- INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 
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JUNHO EM CHEIO NO PORTO EM GAIA 


Desafio à ubiquidade 


O Festival Internacional de Tea- 
tro de Expressão Ibérica (FITEI), 
Caetano Veloso e a exposição “Por- 
to 2001: regresso à Baixa” são algu- 
mas das iniciativas culturais agen- 
dadas para a cidade do Porto em 
Junho. O Fitei, que começou 
ontem à noite no Teatro Rivoli 
com os catalães Els Joglars, com- 
preende um programa intenso, 
com representações de 13 com- 
panhias de teatro. 

Esta 23º edição, que termina no 
dia 11, tem como grande novida- 
de a apresentação de uma pro- 
dução do próprio festival, deno- 
minada “De Viagem em Viagem 
se Faz a Miragem”. 

Outro dos grandes destaques 
para Junho é o concerto do can- 
tor brasileiro Caetano Veloso que 
sobe nos dias 26 e 27 ao palco do 
Coliseu. A mesma sala apresenta 
ainda, de 13a 17 de Junho, o espec- 
táculo “La Bohéme”, uma ópera 
em quatro actos de Giacomo Puc- 
cini, com “libretto” de Giuseppe 
Giacosa e Luigi Llica. 

A propósito do Programa de 


Requalificação Urbana desenvol- 
vido no âmbito do Porto 2001 - 
Capital Europeia da Cultura, é hoje 
lançado um livro e inaugurada 
uma exposição no foyer do Rivo- 
li. No dia 14, este espaço recebe 
“Cinema Mudo/Música ao Vivo”, 
um conjunto de curtas-metragens 
realizadas por um grupo de reper- 
cussão internacional. 

A peça “Os três Porquinhos”, 
mas em versão inédita, com os 
porquinhos mergulhados na era 
pós-industrial e o lobo mau a bra- 
ços com interesses imobiliários, 
vai ser apresentada no Rivoli pela 
Companhia de Marionetas do Por- 
to, de 15 a 25 de Junho. 

O Museu de Arte Contempo- 
rânea de Serralves entra em Junho 
comemorando o seu primeiro ani- 
versário. No dia 6, inaugurará duas 
exposições: uma perspectiva de 
Nikias Skapinakis, um artista con- 
temporâneo português, e uma ins- 
talação de João Louro e João Tabar- 
ra, dois criadores que se afirmaram 
no contexto da década de 90. 

Nacooperativa Arvore, a expo- 


sição de fotografia “Arqueologias 
do Final do Milénio”, de Aníbal 
Lemos, será inaugurada amanhã, 
enquanto o Salão Nobre dos Paços 
do Concelho de Matosinhos aco- 
lhe, a 8, uma conferência subor- 
dinada ao tema “Comunicação 
Social”, onde participarão Emídio 
Rangel, Miguel Sousa Tavares e 
Carlos Magno. 

Em Vila Nova de Gaia, a 2 de 
Junho, o Auditório Municipal 
recebe a Orquestra Nacional do 
Porto e no dia 10 arrancará o séti- 
mo Festival Internacional de 
Música. Já no Hard Club, tam- 
bém em Gaia, os Clá actuam a 9 
e no dia seguinte decorrerá o con- 
curso nacional de breakdance 
“Ultimate One on One”. 

Destaque ainda para as come- 
morações do S. João, santo padroei- 
ro da cidade, que, todos os anos, 
leva às ruas do Porto milhares de 
pessoas na noite de 23 para 24 de 
Junho. 

Como se pode constatar, pre- 
textos não faltam para um desa- 
fio à ubiquidade. 


ANTESTREIA DE “MISSÃO IMPOSSÍVEL II” 


Tom Cruise e Tom Jones 
encantam australianos 


RE, 
á q 


Uma centena de australianos deli- 
rou ontem entre gritos de “Tom! 
“Tom!”, nos arredores dos estú- 
dios da Fox em Sidney, na Aus- 
trália, na antestreia do filme “Mis- 
são Impossível IN”, ainda que não 
tenha ficado claro se a euforia se 
destinava a Tom Cruise ou a Tom 
Jones. 

O cantor galês Tom Jones, um 
dos convidados especiais para a 
exibição de “MI-2”, participou com 
Cruise na antestreia do filme, ten- 
do ficado claro que as suas músi- 
cas são apreciadas na Austrália. 
Cruise, por seu turno, actor favo- 
rito dos australianos, aproveitou 
ainda a ocasião para agradecer a 
Sidney, a segunda “segunda cida- 
de” nos últimos 18 meses, duran- 
tea rodagem do filme, 

“As pessoas respeitam o meu 
espaço, a minha privacidade; quan- 
do estou aqui, os habitantes de 
Sidney fazem-me sentir mais 
cómodo, a mim e à minha famí- 
lia”, manifestou o protagonista de 
MI. 

Cruise e a actriz australiana 
Nicole Kidman viajarão em bre- 
ve para Espanha, com os filhos 
Isabela, de sete anos, e Connor, 
de cinco, para um novo projecto 
cinematográfico. 

Kidman iniciará a rodagem do 
filme “Os Outros”, dirigida por 
Alejandro Amenabar, enquanto 
Cruise vai descansar das emoções 
vividas como agente especial 
Elthan Hunt. 


e Jhon Woo, o realizador de “MI-2”, ao lado de um cartaz do filme 


tra Chaplain/lusa 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 


O Comércio do Porto |25 


BAIXISTA DOS FISHBONE FALA DO NOVO ÁLBUM E DE VELHAS ANGÚSTIAS 


Em busca do Santo Gra 


Direitos reservados 


MIGUEL SOARES 


Os Fishbone constituíram, no final 
dos anos 80, um culto que nunca 
teve uma grande legião de segui- 
dores, mas que lhes conferiu um 
estatuto de respeito entre algumas 
das bandas americanas de rock 
alternativo mais influentes. O gru- 
po une um peculiar sentido de 
humor e sátira social a uma ener- 
gia punk combinada com funk e 
ska. 

De Los Angeles, o baixista John 
Norwood Fisher aceitou revelar ao 
COMÉRCIO algumas das manias 
de um projecto que confessa estar 
à procura da perfeição. O princípio 
eo fim de uma conversa de pouco 
mais de 30 minutos centrou-se na 
faceta espiritual do músico. Com 
o novo milénio à porta, Fisher acha 
que o último trabalho da banda, 
“The Psychotic Friends Nuttwerx”, 
representa o pontapé de saída de 
uma “nova era”. “Este álbum é uma 
espécie de protótipo para o que aí 
vem e, simultaneamente, um car- 
tão de visita. Há pessoas que conhe- 
cem o nome da banda mas não 
sabem quem somos e nunca nos 
ouviram; talvez seja uma boa opor- 
tunidade para nos apresentarmos”. 

Os Fishbone admitem não ter 
tido nenhum álbum muito popu- 
lar nosúltimos anos. Aliás, eles nun- 
ca conseguiram ter uma vasta 
audiência, apesar dos esforços. Um 
factor que jamais os impediu de 


e No seu último trabalho, os Fishbone têm bem presente a teoria chinesa do Tsunami 


viver da música. Uma questão que 
“deve ser colocada à editora” mas 
que os chateia: “Gostava de poder 
comprar uma casa para a minha 
mãe, Há muitas coisas que eu gos- 
taria de fazer com o dinheiro, mas 
isso não me traria paz interior. O 
facto de poder fazer as coisas de 
que gosto já é positivo”, 

Na verdade, a frustração é tan- 
to maior quanto se sabe que este 


projecto influenciou bandas como 
os Red Hot Chilli Peppers, que têm 
muito mais sucesso comercial “Sim. 
Há muitas bandas que foram 
influenciadas por nós. Bandas comer- 
cialmente muito aceites. O mer- 
cado nunca esteve tão aberto para 
o nosso tipo de som. O que fazia- 
mos durante os anos 80 é agora o 
mais corrente”, confirma Fisher. 
O discurso dos Fishbone não é 


sempre politicamente correcto. A 
sátira social e política faz muitas 
vezes parte dos temas escritos pelo 
grupo, se bem que no último álbum 
não esteja tão presente. 

“Falamos de experiências pes- 
soais e do que nos rodeia, de peque- 
nas coisas capazes de provocar gran- 
des fenómenos. Nunca nos 
esquecemos daquela teoria chine- 
sa do Tsunami: 'Um bater de asas 


de borboleta na China pode pro- 
vocar grandes estragos no Ociden- 
te” Quem poderia adivinhar que 
um determinado homem e uma 
determinada mulher poderiam 
produzir o Mohammed Ali?” Fis- 
her é um fá de boxe. Talvez se expli-- - 
que assim a agressividade que sol- 
ta em palco. “Vivemos numa cidade 
violenta; é suposto ser-se agressivo. 
Já pratiquei boxe, mas nunca de 
competição”, 

Neste momento, o baixista dos 
Fishbone prepara um trabalho com 
todos os elementos da banda, ain- 
da sem edição prevista, mas já com 
um conceito bem definido: a infi- 
nidade da imaginação. Trata-se de 
um disco conceptual, místico, exo- 
térico, uma obra que diviniza a tec- 
nologia e a capacidade extra-sen- 
sorial do Homem. b- 

A ciência e a tecnologia apare 
cem como a consequência lógica 
da inteligência humana, mas, antes 
de qualquer evolução técnica, a ima- 
ginação está sempre um passo à 
frente; “Antes dos samplers, havia 
gajos a fazer rap e dj's a misturar 
temas nos clubes. Essa tecnologia 
apareceu mais tarde”. Tudo evolui 
graças à mente. Por isso, Fisher enten- 
de que há uma super-consciência 
acima de todas as concepções clás- 
sicas de seres sobrenaturais. 

“Ainda não encontrámos essa 
capacidade de destruir a identida- 
de própria, mas estamos em busca 
dela.” Boa sorte, Norwood 


David Thomas & Foreigners 
“Bay City” 
Hearpen/Ananana 


Poucos músicos 
se podem gabar do 
sentido de humor e 
espírito visionário 
de David Thomas, 
um norte-america- 
no obeso e bona- 
cheirão para quem 
nada é o que pare- 
ce, E é assim desde que, ao leme dos míticos 
Pere Ubu, uma das mais bizarras propostas 
saídas do riquíssimo filão da new-wave fabri- 
cada nos EUA, Thomas se passava dos car- 
retos com “Birds” que só ele via ou, por acres- 
cento ou em alternativa, ocupava o palco 
com estranhos truques de falso funambu- 
lismo, pisando linhas imaginárias. Depois do 
surpreendente “Erewhon”, David Thomas 
regressa na companhia do trio dinamarquês 
Foreigners. “Bay City”, o disco, é um maravi- 
lhoso tratado de “swamp rock”, cru e visce- 
ral, que, fazendo lembrar aqui e acolá um 
senhor chamado Tom Waits, nos percorre 
as entranhas e nos devora até ao tutano. Não 
é por acaso que o nono álbum a solo de Tho- 
mas foi gravado num celeiro. Com pitadas 
de blues e jazz, “Bay City” revê de uma for- 
ma muito própria as raizes da “americana”, 
Banda sonora de uma qualquer espelunca 
em hora de fecho, com Philip Marlowe jun- 
to ao balcão a tentar fazer o quatro, aconse- 
lha-se até ao mais incauto dos ouvintes. 


David Thomas 


MiGuEL Reis MIRANDA 


Foil 
“Never Got Hip” 
Mute/Zona 


Anunciados 
como os sucessores 
dos saudosos Pixies, 
os Foil assinam em 
“Never Got Hip"um 
excelente ál-bum e 
também um digno 
sucessor de “Spread 
It All Aro- und”, o 
título de estreia. Comandados pelos diálo- 
gos de vozes e guitarras estabelecidos entre 
Hugh Duggie e Colin Mclnally -a fazer tam- 
bém lembrar os extintos Jesus Lizzard -, os 
Foil ligam o turbo e desaparecem do hori- 
zonte a alta velocidade logo na canção que 
introduz este longa-duração, o tema que 
empresta o título ao álbum. Se “Easy life and 
ignominy” e “Super hero no. 1” ainda aco- 
lhem alguns resíduos de Pixies, a surpresa 
chega logo a seguir, com “End of the world”, 
peça dramática, entre o canto e a declama- 
ção, repleta de curvas e contra-curvas e, tal- 
vez por isso, ideal para escutar em viagem. 
“British East India Company” é um épico 
ultra-rápido, berrado em clima de ensaio, 
enquanto “Groundwork”, com violinos e um 
final de chorar e pedir por mais, funciona 
como um momento de distensão, na sua dra- 
mática beleza. Estes rapazes sabem bem as 
linhas com que se cosem. Ficar atento a eles 
é, mais do que uma obrigação, uma inequí- 
voca prova de sensibilidade e bom senso. 


MRM 


Tim Buckley 
“Honeyman” 
Manifesto/Música Alternativa 


Não deixa de ser 
curioso registar que 
este lançamento pós- 
tumo de Tim Buc- 
kley coincida com a 
edição histórica de 
“Mistery White Boy”, 
álbum ao vivo do seu 
filho, Jeff, também 
desaparecido em circunstâncias dramáticas 
do nosso convívio. Trovador folk de intenso 
lirismo e obscuras fixações, Tim Buckley é 
sobretudo conhecido das gerações mais recen- 
tes através da obra que gravou em estúdio, 
apesar de “Honeyman” ser já o terceiro dis- 
co ao vivo a funcionar como complemento 
de uma carreira que todos consideraram ina- 
cabada em 1975, depois de “Dream Letter: 
Live in London 1968" (editado em 1990) e “Live 
atthe Troubadour 1969” (94). Aproveitando o 
concerto ao vivo, de cariz intimista, recolhi- 
do em 1973, “Honeyman” é um álbum que, 
logo aos primeiros acordes de “Dolphins”, dei- 
xa bem claro que Tim era, pelo menos em 
termos musicais, um modelo para o filho, 
embora Jeff sempre o tenha negado. “Honey- 
man” apanha Buckley numa encruzilhada, 
entre “Greetings From LA”, que foi melhor 
aceite pelo público do que os anteriores (e 
do qual se extraem “Geton top”, “Devileyes” 
e“Sweetsurrender”) e “Sefronia”, onde mui- 
tos viram o fim artístico de Buckley. 


MRM 


Clã 
“Lustro” 
EMl-Valentim de Carvalho 


E, à terceira, os ias à 
Clã puxam defini- k 
deixou de ser uma 

promessa para 

adquirir o estatuto 

de certeza incon- 

Coisa” e da surpreendente explosão de 
“Kazoo”, o grupo de Manuela Azevedo e 
Hélder Gonçalves, um dos que mais justi- 
ça faz à língua portuguesa, ou não fosse a 
abrir em “Dançar na corda bamba”, o pri 
meiro single extraído de “Lustro”, fica bem 
claro que os Clá apuraram a fórmula, estan- 
do agora mais soltos do que nunca. A pos” 
guam num disco rock que não se assume 
apenas enquanto tal, já que os Clá sabem 
como poucos atravessar fronteiras e as 
lições de Sérgio Godinho e da canção bra- 
“Fahrenheit” ou “Sangue Frio”. Nunca como 
agora as canções dos Clá soaram a produ- 
to acabado. “Lustro” regista ainda as parti-, 
cipações de Manuel Cruz, Sérgio Godinho 


tivamente o lustro 
& 
Ea, 3 
tornável. Depois de 
maioria das letras assinada mais uma vez 
tura de Manuela Azevedo, entre o doce e 
sileira não cairam em saco roto. Realida- 
(pois..) e do brasileiro Arnaldo Antunes, na 


a uma carreira que 

um álbum morno como “LusoQualquer- 
por Carlos Tê, acerta na “mouche”. Logo a 
o amargo, e a subtileza dos arranjos, desa- 
des que se fazem ouvir em “H2omem"”, 
condição de letristas. 
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Especial 


POR 


TUGAL 


AMBIENTE 


2000 


Para todos 

os cidadãos 
PROMOÇÃO 
AMBIENTAL 


Um dos factores mais 
importantes para chamar 
a atenção de todos os cida- 

- dãos para a problemática 
do ambiente é a promoção. 
É necessário alertar e con- 
tribuir para a criação de 
uma nova mentalidade que 
leve o cidadão a utilizar ade- 
quadamente os recursos 
disponíveis, de modo a satis- 
fazer as suas necessidades, 
na óptica do desenvolvi- 
mento sustentável. 

É necessário proporcio- 
nar informação objectiva, 
credível e actualizada, pro- 
movendo a educação e a 
formação ambientais, ao 
mesmo tempo incenti- 
vando a participação e o 
envolvimento dos cidadãos 
nas questões de ambiente. 


O QUE SÃO 
AS ECOTECAS? 

As ecotecas são espaços 
didácticos e pedagógicos 
privilegiados em matéria 
de acesso à informação, sen- 
sibilização e formação sobre 
ambiente. 

- São espaços polivalen- 
tes equipados com media- 
teca com acesso à INTER- 
NET, biblioteca, área de 
exposições temáticas, audi- 
tório e espaços de oficina 
e laboratório. 

A Rede Nacional de Eco- 
tecas é um projecto dina- 
mizado pelo IPAMB em par- 
ceria com outras entidades 
(Instituto da Conservação 
“da Natureza, Ministério da 
Educação, Câmaras Muni- 
cipais e ONGA) e conta com 
o financiamento do Pro- 
grama Ambiente. 


Eus NS? 


e Em tempo de forte polémica, a Ambiente'2000 surge como mais um momento de pausa e 


PRA 
reflexão sobre o cuidado a ter com a natureza e sua preservação 


José Albino 


A partir de hoje e até domingo a Exponor, em Matosinhos, recebe o Portugal 
Ambiente'2000 — V Salão Internacional de Equipamentos, Tecnologias e Serviços 
Ambientais. Curiosamente, acontece numa altura em que os problemas ambientais 


enchem páginas 


de jornais. 


DEBATE EM “TEMPO DE CRISE” 


Mesmo que o tema seja 
delicado e a discussão e as 
decisões a tomar algo com- 
plexas, ainda bem que o cer- 
tame acontece neste 
momento, pois notou-se cla- 
ramente de há uns anos a 
esta parte o acordar do sim- 
ples cidadão para este tipo 
de problemas que, na rea- 
lidade, nos afectam a todos. 

Nas últimas décadas assis- 
timos a uma crescente preo- 
cupação mundial em maté- 
ria de preservação am- 


biental. Para esse facto tem 
contribuído a sensibiliza- 
ção dos cidadãos, das empre- 
sas, mas também da exis- 
tência de quadros legis- 
lativos internacionais, que 
consequentemente leva- 
ram à adopção de normas 
específicas nos diferentes 
paises, com especial relevo 
para os mais desenvolvidos. 

No nosso pais, a oferta 
global de serviços e tecno- 
logias ambientais encontra- 
se em franco crescimento. 


A evolução no sector 
ambiental português colo- 
ca-o numa posição extre- 
mamente favorável, justi- 
ficando assim o acesso de 
empresas a concursos nacio- 
nais e internacionais, em 
plena igualdade de opor- 
tunidades. 

Torna-se, portanto, essen- 
cial apostar na divulgação 
das capacidades evidentes 
das empresas do sector, por 
forma a potenciar a detec- 
ção de reais oportunidades. 


E é para dar um contribu- 
to válido à prossecução des- 
te objectivo que a partir de 
hoje na Exponor arranca 
aquela que representa a 
grande exposição do ano 
para osprofissionais do sec- 
tor. 

Em exposição estarão 
diversos sectores, nomea- 
damente, água; reabilitação 
de solos; efluentes; lixos 
industriais (recolha, sepa- 
ração, tratamento, valori- 
zação, etc.); lixos urbanos; 


materiais para reciclagem; 
energia e ambiente;ar; ruí- 
do; análise, medição e con- 
trolo; tecnologias limpas e 
eco-indústrias. 

Porque a evolução só é 
possível se caminhar lado 
alado com a natureza, o Por: 
tugal Ambiente'2000 repre- 
senta o momento ideal para 
demonstrar o contributo 
que as novas tecnologias 
podem prestar à humani- 
dade, mediante a a preser- 
vação do meio ambiente. 


Marcado por elevado padrão de qualidade 


LIXOS INDUSTRIAIS JÁ TÊM = 
PLANO NACIONAL DE PREVENÇÃO 


Plano Nacional 
de Prevenção de 
Resíduos Indus- 


triais, cujo objectivo é a 
redução da quantidade e 
perigo destes lixos pelas 
empresas, que incluiu solu- 
ções para cada sector dimi- 
nuir a produção e perigo 
de resíduos já está pron- 
to, após alguns atrasos. 

+ Tudo porque é uma 
matéria de bastante melin- 
dre e difícil de pôr em prá- 
tica e o objectivo sempre 


foi o da apresentação de 
um plano de qualidade. 
Uma das dificuldades 
e factor condicionante foi, 
por parte das empresas, a 
falta de verbas para o 
necessário investimento 
em tecnologias e medidas 
de prevenção de resíduos 
industriais, que passam 
nomeadamente pela con- 
vicção de que o nível de 
poluição gerado pelo pro- 
cesso de fabrico é baixo e 
pela ausência de incenti- 


vos financeiros ou fiscais. 

Metalurgia e Metalo- 
mecânica, Tratamento de 
Superfícies, Curtumes, 
Indústrias Gráficas e 
Transformação de Papel, 
Calçado, Madeira, Quimi- 
co, Tintas, Vernizes e Colas, 
Têxtil e Borracha e Recau- 
chutagem de Pneus foram 
os primeiros dez sectores 
industriais seleccionados 
e nos quais se identifica- 
ram e classificaram os resi- 
duos, bem como as ope- 


rações que os geram. 

A inexistência de legis- 
lação que obrigue à pre- 
venção de resíduos e o fac- 
to das empresas só 
investirem nessa acção, na 
maioria dos casos, se tal 
opção se traduzir em van- 
tagem competitiva evi- 
dente são alguns dos pro- 
blemas que se apresentam 
na aplicação do plano. 

No entanto, há facto- 
res de incentivo para tal. 
A eliminação ou redução 


substancial dos residuos 
gerados, a existência de 
incentivos fiscais ou finan- 
ceiros compensadores, a 
instalação das tecnologias 
e medidas de prevenção 
ou mesmo a existência de 
estudos crediveis de que 
o negócio seria benefi- 
ciado são algumas das aju- 
das. 

O plano incluiu guias 
sectoriais que caracteri- 
zarão isoladamente cada 
sector, retratando a sua 


distribuição geográfica, 
identificando e quantifi- 
cando os resíduos gerados 
e apresentando uma hie- 
rarquia de acordo com a 
sua perigosidade. Outros 
sectores a envolver são a 
Cerâmica, Cortiça, Lacti- 
cínios, Lagares de Azeite, 
Papel e Cartão, Óleos Vege- 
tais, Indústria Marítima, 
Material Eléctrico e Elec- 
trónico, Protecção das 
Plantas, Pedras Naturais 
e produção de tomate. 
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Face mais visível da política de reutilização e reciclagem 


ATERROS SANITÁRIOS: q 
UMA QUESTAO DE FORMAÇÃO 


acção ambiental 
dedicou a maioria 
do ano transacto a 


estudar o problema dos ater- 
ros sanitários, tendo chega- 
do a várias conclusões que 
não são populares nem aqui 
nem em Bruxelas. 

As actuais lixeiras a céu 
aberto constituem graves 
fontes de contaminação do 
ambiente e é de apoiar qual- 
quer política para as subs- 
tituir. Além disso, após a prá- 
tica da política dos três R - 

*Reduzir, Reutilizar e Reci- 
clar -, o aterro sanitário é 
uma medida menos nociva 
e negativa para tratar do nos- 
so lixo do que a incineração, 
na opinião de muitos, mes- 
mo que esta ofereça algu- 
ma recuperação energética. 

No entanto, a posição da 
Comissão Europeia e do Pla- 
no Estratégico (Nacional) 
dos Residuos Sólidos Urba- 
nos, (PERSU), porém, é con- 


trária. É de reconhecer, con- 
tudo, o efeito que os aterros 
sanitários provocam em 
qualquer população - não 
no meu quintal - um fenó- 
meno que é motivado, fre- 
quentemente, mais por preo- 
cupações subjectivas pessoais 
que por considerações objec- 
tivas ambientais. Mas o cres- 
cente problema do lixo pro- 
duzido por todos nós poderá 
ter consequências no nos- 
so país, e não só a nível 
ambiental. 

A diferença chave entre 
uma lixeira e um aterro é o 
sistema de impermeabili- 
zação, (estrictamente de bai- 
xa permeabilidade), do ater- 
ro. Teoricamente, este 
sistema conseguirá conter 
os líquidos lixiviantes pro- 
duzidos pela decomposição 
do lixo para assim evitar a 
contaminação do solo e, caso 
haja, qualquer linha de água. 
Porém, a teoria e a práctica 


nem sempre estão de acor- 
do. 

Há quem seja da opinião 
que em Portugal apenas um 
sítio com boas condições 
subterrâneas para a locali- 
zação destes projectos, uma 
vez que as características 
hidrogeológicas do país 
levam a que os aterros sani- 
tários não sejam soluções 
sustentáveis. Apesar de ser 
reconhecida a importância 
da hidrogeologia, não é dado 
orrealvalora este facto deve- 
ras importante na escolha 
do local da implantação. 

Em parte devido a este 
risco de poluição, a locali- 
zação através dos estudos 
imparciais de impacto 
ambiental e o processo de 
aprovação do local são, ou 
devem ser, tão importantes. 
Por exemplo, é lógico e pru- 
dente constatar previamente 
se apresentam recursos 
hídricos vulneráveis no sub- 


ONSULTORES 


solo numa zona e não nou- 
tra. E assim esta etapa pode 
levar vários anos de ponde- 
ração mesmo nos países que 
têm bastante experiência 
nestas implantações. 

A exploração dos novos 
aterros será de vinte ou mais 
anos. O risco documentado 
de contaminação pelos 
metais pesados, pelos sol- 
ventes e pelas outras subs- 
tâncias tóxicas que contêm 
será para sempre. Como pre- 
tende um país que já enfren- 
ta problemas devido à falta 
da água construir mais de 
quarenta aterros com seme- 
lhante ligeireza? 

O potencial contami- 
nante do lixo não irá desa- 
parecer após escondido por 
camadas de terra. Um ater- 
ro sanitário é um depósito 
do nosso lixo que iremos 
impor às futuras gerações 
de portugueses. O minimo 
que elas exigiriam de nós 
seria: a realização de estu- 
dos ponderados, objectivos 
e transparentes antes de 
estabelecer cada local; um 
concurso aberto para esco- 
lher a empresa responsável 
pela construção uma vez 
aprovado profissionalmen- 
te o anteprojecto por Bru- 
xelas; uma avaliação inde- 
pendente e profissional do 
projecto que incorpore sérias 
medidas de protecção do 
subsolo; um controlo impar- 
cial da qualidade da cons- 
trução ou CQA (Construc- 
tion Quality Assurance) paga 
pela entidade que assumi- 
ráa responsabilidade, o esta- 
belecimento de comissões 
de acompanhamento dos 
aterros onde os represen- 
tantes da comunidade e das 
ONGs têm um papel efec- 
tivo e não meramente sim- 
bólico; uma exploração pro- 
fissional e conscienciosa que 
tome as medidas económi- 
cas adequadas. 

Estas incluiriam o esta- 
belecimento de um fundo 
de segurança para garantir 
que após a sua selagem, a 
manutenção e os planos de 
contingência sejam ade- 
quados para que o lixo actual 

não venha a ser a conta- 
minação futura. 


A ATMOSFERA 
Além dos líquidos pro- 
duzidos na decomposição 
dos RSU, este processo tam- 
bém gera uma gama de 


gases. Os gases principais 
dos aterros são +50% CH4 
(metano) e +50% CO2 (ani- 
drido carbônico) com peque- 
nas quantidades de outros. 
Alguns destes gases são con- 
siderados tóxicos. O benze- 
no, tolueno e xileno, por 
exemplo, constituem os 
componentes do conheci- 
do grupo tóxico BTX, antes 
da combustão, mas o prazo 
residente nos queimadores 
típicos, que são construidos 
para queimar o gás explo- 
sivo metano, é muito breve 
e existem indicações que 
muitos dos outros compo- 
nentes poucas alterações 
sofrem. 

Entre vários estudos dos 
gases dos aterros, podemos 
sinalizar o de Hodgson et 
Al que em 1992 descreveu 
os resultados de uma inves- 
tigação das emissões dos 
compostos voláteis orgâni- 
cos (VOC) dos aterros muni- 
cipais. 

Em regra geral, os aterros 
municipais produzem gases 
com uma variedade de sol- 
ventes clorinados e benze- 
no, muitos daqueles conhe- 
cidos como agentes cancerí- 
genos ou elementos suspei- 
tos de o serem. Além disto, 
os investigadores detecta- 
ram estes gases em concen- 
trações que são potencial- 


José Albino 


mente significativos para a 
saúde da comunidade expos- 
ta a estas emissões. 

O estudo elaborado pelo 
concelho de Los Angeles, 
California, do potencial can- 
cerígeno das emissões aéreas 
do aterro Puente Hills é mais 
preciso. 

Estabeleceu que haveria 
um crescimento de risco do 
cancro que sobrepujava um 
caso adicional na população 
da vizinhança. 

Mesmo quando existem 
sistemas de captação de gás 
que funcionam correcta- 
mente, apresenta-se outra 
consideração descrita pela 
World Resource Founda- 
tion, organização dedicada 
aos estudos dos residuos que 
publica o boletim 'Warmer': 

“Mesmo quando a tec- 
nologia do aterro é especi- 
ficamente projectada para 
recuperar os gases, o pro- 
cesso de captação não é efi- 
caz, aproveitando apenas 30- 
40% da quantia do gás gerado 
na realidade. O saldo do gás 
emitido é libertado para a 
atmosfera. Dado que o meta- 
no é considerado um gás 
cujas consequências através 
do efeito de estufa podem 
atingir até vinte vezes o 
impacto do COZ, tais emis- 
sões atmosféricas não são 
desejáveis.” 
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Especial 


Tutelada por um ministério próprio 


AMBIENTE: UMA PREOCUPAÇÃO 
DOS TEMPOS MODERNOS 


os últimos anos 

tem-se assistido a 

uma crescente preo- 
cupação com o meio ambien- 
te. A requalificação urbana 
eavalorização ambiental das 
cidades passou a ser um pro- 
blema do quotidiano de qual 
quer cidadão e as melhorias 
passam também por leis e 
programas de apoio. 

A constituição, pela pri- 
meira vez em Portugal, de 
um Ministério dedicado 
exclusivamente ao Ambien- 
te e ao Ordenamento, veio 
criar condições especial- 
mente propícias à prosse- 
cução deste objectivo. 

Passaram a existir condi- 
ções para lançar um grande 
Programa de Requalificação 
Urbana e Valorização Am- 
biental de Cidades que tire 
partido das disponibilidades 
financeiras do II Quadro 
Comunitário de Apoio e que 
desempenhe um papel mobi- 
lizador e potenciador das ini- 
ciativas que tenham por 
objectivo a qualificação dos 
meios urbanos. 


REQUALIFICAR 
O URBANISMO 

Estabelecer as linhas mes- 
tras de um Programa Nacio- 
nal de Requalificação Urba- 
nae Valorização Ambiental 
das Cidades; caracterizar as 
condições de acesso e de par- 
ticipação para os diferentes 
tipos de projecto, incluindo 
iniciativas estruturantes ou 
de efeito demonstrativo; ana- 
lisar os instrumentos neces- 
sários para a viabilização do 
Programa, nomeadamente 
origens de financiamento, 
aspectos jurídicos e urba- 
nísticos, formas de contra- 
tualização com as autarquias 
Locais e potencialidades do 
recurso a soluções são os 
objectivos. 

Para um número cres- 
cente de portugueses o 
“ambiente” é hoje, em larga 
medida, o “ambiente nas cida- 
des”, A vida urbana tornou- 
sea fonte de alguns dos prin- 


cipais problemas ambientais, 
tanto nos seus aspectos mais 
graves, ligados à saúde públi- 
ca, como no que se refere às 
múltiplas disfunções e inco- 
modidades tais como o ruí- 
do ou o congestionamento. 

Todavia, os cidadãos gos- 
tam, e precisam, de viver em 
aglomerados urbanos que, 
para além de todos os incon- 
venientes, propiciam tam- 
bém, em muitos aspectos da 
vida quotidiana, elevados 
níveis de conforto, e consti- 
tuem, inquestionavelmen- 
te, pólos de atracção e lazer. 


MAIS 
INTERVENÇÃO 
NOS MEIOS 
URBANOS 

Nos meios urbanos as 
questões ambientais, em sen- 
tido estrito, não podem ser 
dissociadas de outras ques- 
tões que contribuem decisi- 
vamente para a qualidade da 
vida urbana. 

A qualidade urbanística 
earquitectónica dos espaços 
públicos, a qualidade das suas 
várias funcionalidades, a 
garantia de níveis de segu- 
rança elevados, são apenas 
alguns dos aspectos que con- 
tribuem para a qualidade do 
ambiente urbano, entendi- 
do em sentido lato. 

Numa sociedade cres- 
centemente globalizada, e 
em que o sector terciário da 
economia está ainda em fran- 
ca expansão, as cidades devem 
sertambém pólos essenciais 
do processo de desenvolvi- 
mento económico e social. 
Essa função de “alavanca de 
desenvolvimento” não pode 
ser desempenhada pelas cida- 
des que não tenham um 
ambiente de qualidade e não 
tenham níveis elevados de 
atractividade. 


A IMPORTÂNCIA 
DAS CIDADES 

A busca desses niveis ele- 
vados não pode ser vista tec- 
nocraticamente como uma 
mera questão de melhoria 


O NORTE TEM UMA NOVA VOZ. 
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de parâmetros ambientais. 
Há uma identidade e um 
“carisma” em muitas cidades 
que é preciso valorizar, por- 
que é precisamente aí que 
reside a diferenciação e a 
atractividade. 

Assim, ambiente e requa- 
lificação urbanística são indis- 
sociáveis se se pretende ultra- 
passar a escala dos “pequenos 
problemas” e promover uma 
verdadeira acção de desen- 
volvimento sócio-económi- 
co e de melhoria da quali- 
dade de vida dos portugueses. 

As cidades e as regiões 
metropolitanas são hoje as 
principais responsáveis por 
atrair investimento e cons- 
tituem verdadeiras alavan- 
cas de um processo de desen- 
volvimento global. Esta 
situação é ainda mais pre- 
ponderante nas regiões da 
Europa com menores índi- 
ces de desenvolvimento, 
Pode, por isso, afirmar-se que 
a competitividade se con- 
centra nas cidades enquan- 
toe dilui nos Estados:mem- 
bros (Constâncio 2000). 

Esta temática é relevante 
não apenas para as próprias 
cidades, para os seus habi- 
tantes e para os seus “uten- 
tes", mas também como tra- 
ve mestra de um modelo de 
desenvolvimento da socie- 
dade como um todo. 


ç UbLA e UNO, 


de Resíduos Sólidos Urbanas S.A. 


e Estações de tratamento de águas são uma “novidade” dos tempos que correm 


Q sistema de tratamento de residuos sólidos de 
Suldouro - Valorização e Tratamento de Resíduos 
Sólidos Urbanos, SA, serve os municípios de Vita 
Nova de Guia e Santa Maria da Feita. Abrange uma 
área do 384,27 knZ 6 estima-se que no decurso de 
2000 sirva uma população calculada em 398 482 
habitantes, que produzirão anualmente cerca de 
180.000 tondladas de residuos sólidos urbanos. 
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Ao todo investe-se neste sistema 4,5 milhões de 
contos, 


Além do aterro sanitário, 0 sistema Inclui igualmente 
a promoção da recolha selectiva e valorização dos 
subprodutos e a construção de 1 estação dê 
Triagem, 4 ecocentros e uma unidade complementar 
de tratamento que inclui um cigestor anaérobio. 


aterro Sanitário de Vita Nova de Gafa e Santa Maria da Feira . Rua Conde Barão . 4415-103 Sermonde 
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ALFA 164 2.0 V6 turbo 
ALFA 33 1.5 IE C/EXTRAS 
AUDI A6 TDi AVANT 
AUDI A4 TDi AVANT 
BMW 525 TDS 

BMW 520i (automático) 
BMW 5201 

BMW 318 TOS 

BMW 318IS COUPÉ 
CITROEN XM 2.0 

FIAT TEMPRA 1.4 IE SW 
FORD FIESTA TECHNO 5P 


FORD GALAXY 1.9 TDI 7 lug. 


FORD ESCORT BOSTON 5P 


Rua Chaves Oliveira, 94 - 
225101200 T: 


FORD MONDEO 1.6 IGLX 
HONDA HC-V ES 

HONDA CIVIC 1.6 i coupé 
HONDA CIVIC 1.4 IS GL 3P 
JEEP GALLOPER II TCI 
JEEP CHEROKEE 2.5 TD SP 
JEEP RANGE ROVER 2.5 DT 
JEEP TERRANO II c/extras 
JEEP DISCOVERY 2.5 TDi 
JEEP SUZUKI VITARA 1.6 JLX 
OPEL CORSA JOY 
PEUGEOT 106 XAD 

VW PASSAT 1.9 TDI 

VW GOLF 1.9 TDi 5p 


em: http:/Zmembors 


so-192 PORTO 
7º 


sS1397 
atanearmónia 


CAMIÕES e 


Giratória Liebherr 922, de rastos 


Porta-máquinas de 3 eixos, c/ 
impecável 


MAN 17 - 232, de 18 ton, basculante trlateral, de 1990 
MAN 24 - 422, pneumática, 3 eixos, 
transporte de contentores, de 1992 

Mercedes-Benz 17 - 350, basculante, c/ novo, motor de 1990 


Máquina de martelo, hidráulica marca Morath para furo de pedreira 
c/ compressor de 17m, p/ lurar a 20m de profundidade 


Telef. 253992722 e Telem. 939543770 
Ls = == 


STAND JORGE PINTO 


MÁQUINAS 


clox, de 7,08m, equipada p/ 


ABS, 30 ton. de 1992. Tudo 


asse. 
Telet, Te 
co 
VIATURA ANO Pres, 
sia me 
a % 
desmos À & 
Peti E Ala Romeo 145 16v 94 
Eri ts Audi A31. 6i 3p 97 
Gotan é a Audi Ad 1.81 4p 9% 
fia! s BMW 318is M 
an se Citroen Xantia 1.9td 94 
lr q Em aaa ia sx E 
4 ord Fiesta 1.3 3p 
Brito q a FordFiesia 136p 97 
Nie ES LS Ford Puma 1.7 98 
Cento + rs Transit Topline 3 | 9 
des ndo O) u Lancia y 10 9 
Pfatiho | A Lancia Dedra 5w 20 Td 95 
Sto bt E Mercedes 1905 9% 
os” ANO Pres, 
AC Be 
Ha RGE Ci 
VENDE-SE 68.000 kms, sempre assistido na 


AUDI E 

«80 DIESEL azul, ALRCSP 
151.000 km, impecável. 1.000 cis, 
Porto T(96) 290-57-18 

=A3 1.6, 05/97, 75.000 kms vio 
de revisões, VE, FC, EE, ABS, TAE, 
DAB, JLL, encosto de braço, sus- 
pensões é bancos desportivos, 

ia a not 11) 459-60-52 
FR 


“TEMPRA SX, VE, FC, TAE, PM, — 
rigorosamente impecável, com 
garantia. Ou troco por carro mais 
pequeno gasolina ou gasóleo, 2 
Lug, ou 5 Lug T(91) 721-64-09 
(93) 330-55-25 
+UNO EVOLUTION”, 
estado O 00 Km, 95 nego 
ciáveis T(96) 9 
«UNO TURBO E, E ASI dom esta- 
do, original 1(234) 79-32-59 ou 


(91) 906-69-80 
HONDA CER RE 
*CRX CABRIOLET , 130 Cy, 1995, 


preto, AC, VE, FC, AL, panela 
Remus 2 saídas, JE OZ 15º, 74.000 
»km. 2.850 cis. or 928-28-: e 

*CRX CABRIOLET, 13% 

preto, AC, VE, FC, AL, pa 
Remus 2 saídas, JE OZ 15º, 74,000 
a 2.850 cts.T(91) 928-28-93 


MENGEDES as = ssa 
« *240D 1 DA, FC, RC, JUL INSP, 
* pneus novos. Óptimo estado.T(91) 
978-69-10 0u (278) 26-32-68 
D CLASSIC , 07/97, todos 
os extras: AC, JLL, ABS, DA, RG, 
ele, livra de revisões, azul escuro. 
5.600 cls negociáveis. 
ade de Iroca p/ Jeep Land 
Rover Discovery ou outro.T(93) 
341-14-03 
*EZ0D, 


96, cinza prata, 


marca, AL c/ comando, 4VE, madei- 
ta JUL, EE, ABS, TAE, rigorosamen- 
te novo. (91) 459-93-52 


r mão, O 000 kms, todos os. 
extras, impecável. T(96) 241-20-30 
PEDRO Lee 


106 XT, 1993, 2º dono, bom 
estado, c/ VE, FC, rádio, preto 
metalizado, 83.000 km. 850 
cis.T(91) 989-35-18 

*405 SA BREAK, 1991, 1º dono, 
sempre em garagem, AC, DA, TAE, 
JE, FC, VE, estofos em veludo, 
impecável. Póvoa de LanhosoT(96) 
546-68-57 


RURSONER === ra 
2106 XSI, 1996, 66000kms, 
branco, estado impecável T(234) 
79-32-59 ou (91) 906-69-80 
RENAULT SE = 
*25TS,emópiimoesiado 
geral.T(22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 

“ESPACE TO, 7 Lug, Mai/93, DA, 
FC. VE, RC, AL, 2 TA, FN, 140.000 
kms, cinzento metalizado. Rigorosa- 
mente novo. Motivo retirada.T(91) 
978-69-10 ou (278) 26-32-68 
VOLKSWAGEN 

1303, 1973, bordeaux melaliza- 
do, JE, EP, AL, INSP, motor 1,6 cc 
adaptado p/ gasolina s/ chumbo, 
22.000 km. 1.000 cts,T(93) 620-60- 


E 

“CAROCHA 1.300, 1971. Só para 
peças, com motor incluído. 50 cls. 
ent (252) 66-12-40 (91) 916-02- 


DITO 
originais T(22) 06-26-38 au (96) 
607-41-79 

GOLF CABRIOLET. (22) 981- 


R. FERREIRA CARDOSO, 14,16,43- 4300 PORTO 
T. 225105388 TL. 935519167 
GONDOMAR: T-224641104 TL. 935513170 


Garantia « Troca + Fac. até 72 meses 


DIESEL 2 LUGARES 


Ford Transit 9L Top Line 95 
Renault 21 Nevada 2.1D 96 
Toyota Starvan20D 94 
Seatlbiza 1.9D2lug. 96 
VW caddy 1.9 D 7 


Telefone: 225105388 
Telefone: 224641104 
Telemóvel: 935519167 


Telemóvel: 935513170 


ÓVEIS 


2890 


PASSAT 1.9 
TDI/97 


Automóvel último modelo c/ 
poucos Kms. Bom preço 
Tel. 917551337 


JEEP CHEROKEE 2.5 TD/96 


5 portas cy jantes, AC Ait-Bag, esto- 
os eléctricos e em pele, elc. Cor 
preta. Muito novo. Bom preço 
Tel. 917551337 


BMW 5201/97 


Automático c/caixa Steptrónic, 
estofos em pele, tecto, jantes, 
madeiras, etc 
Tel. 917561337 


26-93 1/96) 607-41-79 


Honda Prelude 2.0 i 
Nissan Almera 1.6 96 
Opel Corsa 1.23p TA 96 
Opel Corsa 1.25p TA 96 
Opel Corsa 1.5 Tds Bat 94 
Opel Tigra 1.4 A.C 94 
Opel Frontera 2.5 Tds 98 
Peugeot 106 XT 92 
Peugeot 306 XT 95 
Renault Clio 1.2 DT 99 
RenaultLaguna 1.8 96 
Renault Laguna 2.2 DT 97 
Tuigo 1.2 98 


«GOLF GTD), 1987, 185.000 kms, 
branco, DA, bom estado. T(234) 79- 
32-59 ou (91) 906-69-80 


* GOLF GTÍ, finais 1988, prelo, 
1800c6, 190c4, 164, JE, TA, VE, hi- 
fi, outros extras, impecável Particu- 
lar. Bom preço T(22) 995-25-25 


SF, azul meali- 
zado, VE, TA, AL, FC. 2.850 
cis.T(93) 912-41-90 
«PASSAT TDI, 110 cy, novo 
modelo, 12/96, 100.000 kms, livro 
de revisões, DAB, AC automático, 
RCO, ABS, VE, FC, EE, como 
novo.T(91) 459-93-52 
PASSAT VARIANT 1.9 TD, 
06/93, carinha, 116.000 Kms otigi- 
nais, todas as reviões, azul escuro. 
metalizado, jantes alumínio, estofos. 
aquecidos, TA, pneus novos, bom 
preço. Particular de confiança. 
2.450 cls negociáveis. T(253) 26- 


48:53 

«POLO GL, 1996, 50.000 kms, 
azul metalizado, DA, VE, FC + 
extras, 1.450 cts, Matosinhos (91) 
B47-88-47 

*SCIROCCO GTÍ, última série, 
vermelho metalizado, comp. de bor- 
do, JE, RCD Sony, saias laterais, 
TA, AL, como novo, 590 cls.T(96) 
506-81-73 
TODOTERRENO 
* JEEP Cherokee, preto, 1996, AC, — 
FC, VE, DA, JE, RC, em bom estado 
3.350 cls T(91) 721-94-70 

“OPEL Frontera 2.5 TOS Sporl, AC, 
DA, TA, JLL, VE, ABS. 3,100 cts 
Urgente T(91) 477-78-35 

*SUZUKI Samurai 1.3, 1996, 
capota de lona, grelhas, azul escuro 
metalizado, cubos de tracção, FN, 
JE, AC, ROS, bola, 53.000 Kms, 
excelente estado (96) 304-28-58. 


«TOYOTA Land Cruiser Pack 1, 97, 
81,000 kms, ABS, AC, JE, TAE, 
DAB, FC e mais alguns extras, em 
Óptimo estado, 4.400 cts negociá- 
veis.T(236) 96-14-56 ou (96) 232- 
78:21 
COLECÇÃO 
«BMW 518 M, 60.000 km reais, 
1975, de garagem, como novo, todo 
de origem, versão inglesa, pela 
melhor oferta, Ou troco por carro, 
moto, barco, aulo caravana ou cata- 
vana do mesmo valor (800 cts. 
)1(93) 458-15-26 
MINI Clubman, 1972, todo res- 
taurado, INSP, jantes BWA, estotos 
inclináveis, volante desportivo, abas 
laterais, branco. Particular T(91) 
9940419 
* VAUXHALL Viva, 1964, a precisar 
de reparação. Cont.1(22) 463-52-30 
alé 15h 
«VOLVO 164 50-82-72, overdiive, 
2 carburadores, 2979 
cilindrada (22) 509-2-14 ( das 
10h as 18h) 
MERCIAIS 
«ASTRA CARAVAN GLS , 1994, 
90.000km, único proprietário. O 
próprio. Águas Santas/Maia T(91) 
991-90-46 (22) 973-65-70 
«FIESTA 1.8 D comercial, 1994, 
173.000 km 900 cls.T(239) 71-58- 
04 ( depois das 22h ) 
*MAZDA,, 1987, caixaaberia, 
rodado duplo, como nova.T(96) 
241-20-30 a 
«REANULT 12C, úliimo modelo, 
estado nova, sempre em garagem. 
CoimbraT(96) 452-91-10 
«RENAULT Clio 1.9 Diesel, 1993, — 
comercial 2 Lug, branco, bom esta- 
do geral, 104.000 kms. Cont 
depois das 9NT(91) 730-28-94 
PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) —— 
*CHUVENTOS , | palas de irás 
plFord Mondeo. 1,500 esc.T(22) 
955-24-22, 
“CINTAS para lravões novas, ainda 
na caixa, pata Renault Tallic (93) 
63179: BR 
+ ESPELHO retrovisor lateral direi- 
to, completo, p/ Lancia Y10, em 
bom estado. Alé 3 cs T(93) 458- 
15-26 ou (22) 550-81-50 ou (91) 
mesa tod 
* JANTE 15 (1) para Lancia Thema 
LX. 10 cIs.T(93) 458-15-26 
= JANTE para Lancia Th 
195/60/15, com preu Michelin 
MXV, como novo. Barato. 
Cont.1(93) 458-15-26 ou (91) 942- 
52-30 ou (22) 550. 
* JANTES especiais 14º, para Hon- 
da CRX ou Civic, 45 cts.T(91) 928- 
es. o 
+ JANTES para tunning em 15º, 
com aba larga e polida, dá para VW, 
OPel, Honda. 4/100. 85 ctsT(91) 
E 


san, com tampões de origem. 


Gaia 1(22) 711-78-15 ou (91) 759- 
25:57 

«MATERIAL usado VW Carocha 
para desocupar T(22) 379-25-20 ou 
(91) 947-33-60 

«MOTOR Mercedes 230, gasolina, 
para 115/123, cabeça de motar e 
cambota motor 240/123, pistons 
para motor 200D/115.7(91) 975- 
50-73, E 
*PEÇAS de Fial 1500, 1967, 
motor caixa de velocidades, portas, 
vidros, faróis, etc. Gaia 1(22) 711- 
78-150u (91)759-25-57 
+ PNEU 195/60 / 15, Michelin 
MXV, rodou 5.500 km. Está novo. 5 
cs T(93) 4581520 
«PNEUS raros, 155/400, 1657400, 
2 jantes Citroen TO 16 .1(96) 802- 
6919 é 

«PNEUS, 4, Continental, 195/65 
R15, de chuva, como novos, 30 
cis.T(91) 928-28-93 

«PNEUS , 4, Continental, 195/65 
R15, de chuva, como novos. 30 
ctsT(91)928-28-93 
«SUSPENSÃO para BMW E 
molas especiais e amortecedores 
especificos pata as mesmas, pouco 
uso. 95 cls (91) 928-28-93 (22) 
744-86-91 

* SUSPENSÃO para Opel Corsa D, 
molas especiais é amortecedores 
Koni. 50 cis T(91) 928-28-93 
VÁRIOS AUTO 

AMPLIFICADOR para automóvel 
da Supertech, STA- 300, labalha 
em 150w x2 ou 4 X 75H. Nunca oi 
utilizado, c/ garantia de 12 meses, 
cinza, impecável. 20 cts. Possível 
troca T(91) 950-89-86 
*AUTO-RÁDIOS Grundig 3201 
ROS ou Pioneer KEH- 2700R, de 
particular. Vendo só 1, 20 cts/ cada 
Aceito ofertas, estado novo.T(93) 
341-14-03 


MOTOS 


*CRM 125R, rigorosamente nova, 
extras, vermelha e branca, 3.500 
Km., muito pouco uso, preço aces- 
síve, urgente, Espinho T(91) 928- 
28-93 

o 
«RW 125, estado geral como nova 
toda original como se estivesse a 
sair do stand (22) 764-45-75 
YAMARA 

*SCOOTER CUT Sé ai = ez 


*BSAZNc TóSia 
trabalhar 1(22) 371-74:29 
*BSA M23 500co, de 1937, a tra- 
balhar, Possibilidade de troca T(22) 
379-25-20 ou (91) 947-33-69 
*ESCAPES de origem p/ GSX 1100 
R, par completo. Novos custam 240 
cis. Vendo por 50 cts.T(91) 950-89- 


8 

e MATERIAL usado de motas anti-— 
gas, inglesas (22) 379-25-20 ou 
(91) 947-33-69 E A 
e MOTOR de moia Norton 500 cc, 
1948, todo completo, 

restaurado (22) 379-25-20 (91) 
947-33-69 E 
PEÇAS para Yamaha V-Max: pis- 
ca, larolim espelho, novos T(93) 
620-03-94 


COMPRA-SE 


*CAROCHA, qualquer estado, — 
mesmo acidentado. (22) 981-26-93 
ou (96) 607-41-79 

PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) 
MOTOR Datsun 1200 6X (96) 
405-00-29 ans 
«PEÇAS p/ BMW dos mod 
1600/1602/2002 ou 518 /520, 

de 1974 a 76, tampão da 

gasolina, roda, tampão da roda bor- 
racha da manele da cx. vel espelho 
retrovisor cromado lateral esquerdo 
e pisca frente direito. (93) 458-15- 
26 ou (22) 550-81-50 ou (91) 
942-52-30 


OS AUTO = 
* AUTOMÓVEL, qualquer marca, a 
trabalhar, c/ documentos, barato. 
Compro a dinheiro. Particular T(96) 


“XT 600, gripada, para peças ou 
parte material. 1(93) 341-53-54 
Mi 


e denósito de Teneré 600, a preço 
acessível T(93) 341-53-54 
RODA para frenie 21º e paratrás — 
de 18" ou aros Acron para 

XT600 ou 660 ou Teneré 600, 

a preço razoável. 

T(93) 341-53-54 


VENDE-SE 


ANIMAIS 

+ CADELINHA é caozinho, pretos, 
ôptimos para companhia T(93) 819- 
29:22 

*DOGUE ALEMÃO , ninhada Arie- 
quim, com RI Enlrega imediata T(259) 
37-25-19 (91) 846-91-46 

«GRAND DANOIS,, ninhada Arie- 
quim, com Ri. Entrega imediata T(91) 
9653-09-86 E 
«LABRADOR, amarelos é brancos, 1 
castanho, pedigree, LOP e vacina 
Praia de MiraT (91) 423-34-09 
«LABRADOR, amarelos é brancos, 1 
castanho, pedigree, LOP e vacina. 
Praia de MiraT (91) 423-34-09 
«PASTOR ALEMÃO, cadela nascida 
01/03, muito bonita, a quem saiba 
estimar. 25 cls (238) 64-47-53 (das 
12hadé 13h, zona Centro) 

«PASTOR BELGA, amarelo com 
bege, bons guardas da quinta e casa, 
amigo da família, nascido em Maio. 
35 cls.T(238) 64-47-53 (das 12h alé 
13h) 

+ PODENGOS iniciados é a caçar com 
garantia, Montemor-o-Velho. Cont 
Paulo 1(239) 62-99-04 ou (96) 305- 
61:63 

* GARANHÃO Alter Real, “Cátodo” 
castanho, muito bem montado Urgen- 
te, Motivo: saúde T(91) 730-73-34 


EMPREGO 

OFERECE-SE 

FORMAÇÃO 

«EDUCAÇÃO Física Personal Trainer 
(treino personalizado), professor de 
educação física, dá aulas particulares, 
em casa dos alunos 3 cisfora. Só 
Grande Porto T(93) 458-15-26 ou 
(91) 942-52-30 ou (22) 550-81-50 

* CURSOS de automóveis (de fábrica) 
Alla Romeu 155, 145 e outros (93) 


«RIO TINTO, Armazéns a 600 
escim2 (22) 208-58-38 
ESCRITÓRIOS 

*ERMESINDE  R Élias Garcia 
Escriório, novo.T(22) 974-13-45 
*ERMESINDE Escritório 170 m2 + 
30 ma de logradouro. Renda a nego- 
ciar (22) 610-14-86 

QUARTOS 

* AMEAL / São Mamede Infesta, zona. 
Quarto individual mobilado, a estu 
dante ou a trabalhador (22) 901-38- 
Ba 


VENDE-SE 

O 
LOJAS 

«ESPAÇO comercial com moniagem 
de caltysnack-bar. Novo. (96) 298- 
47-23 

“LOJA, Toa, c/ 16 m2 p/ramo 
comércio, representação empresas ou 
prestação serviços. 2.500 cs 1(22) 
982-62-80 ou (96) 622-08-63 

* ROULOTTE bar, completamente 
equipada, máquina de alé, mesinha, 
2 acas, vilrinas, intra, mãg de 
cachorros, fogões, etc, Bom preço. 
Zona Porto T(91) 716-34-46, 
MORADIAS 


BARCELOS , arredores. Moradia c/ 
Quintal, 2 andares independentes, 
ambos c/2 quartos, cozinha, sala, 
casa-de-banho, Contactar Paulo. T(93) 


665-09-74 

QUINTAS / HERDADES. 

“EN NORTE , junio. Quinta com 2 ha, 
2 pavilhões de 1.000 mê, muita água e 
luz rilásica. 15,000 cts (22) 208-58- 


3% 

“GUIMARÃES /Penha. Vivenda nova, 
tipo T3+1, mini quintinha foda murada. 
com rede, 3 portões, excelente exp 
solar, local paradisiao, Óplimos aces- 
sos. 42.500 cs. Próprio T(96) 665- 


69.55 

«PÓVOA DE ST“ ANTÔNIO) Canas 

de Senhotina Casa grande, antiga, em 

granio, com adega, cozinha 5 qtos, 

peer q! LT(232) 42-42-78 
IRENOS 


+ ABRANTES / Clainça(Aibaejo) 

junto ao IP-6, Propriedade c/oerca de 
14,000 mê c/casa de habitação antiga, 
oliveiras e pinheiros, boa localização, 
excelentes acessos T(241) 36-23:90 


ALBUFEIRA / Areias de São João 
Ti +1,70m2, lateira, arrecadação, Ir 
cabo, condomínio fechado, jardim, 
piscina, barbecue, muito bom estado, 
500 mis da praia / Centro Comercial 
Modelo, boa vista, bem 

localizado (96) 530-33-21 (269) 58- 
82-46 

*CASTELO-MAIA frente ISMAIL 
Empreendimento Jardins S. Pedro. Tt 
com 65 m2, varanda, arrumos, lugar 
de garagem, acabamentos e infraestru- 


turas para pessoas bom gosto.T(22) 
982-62-80 E 
+ MATOSINHOS SUL 2 parta 
tosT1, áreas 66 e 71 m2, em fase de 
construção avançada, cidade jardim, 
perto das praias, com condomínio 
fechado, áreas verdes, excelentes aca- 
bamentos. Pronto em Agosto.T(22) 
90-67 ou (96) 2674562 

2 


*S. MAMEDE / Pedia Verde, T2 com 
lugar na garagem, novo, em constru- 
ão, 20.500 is (93) 661-56-62 
«VILA NOVA DE GAIA, junio ao 
Continente, T2 com lugar na garagem, 
em construção. 19.000 cs (93) 661- 
5662 En 

«VILA NOVA DE GAIA 12, 2 des- 
pensas, 2 marquises, estado de con- 
servação impecável, 6.500 cts, nego- 
ciáveis (21) 224-73-25 ou (21) 


e PORTÃO basculante, usado, 
mx 2,20 m. Com porta individual, 
motorizado. 30 cts 1(22) 610-35-72 
ou (93) 351-64-61 

«PORTAS, interiores, 2c/ vidro 
2.08x0.80m, 1 porta cividro 2.05m x 
0.80m, 1 porta s/vidio 2.05m x O.80m, 
2 portas 2.08x0 8Om, 1 porta 
1.6810.80m; 1 porta 2.08x0.70m; 1 
porta 2.05x0 B5m, 1 porta 
2.05x0.78m, 1 porta 

2.05x0.60m 1(22) 955-24-22 

«VIGA de ferro em , dupla, nova e 
metalizada, 100 mm x 100 mm x 5 
mis, 15c1s (22) 955-24-22 
COMPRA-SE 

ARMAZENS 

«RIO TINTO (Só) Armazém, com 
bom pé direito, área coberta mais de 
200 ma, mais área descoberta, pronto 
a ocupar até 20.000 cts (91) 42-52. 
300u (22) 550-81-50 ou (93) 458- 
15:26 

MORADIAS 

RIO TINTO (56) Moradia, 200 m2 
area coberta, mais 200 mê de cave 
eJou sub-cave, com bom pé deito, 
mais área descoberta, sem obs, alé 
40.000 cts T(91) 942-52-30 ou (22) 
550-81-50 ou (93) 458-15-26 


TRESPASSA-SE 
+ CAFÉ / snack-bar, Valongo / Quinta 
da Lousa. Novo, com bilhar, armazém. 
e esplanada, bem situado. Ou vende- 
se Contactar o próprio.T(96) 299-47- 
2a 
«OFICINA de estotador de auiomo- 
veis, junto à cidade do Porto, 30 anos 
de existência, sem pessoal, face da EN 
115, anos, sem pessoal, Renda 5 050 
esc. actualizados. Motivo: 
doença 1(22) 422-19-59 (96) 626- 
1220 
«PAPELARIA / Baza Videoclubo 
com totoloto, totobola, lotarias e servi- 
qo de lavandaria, em zona residencial, 
próximo à Escola Secundária. Melhor 
oferta (96) 630-43-79 ou (22) 973- 
43-21 ou antoniobessa(Dclix pt 
« ANDAIME 5/50, mesmo a precisar 
de restauro Barato (93) 4165-38-89 
*BETONEIRA pequena, mesmo ava- 
riada, até 10 cis.1(93) 416-38-89 
QUINA de cortar lijoleira grande 
(40m ), barata, modelo antigo T(93) 
416-38-89 


AUDIO VISUAIS 


+ ANTENA interior rolava c/ ampli 
cador p/ TV a cores e rádio, / ligação 
esterior, marca Watson, novo, 2.00 
esc.T(91) 400-46-18 
«DESCODIFICADOR é Recspior 
Eurocrip! D-2 MAC, Grundig, como 
novo. BO cs T(91) 421-37-50 
«CÂMARA de filmar profissional 
Panasonic AG-DPBOO, com objectiva 
Fuji 14 14x, com extras, baleia ester- 
na, cabo de ligação, muito bom esta- 
o, pouco uso.1(22) 609-34-80 

«Ci de vídeo Canon E230, 6 
mm, / mala e carregador 30 
0451/2639) 27-63-09 ou (96) 664-30- 


ua 

* CÂMARA de vídeo Sony, com aces- 
sórios diversos. 70 cls.T(22) 996-31- 
56 ou (93) 661-56-62 

MANUAL de insiruções Vídeo Grun- 
dig GV 250, português, espanhol ou 
inglês. (234) 52-44-B4 ou (93) 350- 
64:25 


« PROJECTOR de Side, mica Kin- 
dermann, ainda na caia, nunca foi 
usado 200151496) 6S-4-14 
*VÍDEO Bela, avariado. Bom para 
ee TO) ta 
VÍDEO Beta, em bom estado, a fun- 
clonar c/ 30 bons fimes. 20 is nego- 
ciáveis.T(22) 379-25-20 ou (91) 947- 
ER 
+ QUADRANTES de rádios antigos, 
+/-40, em bom estado. Bom 
geo Sri! (asa 


Ee e 
e CAMPO de Flores, poesias líricas 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 


Para anumeiar am 
Q Comércio do Porto 
co basta ligar 


225191980 


Casa Lob 


lompital Ste. Antônio 


VIDE: 


MOBILIAS 
MÓVEIS SOLTOS 
RECHEIO: 
TELEVISORES 
ALTA FIDELIDADE 


as 
Tel. 222 000 402 iseriototésticos, 


ç compuTADORES PRATA 
ARTIGOS USADOS siias:. sóias 


Resposta 


ao n.º 


a este Jornal 
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= SADOS 
A ABRINDARTE | E S 
Manuel J. Costa de Castro, Lda. M QURO-PRAIA: 
E ADES 
BRINDES PUBLICITÁRIOS - AUTOCOLANTES R A TIGUIDA! 
ETIQUETAS - EMBLEMAS - GRAVAÇÕES - SERIGRAFIA A DONE cos 
Mer 
FINANCIAMENTOS T MI MóV. 
- PARTICULARES R 
« EMPRESAS [) to 
é E 
Tei del) [7 , «AO: E É! 19 1H] RUA DO HEROÍSMO, 140 a 182- PORTO 
ê PE AND = 225362296-225372293% 


a caes 


compra-troca-vende 
ANTIGUIDADES 
OURO 


(Vamos ao Domicilio) 


dos Poveiros,47-1.º 
Telom. 96 4021431 


DÚPLEX NO PORTO 


Zona residencial de luxo, à Foz, 
terraço, logradouro frente ao rio, rodeado 


pe DETECTÍVES ANTIGUIDADES COMPRO de amplas zonas verdes, parque privativo 
FERREIRA PRATAS - OURO - LIVROS - LOUÇAS - MÓVEIS até 5 carros + barco. 
EMILIA RIBEIRO 


TEL.: 22-2085248 


RUA 31 JANEIRO, 181 - 1.º ANDAR 
TELEF: 222006102 PORTO 


TLM.: 96 609611 


AGORA É MAIS RÁPIDO E 
MAIS PRÁTICO ANUNCIAR NO 


Preencha devidamente o cupão e envie para a seguinte morada: 
Depart? de Publicidade - Balção, Rua Fernandes 
'omás, 358 - R/G 4000 - PORTO 
Inserção mediante pré pagamento (cheque, dinheiro ou vale postal) 


NOME 
MORADA 
LOCAL 
CP. 
TELEFONE 
mem $ JE yo 
VALE CORREIO O 


TITULO 


temo 


Aproveite 
jo desconto 


25% 


mm 


E ex. 1-ss0s0o 


Ex. 2840500 


Ex.3-1050500 


Ex.4-1260500 


Ex.5- 1470800) 


NR ex.6 - 1580500 


completas de João de Deus, 1893. 
impecável T(22) 995-04-92 a pari 
das 20h 

“CLÁSSICOS da Lieralura Universal, 
encadernação em pele decorada a 
ouro, Excelente estado, bom preço 
Vendo avulso ou todo o conjunto. 
Contactar Paulo T(93) 665-09-74 
“ENTRE Homem e Cavado - Amares 
e Tertas de Bouro, monogralia do 
Concelho de Amares, volume T(22) 
995-04-92 a partir das 
«HISTÓRIA de Portugal em 15 luxuo- 


+ SOS volumes, encadernação decorada 


a ouro, excelente estado, bom preço e 
facilidades de pagamento. Contactar 
PauloT(93) 665-09-74 

LIVROS de Arte e Decoração, como 
novos. 200 ecs cada. Cont (22) 379- 
25-20 ou (91) 909-39-88. 

“LIVROS de BD, WO e romance T(96) 
299-47-23 y 
LIVROS de bolso Europa América, 
algumas dezenas, novos T(22) 995- 
04-92 (após 20h) ESA 
“LIVROS escolares, antigos, de 1920 
a 1980.7(22) 995-04-92 depois das 
Oh. 

«LIVROS infants, vários editores, 
bom estado, vendo à peça ou lote 
Bompreço 1(22) 379-25-20 ou (91) 
947-33.69 

«TEMAS Maiaios - Os Reiseios, 
scontribuição para o estudo do testo 
da terra da Maia 1(22) 9935-04-92 a 
parti das 20 h 

*FASCÍCULOS, 28, Mesiresda 
Música, Planeta Agostini 5 cls (22) 
379-25-20 (9) 947-33-60 À 

* REVISTA “The Coronalion ofheir 
Majesties King George VI e Queen Eli- 
abeth, Oficial Souvenir Programme, 


12 de Maio de 1937. Cont, depois das 
20hT(22) 995-04-92 
* REVISTA Unives mero espe- 


cial comemorativo da visita a Portugal 
a Rainha Isabel 122) 995-04-92 à 


partir das 20 h ; 
+] sentada, do nº 
4320 352. Tudo 45 is T(91) 421-37- 
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Publicidade 


como novo. Cont T(96) 259-84-98 ou 


de casal, banho completo, cozinha c/ 
frigorifico, fogão e forno, vários extras 
“MÓVEIS antigos, potes, vtine,lou- Porto. Pedir emprestimo. 5.500 

ças, estaluetas (22) 371-10-01 c1s (22) 609-81-13 ou (91) 470-70- 
«PRATOS em porcelana, pintadosa 55 

mão, de origem Inglesa, Francesa e * CARAVANA 4 mis, com 2 camas de 
Suiça, Artigo único e de grande valor casal + beliche. Avançado e cozinha 
estimativo.1(22) 509-89-34, hora com 1 ano de uso, tolalmente equipa- 
almoço e jantar ais da, fixa no Parque de Esmoriz. 250 
«RODA de fia 0 linho (bonita para cis T(96) 405-00-29 

adorno), fabricada e importada da «ALBUFEIRA, Praia da Oui TO, 4 
Nova Zelândia. 50 cts (22) 509-89- pax, aparthotel 3 estrelas, piscinas, 
u barbecue, limpeza diária. 1º quinzena 
«POSTAIS antigos, início do sec. de de Setembro, 03 a 17, a 500 m praia 
todo o país, em especial do norte de 100 ts T(96) 551-02-45 ou (93) 922- 
portugal 1(22) 205-51-48 90-64 

«GARRAFAS de champagne (50), = ALBUFEIRA, 1º andar de moradia, 
vazias, 15 esc /cada T(22) 955-24-22 em empreendimento de luxo, para 4 
«CARRINHOS (miniaturas), várias pessoas, Abril, Maio, Junho, Julho, 
escalas, marcas e modelos, recentes e Agosto, Setembro e Outubro T(22) 
antigas. Cont, hora das refeições T(22) 610-06-72 (96) 267-45-62 
509.89-34 *ALBUFEIRA/ Píaia Ouia T1,5 pax, 
= KÍTS de plásticos Proiar: escala 1.24 ac, Aparthotel 4 estrelas (xo), limpe- 
Lancia LC ll Martin, Porsche Canon,  zas diárias, sauna, piscina, grandes 
Porsche 956 racing, Ferari 126 CI ás, lazer, semana de 2 a 9 de Set. À 
Villeneuve, Envio à cobrança T(22) 200 m da praia. 80 cls (96) 551-02- 
832-03-05 ou (96) 303-87-37 45 ou (93) 922-90-64 a, 
LUSO Toys, miniaturas automóveis, + ALBUFEIRA /Praia Oura, Timeshare 
1/43, portugueses com + 20 anos, 18 semana 36, T1 grande em aparthotel 4 
modelos diferentes, novos, comcaixa.  estelas (luxo), junto 30 mar. Melhor 
Envio isa e à cobrança T(22) 832-03-  olertaacima de 1.000 cisT(96) 551 
050u (96) 303-87-37 02-45 ou (93) 922-90.64 

* MÁSCARAS de madeira exóticas, “ALGARVE. Apartamento 
provenientes dos Camarões, Maule Julho (22) 536-47-13 

Costa do Marim Originisede rara + ALGARVE) Portimão, Moradia, 3 
beleza. Bom preço. Cont. almoço e quartos, totalmente equipa, à quin- 
jantar (22) 509-8 zena, a partir de Junho T(22) 370-13- 
DESPORTO s 

*APARELHO de abdominais 2000 + ALGARVE) Portimão, Morad 
escT(22500-01-48 quartos, totalmente equipada, à quin- 
e JET Ski Kawasaki 550 SK, 1992.c/  zena a partir de Junho (22) 370-13- 
alrelado Impecável, aceito troca T(91) 54 


(22) 371-10-01 


968-27-55 E «PONTE DE LIMA . Casa antiga e/ou 
BARCO OBE, po lancha 4 mis, apartamento (2 lareiras grandes). Rota 


Yamaha 40 HP T(253) 82-15-76 (dia) 
ou (253) 81-49-01 (noite) 


medieval para Santiago de Composte- 
la. Dies, fins-de-semana, férias, e pas- 
sagem de ano T(22) 5489-50-16 
«PÓVOA DE VARZIM, a Ver0-Mar 
T1 mobilado e equipado, fins semana, 
quinzenas. Férias. Bons preços (22) 
973-26-63 (91) 751º 


nova. 10 cts1(22) 379-25-20 ou (91) 
47-33+69 Ê 
+ GANA de pesca, inliiço, marca 


E) 
«DISCOS de vinil, TT3, música portu- 
guesa e brasileira, como novos, 40 


mã Bom preço T(22) 509-89-34 
EQUIPAMENTO de mergulho, c/ 
pouco uso é legalizado. 110 cts.T(258) 


06 
«PÓVOA VARZIM. T2, mobilado, 6 
pessoas, perto praia. Junho, Julho, 


cis.T(22) 379-33-71 82-80-72 Agosto, Selembro.T(279) 34-28-83 
- portugueses, 30. 100 ESCRITÓRIO (93) 8650-47-48 À 
"=êsclcada + 1000 singles estrangeiros. o escrever Hebrus 13% «SERRA DA ESTRELA. Alojamento — 
LP's de música variada, 50 portugue- 13 cts.T(22) 996-31-56 ou (93) 661- rural em pleno parque natural, pata 
56-62 fins de semana ou férias, ambiente 


ses. 400 esc/cada.T(22) 371-10-01 


+ 2, emvinil, raridade, AC 
DO "Back in Black e outro, da forma- 
ão inicial. Pela melhor oferta 
Porto T(93) 631-79-36 
“NOTAS de Angola (11), de 50, 100, 
500 e 1.000 esc. Bom estado. Bom 
preço T(22) 371-10-01 ou (96) 259- 
8498 
«ÓLEO sobre eia, pinturas a óleo, 
paisagísticas e outros motivos. 
ContT(22) 550-81-50 ou (91) 42- 
52-30 ou (93) 458-15-26 
JOTÕES em meial com desenhos & 


* MÁQUINA heliográfica TecnoDiazo, 
3 lâmpadas e guilhotina Neolt de 1,50 


repousante e inda vista sobre a beleza 
da montanha. Bom preço.T(238) 95- 


m, como novas.T(22) 711-78-15 ou 3295 
91) 759-25-57 *SERRA DA ESTRELA. Alojamento 
e! 2) de escrever, uma futal em pleno parque natufal, para 


fins de semana ou férias, ambiente 
repousante e linda vista sobre a beleza 
“a montanha. Bom preço (238) 95- 
32:95 

“VILA PRAIA DE ÂNCORA. Ti 
mobilado e equipada pférias fins de. 
semana, quinzenas. Bons preços T(22) 
973-26-63 (91) 751-55-06 


mecânica e outra eléctrica, bom pre- 


pt 22) 509-89-34 - 
a (3) de escrever, vários 


teclados e marcas, algumas em estado 
completamente novas. Particular a 
particular Cont. almoço e jantar (22) 
500-89-34 

SECRETÁRIAS metálicas com gave- 


plástico antigos.T(22) 995-04-92 a tas e ficheiros para escritórios. 15325 INFORMÁTICA EE 
partir das 20h cis.1(22) 422-19-59 (96)626-12-20 + COMPAQ CDS 524, com disco duro 
BRINQUEDOS em chapac chapaem — ESPECTÁCULO 1.6b, Windows 98 ofice 97 e muito 


plástico, bom para colecionadores. 


FContT(96) 259-84-98 ou (22) 371- 


10:01 

jo, estilo clássico com 
anos (novo), com 5 lâmpadas, bom 
para coleccionador. Só visto. 400 
cis.T(93) 458-15-26 ou (91) 942-52- 
30 ou (22) 550-81-50 


* GUITARRA clássica marca Honner, — 
pela melhor oferta, em bom s0901-48 
estado.T(93) 631-79-36. «TINTEIRO HP Photo, para modelos 


- iscontBX 20,mido key 600.5 cis. ContT(96)630-68-02. 
board com PCM programabie Rhithum OS CD e programas de PC cd 
tom, originais, 2.500 esc. cada.T(22) 


Unit com 2 teclados e pedaleira, como 
379-25-20 ou (91) 947-33-69 
Q cálculo auiomálico, 


software, 486 DX 2, 66 Mhz (22) 


«DISCOS, de vinil LP e singie, 100 


delPe RSS 371-10-01 
q « em bom estado, 


novo, cor castanha. Para desocupar, 

Só Visto T(22) 371-10-01 

FERIAS estrutura de belão armado, Pack, pórti- 
*AUTOCARAVANA. Fi cos (da Newton), com passagem dos 
direitos legais de ulização. Preço 


2800, marca Sky, ano 4/1999, 3 camas 


“Comércio do Porto” nº 368-116:2000 


1º. JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se púbico que pela 3º 
“Secção do 1º. Juizo Cível do 
Porto, nos autos de Execução 
Ordinária nº. 675/99 correm 
éditos de vinte dias, contados 
dadata de publicação do 
segundo e último anúncio 
citando os — credores 
desconhecidos de Maria 
Emília Gonçalves Magalhães, 
Rua do Bonjardim, n1069- 
“die, para no prazo de 
quinze dias, posterior âquele 
dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução 
movida por CAIXA 
ECONÓMICA MONTEPIO 
GERAL, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 2000-05-10 


A JUIZ DE DIREITO 
“Teresa Maria dos Santos 


A Escrivã Adjunta 
Fernanda Eulália Oliveira 


ASSOCIAÇÃO VOLUNTARIADO DO 
HOSPITAL DE S. JOÃO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e ao abrigo do disposto no art.º 29.º dos Estatutos 
da Associação Voluntariado do Hospital de S. João (VH.S.J.), 
convoco a Assembleia Geral da V.H.S.J. para uma reunião 
ordinária a realizar no Anfiteatro Norte da Faculdade de 
Medicina do Porto, dia 17 de Junho, pelas 15h00 e com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


1.Aprovação da Acta da reunião anterior. 


2.Apreciação e votação do Relatório de Actividades, Contas e 
Parecer do Concelho Fiscal da V.H.S.J., relativamente ao ano 
de 1999. 


Se à hora prevista não estiverem presentes pelo menos mais 
metade dos associados, a Assembleia reunirá uma hora mais 
tarde, no mesmo local, com qualquer número de associados. 


Os documentos referentes ao Ponto 2 da Ordem de 
Trabalhos, encontram-se à disposição dos Associados, para 
consulta, na secretaria do Voluntariado, no piso 1 do Hospital 
de S. João. 


Porto, 25 de Maio de 2000-05-31 


O Presidente da Assembleia Geral 
(Dr. Manuel Sobral Torres) 


inferior T(22) 973-65-70 ou (91) 991- 
90-46 E 
*GAMEBOY pockel, preto + jogo 
Kywirk. Como novo. 7.500 esc.T(91) 
400-46-18 

LAR 

+ CAMA de solteiro em mogno. Moti- 
vo: desocupar. Urgente. 5 cis (22) 
509-89-34 das 13-15 h 

CAMA de solleiro, lindissima, 
madeia 100% castanha, colchão 
novo. 30 cts. Cont. ente 13-14 he 
20-21 hT(22) 509-89-34 es 
«COLCHÃO Kenkopad, da Niten, 
como novo. Custou 300 cs. vendo por 
metade do preço.T(93) 458-15-26 
«DIVÃ cama, 15cis, Urgente para 
desocupar (91) 950-89-86 2 
“DIVÃ de solteiro, em óptimo esta- LOUÇAS de casa-de-banho; 2 sani- 
do 122) 711-78-150u (91) 759-25- tas, 1 c/autoclismo em cerâmica + 1 e 
Cias plástico; 2 bidés, 1 autoclismo em 
«ESTÚDIO / 2 camas, umaporcima cerâmica exterior. 2 lavatórios c/colu- 
da outra, 25 ct + solácama, TO cis+ na 2 cilindros; 1 banheira 

cama ferro articulada, 10 cts T(91) 1.5040.70m 1 banheita 

950-89-86 1.3040,65m 1(22) 955-24-22 
«MOBÍLIA de quarto branca com ri- + MESA quadiada com pernas em aço 
so dourado, cama em ferro, ummês inoxidável, fcricada e importada da 
de uso, 50 cts (91) 950-89-66 Alemanha, como nova, Para desocu- 

+ MOBÍLIA de quarto, em jambie pat. Urgente. 10cts. Cont. hora de 
(Moçambique), como nova, castanho almoço e jantar (22) 509-89-34 
escuro venado, com desenho orte- «RECHEIO de casa 1 sala de jantar 3 
mente marcado, lextura grossa, fio quartos de casal, 2 cantoneitas, 1 tele- 
recto, moderadamente reclátil, dura visão, solás, tudo barato, Para desocu- 
pesada, muito durável, toda trabalhada. par T(96) 554-73-57 ou (253) 25-42- 
à mão, anos 70. Só visto. 280 is Da (após 21h) 

Cont T(93) 458-15-26 ou (91) 942- + DEPILADORA Braun cabeça de 
52-30 ou (22) 550-81-50 astanque, nova. Preço 

* MOBÍLIA quarto de casal, estilo negociável (22) 745-77-27 

D.José, em mogno maciço, como *DEPILADORA Silkepil Duo (96) 
nova (91) 952-07-07 ou (91) 704-  290-47-23 

a "AQUECEDOR completamente novo, 
* MÓVEIS de cozinha: 1 móvel c/ a gás. Custou 26 cl, vendo 12 cis. 
banca de 1.10m (copa à esq): 1 móvel Motivo, para desocupar. Urgente 

c/ banca de 1.20m (copa à dirita);2 Cont almoço e jantar (22) 509-89-34 
móveis de parede 1.50m cada, 1 *ESQUENTADOR Philios Whirlpool 5 
móvel balcão 1,40m; 1 móvel balcão Its, 10 cts T(91) 950-80-86, 

FOGÃO alemão, completamente — 
novo, por metade do preço, marca 
Bauknecht (22) 509-89-34 
*FOGÕES (3), a gês 30cis T(OT 
950-80-86 

«FRIGORÍFICO 2 poras, Philips 
Wiitipool, 25 ci. Oferta de esquenta- 
dor de 5 Ns T(91) 950-89-86 — 
“FRIGORÍFICO 25 fls. 2 porias, 
bom estado, a funcionar. 15 cts.T(22) 
379-25-200u (91) 947-33-69 
“FRIGORÍFICO, congelador (combi- 
nado), 1.97 mis de alurae 1 mt de 
largura, completamente novo, com 
factura, vendo por metade do preço. 
Motivo: para desocupar T(22) 509-89- 


EJ 
«MÁQUINA de caé Ares 


escuro, venado, com desenho forte 
mente marcado, textura grossa, fio 
recto, moderadamente relácti, dura e 
pesada, muito durável, 1.10x0.46x1.0 
mt 180, Cont T(93) 458-15-26 ou 
(91) 942-52-30 ou (22) 550- 
= SENHORINHA de veludo, muito 
bonita, como nova. 15cis, Cont das 
5 às 13:45 h T(22) 509-89-34 
“SOFÁ, 3 lugares, muito findo, ópi- 
mo estado. 30 contos (22) 379-25- 
2004 (91) 947-33-69 
“ESCRIVANINHA, linda, metálica, 4º 
gavelas, bom preço, óplimo para 
cuiança ou jovem. Cont. almoço e jan- 
tar T(22) 509-89-34 

+ AUTOCLISMO em loiça marca Vala- 
dares 1(22) 509-89-34 


vários estilos T(22) 509-89-34 
*CREDÊNCIA, estilo clássico sim- 
pls, peda mármore. 50 cts (93) 
458-15-26 ou (91) 942-52-30 ou (22) 
550-81-50 

MESA (2) de sala canto embom — 
estado. 25 cs, e 10 tis respectiva- 
mente T(22) 5090-89-34 

+ MESA e cadeira esculpidas em pau- 
rosa, peças únicas, raras e de uma 
beleza ímpar, trabalho astesanal. Cont, 
almoço e jantar T(22) 509-89-34 
MESA rectangular de sala de janiar 
em madeira mogno, impecável, como 
nova. Artigo vindo da Alemanha Fede- 
tal. Motivo: descocupar. Urgente 1(22) 


509-89-34 Nova T(96) 422-75-79 al 
e MESAS, 4 deapoio,emmadeira + MÁQUINA de encerar com pouco 
100% mogno. Preço especial, pela uso, 10 cis.T(22) 379-25-20 

urgência, 15cis. Cont 13:15-13:45h + MÁQUINA de lavar roupa Indesil, 


ou a parti das 20 h, excepto sextas é 
sábados (22) 5090-89-34  — braT(96)452-91-10 es 
* MOBÍLIA de sala jantar compleia, Q INA de secar roupa Delfy 

40 anos (nova) estilo clássico sim-— Autodry (22) 509-01-48 

ples, textura fina, durável e pesada «PURIFICADOR do ar Filter Quees 
(mogno). 480 cis, negociáveis. Bom multi usos, novo c/ 1 mês. 200 

para coleccionador T(93) 458-15-26 is T(91) 421-37-50 

ou (91) 942-52-30 ou (22) 550-81-50 + ASSADEIRAS, vários tamanhos, 
«MÓVEL de sala de estar emjambire novas, fabricadas em barro especial 
(Moçambique), como novo, castanho Artigo importado. 500 esc. Tenho tam- 


impecável, Bom preço. Urgente, Coim- 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PENAFIEL 


Departamento Admi 


AVISO 


Nos termos do nº 1, do art? 28 do Decreto — Lei 
nº204/98 de 11 de Julho, torna-se público que se 
encontram abertos até ao próximo dia 14 de Junho 
de 2000, concursos internos para provimento de 1 
lugar de Director de Departamento Administrativo e 
Financeiro, 1 lugar de Director do Departamento 
dos Serviços Técnicos e Ambiente , 1 lugar de 
Chefe da Divisão de Serviços Gerais, e 1 lugar de 
Chefe da Divisão de Obras Municipais, os quais 
foram publicados no Diário da Repúlica, Ill Série, nº 
126, de 31 de Maio de 2000. 


Paços do Município de Penafiel, 31 de Maio de 
2000 


istrativo e Financeiro 


O Chefe da Divisão dos Assuntos Administrativos, 
em regime de substituição 


Dr. Manuel Fernando Vaz Ribeiro 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 


bém outras louças, pratos, travessas, 
eic1(22) 509-89-34 das 20-23 h 
*CANDEEIROS de fecio, de pé, anti- 
gos e modernos, bom preço.1(22) 
379-25-20 (91) 947-3: 
«MÁQUINA de forrar botões, 
manual, com bastante material de 
formas. Bom preço.T(22) 379-25-20 
ou (91) 947-33-69 a 

* PASSADEIRA em juia, 1.00x14,50 
mt. + uma ponta 0.50x4.80 ml. 15 
cis.T(22) 955-24-22 
«BRINQUEDOS estrangeiros, novos 
e usados e outros artigos de criança. 
Óptimos preços. Motivo: 

desocupar T(22) 509-89-34 
«CARRINHO de rua + cadeira aulo 
Bebecar T(91) 759-25-57 
«REDUTOR de sanita Chicco e sani- 
ta girafa em óptimo estado (22) 
T11-78-15 ou (91) 759-25- 
MODA / VESTUÁRIO 
«CALÇAS de ganga, Levis, preas, 
dos EUA, nº33, 3 eis. Leiria T(93) 
6520-03-94 

«CASACO de couro, de homem 
castanho, nº 44. Em bom estado & 
bom preço.1(22) 609-77-52 
*GABARDINE homem cinza, nova, 
sem uso. Custou 30 cs, vendo por & 
IS T(93) 458-15-26 ou (91) 942- 
52-30 ou (22) 550-81-50 
*GABARDINES (2) em coúro 

novas, boa qualidade. Entre 35 é 40 
cis. cada T(93) 631-79-36 

* VESTIDO de loileite preto, novo, 
comprido, bordado a pérolas nas 
costas. tam 38.1(22)610-06-72 
“ESTOJOS, 6, novos, para óculos, 
em pele genuína, handmade - Swiss 
Quality, preço reduzido, artigo só 
visto pela beleza do seu fabrico. T(22) 
509-89-34 das 13-15 e após as 20h 
* RELÓGIO Raimond Weill e um Uni- 
versal Geneve, ambos suíços. 50 cis 
cada. Como novos T(31) 928-28-93. 
TELECOMUNICAÇÕES 
+ REG 4106, novo, TMN, econômico, 


«BOSCH 908 livre qualquer rede, 
25 cts + Ericson 337 live, c/carte- 
gador secretária e isqueiro, tudo 35 
cis T(93) 661-94-52- Espinho 

* ERICSSON ATOTOS, novo, desbio- 
queado, completo. 20 cis. 

Coimbra T(96)452-9-10 
* ERICSSON S866, desbloqueado, 
para qualquer rede, também estran- 
geita, c/ carregador. 20 cts.1(263) 
27-63-09 ou (96) 664-30-24 

* ERICSSON SH 688, na caixa, com 
infravermelho, para ligar PC, CD de 
instalação, kit mãos livres, auricular 
ergonómico, bolsa. Possível troca. 
3eis TN) 975-35-33 
«MOTOROLA 3186, desbloquea- 
do às 3 redes, rigorosamente novo, 
10c15.1(22) 711-78-15 ou (91) 
7589-25-57 

«NOKIA 3110 desbloqueado as 3 
redes com carregador impecável 16 
cis. Olerta de bolsa T(22) 464-84-02 
ou (93) 664-47-43 

«NOKIA 6850, novo, em caixa 
fechada, desbloqueado a todas as 
redes. Óptimo preço. T(96) 685-42- 
75 

«PHILIPS Savyy, como novo, live 
20c15(91) 421-37-50 

» AURICULAR para Nokia 2110 ou 
Motorola M3188 1122) 711-78-15 ou 
(91) 759-25.57 

VÁRIOS 

«AZEITE directamente do 

produtor (96) 299-47-23 

* CHAMPÓ pjalcatitas bidão de 25 
hs 10cisT(22)955-2422 
*CHAPAS, lote, para fábrico de 
botões de grande variedade. Bom 
preço. Gaia T(22) 711-78-15 ou (91) 
7159-25-57 Ex 
*EMPILHADOR star 4 Toneladas, 
como novo.T(22) 981-26-93 ou (96) 
607-41-79 

e MÁQUINA de costura industrial, — 
marca Necchi. 70 cts T(22) 379-25- 
20 ou (91) 947-33-69 


leve. 12.500 esc.T(96) 452-91-10 *CENTRIFUGADORA da marca 

“Gorárci do POR nº 265: 12000 “Comida do Pora” nº S6S- RODO 
TRIBUNAL TRIBUNAL 

JUDICIAL DE VILA | | JUDICIAL DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2Vara Mista 


ANÚNCIO 


Espécie Execução Ordinária 
Procntzr6rso 

O Doutor Antônio Pedro Nogueira, Mm! 
Juiz do Direto da 2º Vara Mista do 
Tribunal Judicial da Comarca de Via 
Nova de Gaia, 

FAZ SABER QUE por este Juízo à 
tounal correm ádios do VINTE Dl 
contados da Segunda 
publação do anúncio, CITAM 
credores desconhecidos 
oxecutadao ANTÓNIO 


dalo 
ROCHA 
OLIVEIRA com residência no Lugar da. 


Sorpante, Urbanização Via D'Est 
12, 5º C, - Vilar do Andorint 
concelho de Via Nova de Gaia, para, no. 
PRAZO DE QUINZE DIAS, posteror ao 
dos édtos reclamaram os saus créditos. 
pelo produto dos bens Imóvel, 
penhorados em 18.02.2000, sobre que 
tenham garantia real, na Execução. 
acima identiicada, movda por Caixa 
Geral de Depósitos. S.A. 


ole 


Via Nova do Gala, 28 de Maio do 
2000-05-31 


O Juiz de Direto 
António Pedro Nogueira 


O Escrivão-Adiunto 
Eugénia Maria Duarte Cruz 


NOVA DE GAIA 


Execução Ordinária, nº106/1999 
Exequento:CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS, AS 
Executado; JOSÉ CATARINO DA 
SILVA e mulher Francolina Mº. 
DA SILVA DIAS 
R. Carvalhal, 139, Pedroso, 4415 
Carvalhos 


Correm éditos de vinte dias, 
que começarão a constar-se 
da 2º e última publicação do 
competente anúncio, citando 
os credores desconhecidos do 
executado acima indicado, 
para no prazo de quinze dias, 
findo o dos éditos, reclamarem 
os seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados (imóvel) 
nos autos identificados, sobre 
que tenham garantia real. 


Vila Nova de Gaia, 2-05-2000 


O JUIZ DE DIREITO 
Dr. Castelo Branco 


O OFICIAL DE JUSTIÇA 
Luisa Alves 


Tomé do Por nº 365 -TG2000 


8º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROC An dosno «EXECUCÃO 

Ei 

EXEQUENTE CAIXA ECONÔMICA DE 

LISBOA, ua Áurma, 219 a 241 — 1106 
boa. 


u 
EXECUTADOS MARIA FERNANDA DA 
FONSECA BOTELHO, Pa Diogo Botobo, 
131 = VEsqt Tras-Lordelo do Douro — 
4150 Pano 

MARIA DE LUADES BARROS DA 
FONSECA, Fua Diogo Botao, 134 - 
VEsqr Tras Lordelo “do Douro - 4150 


Faz sabor quo nos autos supra 
reforanciados, são ciados os cradoros 
Sesconhocidos, que gozem do garanta 
tal sobro 05 bons Fracção auténoma 


Sosigrada loiras BE”, 
Correspondente” a “uma habitação no 
rimolio andar traseiras clantrada, polo 
FIST, da Rua Diogo Bolso, do pródio 
do, propriodado 

'Boloio, 

do Lordaio do 

Ouro, concelho do Porto, deserto na 


Segunda Consarvatória do Fog. Prada! do | 
Porto, sob o nº OU2G6/DG0aGa BCinscrlo 
na matr nO art 3687-8C. Ponhorado(s) 
Aos) oxocutada(os) para reciamarem. 
“querendo, o pagamento dos taspoctves 
Etta pelo produto do tais bom(s), no 
prazo do Quinao dias dopos de decora a 
Biação do vino dias, quo. começará à 
contar da Segunda o úima pubilenção do 
anúncio 


Pon, 200005: 


AJUZ DE DIREITO 
Dre. Maia Alexandra Pelayo 


A Escrvã Agjunta 
Elsa Sexta 


“Comércio do Pora” nº 365-1162000 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3º Juízo clve 


ANÚNCIO 


Execução Sumária Nº 20599 


Por este Tribunal correm ódios do 
VINTE DIAS, contados da segunda o 
última publicação do anúncio, CITANDO | 
os credores desconhecidos da. 
Exoculada: - MARIA TERESA, 
FONSECA MARQUES DA SILVA 5. 
IRMÃOS, LDA, com sodo na Praça da 
República, 209213 - S. Cosmo — 
GONDOMAR, EMÍLIO FERNANDO. 
FONSECA MARQUES DA SILVA, 
residento na Rua Dr. Joaquim Manuel da. 
Costa. 271 — Valbom — GONDOMAR, 
ISABEL Mº FONSECA MARQUES DA, 
SILVA RAMOS e marido ANTÔNIO. 
SÉRGIO NEVES TEIXEIRA RAMOS, 
residentes na Praça da República. 211- 
1ºD.-S. Cosme - GONDOMAR, para 
no prazo de QUINZE das, posterir ao 
os éditos, rsclamarem os sous créditos. 
polo produto do Imével, panhorado em 
24 do Janeiro 

tenham garante 
acima idontficada, movida pela. 
ECONÓMICA MONTEPIO GERAL, com 
sodo na Rua Áurea, nº 219 a 341 —| 
Lisboa. 


Gondomar, 11 do Maio de 2000 


O Juiz de Diroto 
Dx Fernando Manuel Baroso Cabanelas. 


A Escriv = Adjunta 
Mº. Emília Magalhães 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 O Comércio do Porto 
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AMMO JUÍZADE DIREITO DO 1.º | | EXECUTADO GOB ABA conse ra Er "ud 54% o ro er as 
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autos do EXECUÇÃO SUMARIANS | | du Raé espaco gs E Cá Palermo, As. 5 - 05. Anima. Ao, 6- Fulos, Rogam. 7 - Os. Alibi. Pb. & 
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Maria do Carmo Lourenço PSI ce din RO A Directora do Serviço de Aprovisionamento, 
ESG Anta O Orcs do ça Dr.º Marina Peres da Silva 


Beatriz Gomos Fernanda Duarte 
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ANÚNCIO N.º 266/00 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE: 
“ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - LEÇA DA PALMEIRA” 


1. DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE CONTRATANTE. 
1.1. A entidade contratante do concurso público é a Câmara Municipal de Matosinhos. 
1.2. A sede é na Av. D. Alonso Hentiques, 4454 - 510 Matosinhos, Telefone 9390900 - Telefax 9373213.1.3. Horário de 
funcionamento - Os serviços administrativos da Câmara têm o seguinte horário de funcionamento: 9.00 - 12.30 horas 
& 14,00 - 17.30 horas, todos os dias úteis, excluindo sábados, domingos e feriados. 

2. MODALIDADE DE CONCURSO 
2.1. Concurso Público, nos termos do artigo 80.º do Decreto-Lei 


59/99, de 2 de Março. 

3 
3.1, Local de execução: Freguesia de Lavra, Matosinhos. 
32. Designação da empreitada, natureza e extensão dos trabalhos e características gerais da obra: 
“ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - LEÇA DA PALMEIRA”. 
Lovantamentos do pavimentos, instalações de redes do águas pluviais, águas residual, execução de passeios, 
pavimentações com projecto do Dono de Obra. 
3.3. O preço baso do concurso com exclusão do IVA é de 110.000.000800. 
3.4. A Classificação da empreitada com reterência ao Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV), publicado 
no JOCE Nº S 169 de 3 de Setembro de 1996, 6 45214100-1 (construção geral de condutas locais para águas e para 
“águas residuais, incluindo obras associadas) e 45231200-7 (pavimentação de nuas) 

4. PRAZOS DE EXECUÇÃO DA EMPREITADA. 
4.1. O prazo máximo de execução da empreitada é de: 10 meses. 

8. CONSULTA DO PROCESSO. 
5.1. O processo de concurso para execução da empreitada de: "ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - 
LEÇA DA PALMEIRA”, encontra-se patente na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais 
Habitação (D.0.M.H), onde pode ser examinado, durante as horas de expediente, desde a data da publicação do 
respectivo anúncio até ao dia e hora do acto público do concurso. 
5.2. Data de apresentação dos pedidos dos Documentos que constituem o processo. 
Desde que solicitados em tempo útil e após pagamento dos respectivos custos, o programa de concurso, o cademo da 
encargos é os documentos complementares ao processo podem ser enviados ou entregues aos interessados pela 
Câmara Municipal de Matosinhos até 6 dias úteis após a recepção do pedido escrito, na entidade que proside ao 
concurso. 
8.3, O processo de concurso pode ser adquitido na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais e 


mplar do processo é de 80.000500 (OITENTA MIL ESCUDOS). 

6. ENTREGA DAS PROPOSTAS. 
6.1. As propostas serão entregues, até às 12.00 horas do 31.º dia após o dia seguinte ao da publicação do anúncio no 
Diário da República, em que a contagem dos 31 dias serão dias seguidos, incluindo sábados, domingos eee feriados, 
pelos concorrentes ou seus representantes, na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais e 
Habitação (D.0.M.H,), contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de recepção. 
6.2. Após a contagem, se o dia indicado para entrega das propostas for sábado, domingo, feriado as mesmas serão 
entregues até às 12 horas do dia útil seguinte ao dia atrás citado. 
6,3. Se o envio da proposta for feita pelo correio, o corrente será o único responsável pelos atrasos que porventura se 
verifiquem, não podendo apresentar qualquer reclamação na hipótese de a entrada dos documentos se verificar já 
“depois de esgotado o prazo de entrega das propostas. 
6.4. A proposta, bem coma os documentos que a acompanham, serão redigidos em língua portuguesa. 

7. ACTO PÚBLICO DO CONCURSO. 
7.1. Intervenção dos concorrentes no acto público. 
Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o , estiverem devidamente credenciadas 
pelos concorrentes, bastando, para tanto, no caso de intervenção do titular de empresa em nome individual, a exibição 
do seu bilhete de identidade e no caso de intervenção dos representantes de empresas em nome individual, de 
sociedade ou agrupamentos complementares de empresas xibição dos respectivos bilhetes de identidade e de uma 
credencial passada pela empresa em nome individual, sociedade ou agrupamento, da qual conste o nome e n.º do 
bilhete de identidade do representante. 
72.D: hora da realização do acto público. 
O acto público realiza-se pelas 15 horas do 1.º dia útil subsequente ao termo do prazo para entrega das propostas. 
7.3. Local onde se realiza o Acto Público. 
O acto público do concurso, terá lugar na Sala de Reuniões do Edifício dos Paços do Concelho da Câmara Municipal 
de Matosinhos. 

8. CAUÇÕES E GARANTIAS. 
8.1. A caução a prestar pelo adjudicatário, após a adjudicação, terá o valor correspondente a %% do valor total da 
adjudicação. 

9. TIPO DE EMPREITADA E MODALIDADE DE PAGAMENTO. 
9.1. À empreitada é por Sério de Preços a à Medição. 
9.2. O pagamento será efectuado de acordo com o ponto 2.2. e 3 do Cademo de Encargos. 
9,3, A proposta de será elaborada em conformidade com o ponto 9 do Programa de Concurso. 

10. MODALIDADE JURÍDICA DE ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS. 
10.1. Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, sem que que entre elas exista qualquer 
modalidade jurídica de associação, desde que todas as empresas do agrupamento satisfaçam as disposições legais 
relativas ao exercício da actividade de empreiteiro de obras públicas 
10.2. A constituição jurídica dos agrupamentos não é exigida na apresentação da proposta, mas mpresas 
agrupadas serão responsáveis perante o dono da obra pela manutenção da sua proposta, com as klegais 


consequências. 
10.3. No caso do adjudicação da empreitada ser feita a um agrupamento de empresas, esta associar-so-ão, 
obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na modalidade de consórcio em regime de responsabilidade 
solidária. 

11. QUALIFICAÇÃO DOS CONCORRENTES. 
a) Só podem ser admitidos a concurso os seguintes concorrentes: 
- Os concorrentes titulares de certidão de classificação de empreiteiro de obras públicas, emitido pelo Instituto dos 
Marcados de Obras Públicas, contendo as autorizações seguintes: 
Das 1.º e 9. subcategorias da 3. categoria, devendo possuir na 1.º subcategoria da 3.º categoria classe que cubra o 
valor total da sua proposta, conforme o disposto no n.º 3 da Portaria 412-99 de 4 de Junho. 
= Os concorrentes nacionais de outros Estados membros da União Europeia, nas condições previstas no Decreto-Lei 
n.º 59/99, do 2 do Março:. 
- Os concorrentes nacionais dos Estados signatários de Acordo sobre o Espaço Económico Europeu, em condições de 
igualdade com os concorrentes da União Europeia, nos termos desse Acordo e respectivos instrumentos de aplicação; 
- Os concorrentes nacionais dos Estados signatários de Acordo sobre Contratos Públicos da Organizaçô Mundial do 
Comércio, nos termos estabelecidos nesses acordo. 
- A titularidade do alvará, contendo as autorizações exigidas prova-se pelo cumprimento da alínea a) do artigo 54.º do 
Decroto-Loi n.º 59/99, do 2 de arço. 
b) Outras condiçãos mínimas do carácter económico, financeiro e técnico que cada concorrente terá de observar 
cumulativamento, sob pena de exclusão (artigo 98.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março): 
1 - Indicadores económicos e financeiros - Construídos com base no modelo do IRS ou IRC, conforme documento 
exigido na alínea ) do nº 1 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 59/99 de 2 de Março e solicitado na alinea i) do 14.1.1 do 
Programa de Concurso: 
1.1.- Grau de Cobortura do | Imobilizado Liquidoz 1 
Sendo que: Capitais Permanentes = Capitais Próprios + Débitos a ML. Prazo. 
- Autonomia Financeira (6) (AF); 
AF = Capitais Próprios / Activo Líquido Total > 25. 
- Liquidez Geral (LG); 
LG = (Caixa + Depósito à ordem + (Títulos Negociáveisa o Outras operações de Tesouraria - Provisões) + Créditos a 
curto prazo / dívidas a curto prazo > 1. 
1.2 - No caso da Empresa ter iniciado no corrente ano a sua actividade, a avaliação da capacidade económica e 
financeira, será efectuada com base nas informações prestadas em documento abonatório de uma instituição Bancária 
reconhecida e não do acordo com os Indicadores. 
1.3, No caso de se tratarem de grupos de Empresas que deciarem a intenção de constituírem juridicamente uma única 
entidade, um agrupamento complementar de empresas ou um consórcio extemo, cada uma das empresas deverá 
preencher os requisitos mencionados nos ponto 1. 
2 - Indicadores de carcácter técnico - Construídos com base nos documentos exigidos na alínea n) do nº 1 do artº 67 
do Decreto-Lei n.º 59/99 de 2 de Março o solicitados na alínea n) do 14.1.1. do Programa de Concurso; 
2.1 - Polo menos uma abra executada nos últimos cinco anos da mesma natureza, dimensão e complexidade idênticas. 
22. - Certificados de boa execução passados pelo Dono de obra. 

12. PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS. 
12.1 Decorido o prazo de 66 dias contados da data do acto público do cocnurso, cessa, para os concorrentes que ni 
hajam recebido comunicação do lhes haver sido adjudicada a empreitada, a obrigação de manter as respectivas 
propostas. 
122 Se os concorrentes nada requererem em contrário dentro dos 8 (oito) dias seguintes ao termo do prazo previsto 
nos números anteriores, considerar-so-á o mesmo pror por mais 44 dias. 

13. CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO DAS PROPOSTAS PARA ADJUDICAÇÃO 
A adjudicação será feita à proposta economicamente mais vantajosa tendo em conta os seguintes criérios devidamente 
ponderados por ordem decrescente de importância: 
Proço - 80%. 
Prazo de execução - 20%. 
Valia técnica da proposta - 20%. 

14. PROPOSTA COM VARIANTES AO PROJECTO. 
14.1, Não é admitida a presentação polos concorrentes de variantes ao projecto (ou parte dele). 

15. Não são aditidas propostas condicionadas que envolvam alterações das cláusulas do cademo de encargos. 


Matosinhos, 12 de Maio de 2000 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Manuel Seabra 


fa 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO N.º 267/00 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE: 
“ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - LEÇA DO BALIO' 


1. DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE CONTRATANTE. 
1.1. A entidado contratante do concurso público é a Câmara Municipal de Matosinhos. 
1.2.A sodo é na Av D. Afonso Henriques, 4454 - 510 Malosinhos, Telefone 3390900 - Telefax 9373213.1.3. Horário de 
funcionamento - Os serviços administrativos da Câmara têm o seguinto horário do funcionamento: 9.00 - 12.30 horas 
& 14.00 - 17.30 horas, todos os dias úteis, excluindo sábados, domingos e foriados. 

2. MODALIDADE DE CONCURSO 
2.1. Concurso Público, nos termos do artigo 80: do Decreto-Lei 


59/99, do 2 do Março. 

3 
3.1. Local de execução: Freguesia de Leça do Balo. Matosinhos. 
3.2. Designação da empreitada, natureza e extensão dos trabalhos e características gerais da obra: 
“ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - LEÇA DO BALIO”, 
Lovantamentos de pavimentos, instalações de redes do águas pluviais, águas residual, execução de passeios, 
pavimentações com projecto do Dano de Obra. 
3.3. O Preço base do concurso com exclusão do IVA é de 350.000.000500. 
3.4, Classificação da empreitada com roferência ao Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV), publicado 
no JOCE Nº S 169 do 3 do Setembro do 1996, é 45214 100-1 (construção geral do condutas locais para águas o para 
“águas residuais, incluindo obras associadas) e 45231200-7 (pavimentação de ruas) 

4. PRAZOS DE EXECUÇÃO DA EMPREITADA 
44. O prazo máximo de execução da empreitada é de: 12 meses. 

5. CONSULTA DO PROCESSO. z 
541. O processo do concurso para execução da empreitada de: “ARRUAMENTOS DE REINSERÇÃO URBANÍSTICA - 
LEÇA DO BALIO”, encontra-se patente na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais e Habitação 
(D.O.MH,, onde podo ser examinado, durante as horas de expediente, desde a data da publicação do respectivo 
anuncio até ao dia e hora do acto público do concurso. 
5.2. Data de apresentação dos podidos dos Documentos que constituem o processo. 
Desde que solicitados em tempo útil e após pagamento dos respectivos custos, o programa do concurso, o cademo de 
encargos e os documentos complementares ao processo podem ser enviados ou entregues aos interessados pela 
Câmara Municipal de Matosinhos até 6 dias úteis após a recepção do podido escrito, na entidade que preside ao 
concurso. 
53, O processo de concurso pode sor adquirido na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais e 
Habitação (D.O.M.H.) 
O custo de cada exemplar do processo é de 80.000500 (OITENTA MIL ESCUDOS). 

6. ENTREGA DAS PROPOSTAS. 
6.1. As propostas serão entregues, até às 12.00 horas do 31º dia após o dia seguinte ao da publicação do anúncio no 
Diário da República, em que a contagem dos 31 dias sarão dias seguidos, incluindo sábados, domingos eco feriados, 
pelos concorrentes ou seus representantes, na Secretaria Administrativa do Departamento de Obras Municipais e 
Habitação (D.0.M.H), contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de recepção. 

2. Após a contagem, se o dia indicado para entrega das propostas for sábado, domingo, feriado as mesmas serão 

entreguos até às 12 horas do dia uti seguinte ao dia atrás citado. 
63. So o envio da proposta for feita pelo correio, o corrente será o único responsável polos atrasos que porventura se 
verifiquem, não podendo apresentar qualquer reclamação na hipótese do à entrada dos documentos so verificar já 
depois de esgotado o prazo de entrega das propostas. 
8.4. A proposta, bem como os documentos que a acompanham, serão redigidos em língua portuguesa. 

7.ACTO PÚBLICO DO CONCURSO. 
7.1. Intervenção dos concorrentes no acto público. 
Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efoto, estiveram devidamente credenciadas 
polos concorrentes, bastando, para tanto, no caso da intervenção do titular de empresa em nome individual, a exibição 
do sou bilhete de Idontidado o no caso de intervenção dos representantes de empresas om nome individual, de 
sociedade ou agrupamentos complementares de empresas, a exibição dos respectivos bilhetes de identidade é de uma 
credencial passada pela empresa em nome individual, sociodade ou agrupamento, da qual conste o nome o nº do 
bilhoto de identidado do representante. 
7.2. Data e hora da realização do acto público. 
O acto público realiza-se pelas 15 horas do 1.º dia Uti subsequente ao termo do prazo para entrega das propostas. 
7.3. Local onde so realiza o Acto Público. 
O acto público do concurso, terá lugar na Sala de Reuniões do Edifício dos Paços do Concelho da Câmara Municipal 
de Matosinhos. 

8. CAUÇÕES E GARANTIAS. 
841. A caução a prestar polo adjudicatário, após a adjudicação, terá o valor correspondente a %:% do valor total da 
adjudicação. 

8. TIPO DE EMPREITADA E MODALIDADE DE PAGAMENTO. 
8.1. A empreitada é por Sério do Preços o à Medição. 

2. O pagamento será efectuado de acordo com o ponto 2.2. e 3 do Cademo do Encargos. 

8.3. À proposta de preço será elaborada em conformidade com o ponto 9 do Programa do Concurso. 

10. MODALIDADE JURÍDICA DE ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS. 
10.1. Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos da empresas, sem que que entra elas exista qualquer 
modalidade jurídica do associação, desde que todas as empresas do agrupamento salistaçam as disposições logais 
relativas ao exercício da actividade do empreiteiro de obras públicas. 
102. A constituição jurídica dos agrupamentos não é oxigida na apresentação da proposta, mas as empresas 
agrupadas serão responsáveis peranto o dono da obra pela manutenção da sua proposta, com as Kegais 


consequências. 
103. No caso do adjudicação da empreitada ser feita a um agrupamento de empresas, esta associar 
obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na modalidade de consórcio em regime do responsabilidade 
solidária. 

11. QUALIFICAÇÃO DOS CONCORRENTES. 
a) Só podem ser admilidos a concurso os seguintes concorrentes: 
- Os concorrentes tilulares de certidão do classificação de empreiteiro do obras públicas, emitido pelo Instituto dos 
Mercados de Obras Públicas, contendo as autorizações seguintes: 
Das 1.:9.º0 12º subcategorias da 3.º categoria, devendo possuir na 1.º subcategoria da 3.º categoria classe que cubra 
o valor total da sua proposta, conforme o disposto no n. 3 da Portaria 412-1/99 de 4 do Junho. 
- Os concorrentes nacionais de outros Estados membros da União Europeia, nas condições previstas no Decreto-Lei 
n.º 59/99, de 2 da Março;. 
- Os concorrentes nacionais dos Estados signatários de Acordo sobre o Espaço Económico Europeu, em condições da 
igualdade com os concorrentes da União Europeia, nos termos desse Acordo o respectivos insctrumontos de aplicação, 
- Os concorrentes nacionais dos Estados signatários de Acordo sobre Contratos Públicos da Organizaçó Mundial do 
Comércio, nos termos estabelecidos nesses acordo. 
- Atiularidade do alvará, contendo as autorizações exigidas provas 
Decreto-Lei n.º 59/99, do 2 de arço. 
b) Outras condiçõos mínimas de carácter económico, financeiro e técnico quo cada concorrente terá de observar 
cumulativamente, sob pena de exclusão (artigo 98.º do Decreto-Lei n.º 59/99, do 2 do Março), 
1 - Indicadores económicos e financeiros - Construídos com baso no modolo do IAS ou IRC. conforme documento 
exigido na alínea |) do n.º 1 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 59/99 de 2 de Março e solicitado na alínea |) do 14.1.1 do 
Programa de Concurso: 
1.1.- Grau de Cobertura do | Imobilizado Liquidoz 1 
Sendo que: Capitais Permanentes = Capitais Próprios + Débitos a ML. Prazo, 


pelo cumprimento da alinea a) do artigo 54.º do 


Próprios / Activo Líquido Total > 25. 
- Liquidez Geral (LG); 
LG = (Caixa + Dopósito à ordem + (Titulos Negociáveisa o Outras operações do Tesouraria - Provisões) + Créditos a 
curto prazo / dividas a curto prazo 2 1 
12 - No caso da Empresa ter iniciado no corrente ano a sua actividade, a avaliação da capacidade económica e 
financeira, será elecluada com base nas informações prestadas em documento abonatório de uma instituição Bancária 
reconhecida e não de acordo com os Indicadores. 
1.3. No caso de se tratarem de grupos de Empresas que declarem a intenção de constituirem juridicamente uma única. 
entidade, um agrupamento complementar de empresas ou um consórcio externo, cada uma das empresas deverá 
preencher os requisitos mencionados nos ponto 1. 
2 - Indicadores de carcácter técnico - Construídos com base nos documentos exigidos na alínea n) do n.º 1 do art? 67 
do Decreto-Lei n.º 59/99 do 2 de Março o solicitados na alinea n) do 14.1.1, do Programa do Concurso; 
2.1 - Pelo menos uma obra executada nos úlimos cinco anos da mesma naturaza, dimensão o complexidade idênticas. 
22. - Cartficados de boa execução passados pelo Dono de obra 

12. PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS. 
12.1 Decorrido o prazo de 66 dias contados da data do acto público do cocnurso, cessa, para 08 concorrentos que não 
hajam recebido comunicação de lhes haver sido adjudicada a emproitada, a obrigação de manter as respectivas 
propostas. 
122 Se os concorrentes nada requererem em contrário dentro dos 8 (ol) dias seguintas ao termo do prazo provisto 
nos números anteriores, considerar-se-á o memso prorrogado por mais 44 dias. 

13. CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO DAS PROPOSTAS PARA ADJUDICAÇÃO 
A adjudicação será feita à proposta economicamente mais vantajosa tendo em conta os seguintes critórios devidamente 
ponderados por ordem decrescente de importância: 
Preço - 60%. 
Prazo de execução - 20%. 
Vala técnica da proposta - 20%. 

14. PROPOSTA COM VARIANTES AO PROJECTO. 
14.1. Não é admitida a presentação pelos concorrentes do variantes ao projecto (ou parto dalo) 

15. Não são admitidas propostas condicionadas que envolvam alterações das cláusulas do cademo do encargos. 


Matosinhos, 4 de Maio de 2000 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Manuel Seabra 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


Quinta-feira | 1 de Junho de 2000 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu pouco 
nublado ou limpo, apresentan: 
do-se muito nublado durante a 
madrugada e manhã no litoral 
a norte do Cabo Carvoeiro e 
durante a tarde nas regiões do 
interior. Vento fraco, soprando 
moderado de Noroeste no Lito- 
ral Oeste. Neblina matinal. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação de Noroeste de um 
metro e meio. Costa Sul- Ondu- 
lação inferior à um metro no 
Barlavento e ondulação de Sues 
te inferior a um metro no Sota- 
vento. 


MADEIRA: Céu geralmente mui- 
to nublado. Vento de Nordeste 
moderado. Aguaceiros fracos. 
Estado do Mar - Costas Norte: 
Ondulação de Nordeste de dois 
metros, tornando-se de Norte, 
Costas Sul: Ondulação de Sues 
te inferior a um metro. FUN- 
CHAL: Períodos de céu muito 
nublado, Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental- Perio- 
dos de céu muito nublado alter: 
nando com períodos de boas 
abertas. Aguaceiros fracos. Ven- 
to Noroeste fraco à bonançoso, 
rodando para Norte, Estado do 
mar: Mar encrespado a de peque- 
na vaga Ondulação Oeste de três 
metros, passando a Noroeste e 
descendo para dois metros.Gru- 
poCentral- Períodos de céu mui: 
to nublado alternando com perio- 
dosde boas abertas. Aguaceiros 
fracos. Vento Noroeste fraco à 
bonançoso, rodando para Nor- 
te, Estado do mar: Mar encres 
pado a de pequena vaga. Ondu- 
lação Oeste de três metros, 
passando a Noroeste e descen 
do para dois metros Grupo Orien 
tal - Céu muito nublado com 


Lafarmácias | 


Área Metropolitana 
Até às 22 horas 


Vasques - Rua das Condominhas, 790 (ao 
Campo Alegre) tel. 226171151 

Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 475 
tel. 226065406 

Contumil - Rua de Contumil, 540 (às 
Antas) tel. 225025755 

Aliança - Rua da Conceição, 2/18 (à Picaria) 
222073500 

Barros - Rua do Loureiro, 104 tel 
2220ss0ns 

Valadares: Campolinho - Av, António C, 
Moreira - tel. 227110123 

Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 
39 «tel. 229448048 

Caxinas: Santos - Av, Dr, Carlos Pinto Fer 
reira, 146 - tel. 252627524 


Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rua de Sá da Bandeira, 236 
tel. 222002164 

Canavarro - Rua da Restauração, 53 (a Mas 

sarelos) tel. 226066970 

Antero de Quental - Rua Antero de Quen 

tal, 520 - tel. 225025048 

Vaz Teixeira - Rua do Heroismo, 54/56 

225372851 

Prelada - Rua Central de Francos, 316 tel. 

228301850 

Arcozelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 45 - tel, 

227620066 

Canelas: Filomena - Praça da Lagarteira 

tel 227118475 

Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves, 303 

tel. 227810096 

Mafamude: Liga da Ass. Socorros Mútuos - 

Rua Marquês Sá da Bandeira -tel. 

223750765 


FARMÁGIA 
BARREIROS 


ÓPTICA - HOMEOPATIA 


Dir. Tec. ANTÓNIO PEREIRA NÉVOA 
(Aborto à hora do almoço om dias uteis) 
(De reforço) 


RUA SERPA PINTO, 12 (Ramada Alta) 
TELEF.: 22 8349150 - PORTO 


asa y 


Ar Condicionado 


Custóias: Sousa Oliveira - Largo do Souto, 
125 - tel. 229515084 

S. Mamede Infesta: Confiança - Rua God 
inho Faria, 257 tel. 229010009 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito 
Capelo, 124 - tel. 229380006 

Perafita: Benisa - Progresso, 825 - tel 
229950028 

Areosa: Oliveiras - Rua D. Afonso Hen 
riques, 646 - tel. 22971069 

Ermesinde: Confiança - Rua Rodrigues de 
Freitas, 1400 - tel. 229710101 

Castéloda Maia: Castélo - Santa Maria de 
Avioso - tel. 229813561 

Gondomar Lousa - Praça do Município, 
254 - tel, 224835098 

Rio Tinto; Pereira - Venda Nova tel. 
224890044 

Valongo: Central - Avenida 5 de Outubro 
tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça do Almada, 
37 -tel. 252624635 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 100 
tel. 252631462 


Centros de Saúde 


Aldoar; Rua Alcaide Faria, 2 - tel. 226166490 
- 20h00 às 23h00 

Campanhã: Rua de S. Roque da Lameira, 
2275 - tel. 225366244 - 20h00 às 23h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472.- tel, 
228321662 - 20h00 às 23h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão do Corvo - 
tel. 223751813 - 20h00 às 23h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha (edifício 
do antigo Hospital de Matosinhos) - tel. 
229397332 - 20h00 às 23h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia - 
tel. 229448790 - 20h00 às 23h00 

Gondomar: Conjunto Habitacional Monte 
Crasto - tel. 224834589 - 20h00 às 23h00 
Ermesinde: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 20h00 às 23h00 


Norto 


Amarante: Arquinho - Rua António 
Carneiro - tel. 255422248 

Fafe: Fernandes de Castro - Rua Marechal 
Gomes da Costa, 32 tel. 253599273 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edifício França - tel. 255924600 


?” A temperatura ideal sempre em sua casa ar 


Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra - tel. 255483104 

Lousada: Ribeiro - Av, Senhor dos Aflitos 
tel. 255912231 

Marco de Canavezes: Abílio de Miranda & 
Filho - Rua Gago Coutinho, 460- tel. 
255522260 

Paredes: Ruão Rua 1º de Dezembro tel. 
255777578 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. Joaquim Cotta, 
51 -tel. 255711254 

Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua 
Eng” Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade - tel. 252852247 

S.João da Madeira: Laranjeira - Rua 
Oliveira Júnior tel 25622876 

Trofa- Ribeirão; Ribeirão - Bragadela - tel 
25246482 


Centro 


Arganil: Moderna - Oliveira Matos. tel 
235202431 

Cantanhede Ançá: Neves Suc.- Rua da 
Ançã- tel. 231963022 

Cantanhede: Cruz - Largo S. João Crisósto 
motel, 231422256 

Cantanhede-Tocha: Elísio Andrade - tel. 
231442004 

Coimbra: Luciano & Matos - Rua de Sofia, 
7-tel. 239822147 

Coimbra: Machado - Rua Bernardo Albu- 
querque, 19:B- tel. 239482067 

Condeixa: Rocha - Praça da Repúnlica tel. 
239941301 

Figueira da Foz: Sousa Ribeiro - Av. Remi- 
gio F. Barreto Cova (Gala -tel. 233431454 
Lousã: Fonseca - Travessa da Vaqueira - tel. 
239995167 

Mira: Matilde Soares Rua Dr. António ). 
Almeida, 248 - tel. 231451255 
Montemoro:Velho: Abel Brandão - Rua 
Dr. José Galvão - tel. 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira Dinis - Largo 
Conselheiro Cabral Metelo - tel. 23852435 
Penacova: Penacova - Rua Acediago Alves 
Mendes, 11 - tel. 239477145 

Soure: Igeia - Rua Alexandre Herculano, 41 
tel. 239502210 

Tábua: Simões Ferreira - Av. Dr. Castan 
heira Figueiredo, lote 1 -r/e dt'-tel. 
235418222 
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boasabertas para a tarde. Perio- 
dos de chuva passando a agua- 
ceiros. Vento Sudoeste mode 
rado, rodando para Norte e 
enfraquecendo. Estado do mar. 
Mar de pequena vaga a cavado, 
tornando-se encrespado. Ondu- 
lação Oeste de dois metros, pas- 
sando a Noroeste. 


Céu pouco nublado, tempora- 
riamente muito nublado duran- 
tea madrugada e a manhã no 
litoral a norte do Cabo Car- 
voeiro e durante a tarde nas 
regiões do interior Norte, onde 


AMANHÃ 


Z 


de aguaceiros e trovoada. Ven- 
to fraco, soprando moderado 
de Noroeste no litoral Oeste. 
Neblina matinal. 


Céu em geral pouco nublado, 
temporariamente muito nubla- 
doa partir da tarde nas regiões 
do interior, onde há possibili- 
dade de ocorrência de aguacei- 
ros e trovoada. Vento fraco, 
soprando moderado a forte de 
Noroeste no litoral Oeste. 


Lua 
LUA NOVA: Amanhã 


HOJE; 
Preia-Mar: 0130 - 1354 
Baixa-Mar: 07.35 -2001 


Prein-Mar: 0217 - 1439, 
Baixa-Mar: 08.19 -2048 


Preia-Mar: 0304 - 1524 
Baixa-Mar: 09,05 «21.36 


j 
1234567891)011 


HORIZONTAIS 


1-Camada de ouro que reves- 
te um objecto. 2- Desliza. Aca- 
rinha. 3 - Concluirei. Deser- 
tos. 4- Entre nós. Cidade da 
Itália, antriga capital da Síci- 
lia. Resis (abrev) 5 - Artigo (pl). 
Encoraja. Preposição e arti- 
g9.6- Muito zangados. Pedem. 
7- Artigo (pl) Contestação do 
réu para mostrar que não esta: 
va no sitio onde se cometeu 
ocrime de que é acusado, na 
ocasião em que o mesmo foi 
praticado. Simbolo quimico 
do chumbo. 8 - Laço. Res: 
plandor. Frequentar. 9. Diri 
gaste. Carnificina. 10 - Super: 
fícies. Anteriormente. 11 - 
Aventurais, 


VERTICAIS 


1- Encontro de silabas de pala- 
vras diferentes, de que resulta 
um som desagradável ao ouvi: 
do, uma expressão obscena ou 
ridícula. 2 - Diques. Ecoara. 3 - 
Agora. Ramo de palmeira. Ente. 
4- Delicado. Certo. Atmosfera. 
S- Arguida. Amaciara. Nota de 
música, 6- Dão passagem. Pre- 
judicais. 7 - Concede. Tesouros 
públicos. Antes de Cristo. 8 - 
Qualquer. Prefixo de negação. 
O que se oferece a Deus ou aos. 
santos na igreja. 9 - Zombas. 
Bacanal, Acreditei. 10 - Fruto 
da amoreira. Fogueiras para 
queimar cadáveres. 11 -Causes 
espanto. 


NS 
VEN 


Soluções das Cruzadas e das 7 
Diferenças na página 33 


há possibilidade de ocorrência ” 


| 
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| 
CINEMAS 


Tel. 222022407 

* GRITOS 3, de Wes Craven, com Liey 
Schreiber, Neve Campbell, Courtney 
Cox Arquetie, Patick Dempsey e David 
Arqueste. Sessões às 14h20, 16h45 
21h45. M/16, 


ENTRAL SHOPPING 


Tel. 225102785 

SALA 1 

+ LINHAS CRUZADAS, de Dizne 
Keaton, com Meg Ryan, Diane Keaton, 
Lisa Kudrow, Waler Malthau e Adma 
Avkin, Sessões às 14h00, 16h15, 18h30 
e 22h00. M/12 
SALAZ 

* GLADIADOR, de Ridley Scot, Russel 
Crowe, Joaquin Phoenix, Richade Hari, 
Djjmon Hounsou, David Hemmings é 
Oliver Reed. Sessões às 14h15, TTniSe 
21h30. M/12 
SALAS 

« POR FAVOR NÃO INCOMODAR, de 
Dick Mas, com Francesca Brown, 
Wilam Hurt, Jennifer ly e Denis 
Leary Sessões às 13h45, 16h00, 18h15 
e2tm5. M12 
ET 
 MAGNÓLIA, de Paul Thomas 
Anderson, com Tom Cruise, April Grace, 
Jason Robarás, Julianne Moe, Philip 
Seymour Homan. Sessões às 13h45, 
17h20 e 21h30. M/16. 

SAS E 

« FALSAS APARÊNCIAS, de Jonathan 
Lymn, com Bruoe Willis, Matthew Perry 
Rosanna Arquett, Michael Clarke 
Duncan, Natasha Henshidge Sessões 
às 14h00, 16h15, 18h30 e 21h45, 
Mn2 

SALAG 

+ UMA VIDA A DOS, de Rob Reiner 
com Bruce Wii, Michelle Pei Rita 
Wison e Paul Reiser. Sessões às 

14h30, 16H30, 18h30 é 22h00. MZ. — 


TEL 226097210 

* MAGNÓLIA, de Paul Thomas 
Anderson, com Tom Cruise, Ap Grace 
Jason Robards, Julianne Moore, Philip 
Seymour Hotiman. Sessões às 14h30, 
18h00 & 21h30. 16 


Tel 226009164 

SALA 

« GLADIADOR, de Ridley Scot Russel 
Crowe, Joaquin Phoenix, Richade Hari, 
Djjmon Hounsou, David Hemmings é 
Oliver Reed Sessões às 12h45, 15940, 
18h35, 21h30 e 00h30. M/12. 

SA? 

« POR UM FIO, de Martin Scorsese 
com Nicolas Cage, Pacia Arquete & 
Jon Goodman, Sessões às 14h20, 
16250, 19h20, 21h50 e 00h20. M16 
SALAS | p : 
+ FUMO SAGRADO, de Jane Campion, 
com Kale Winsle, Harvey Keil Julie 
Hamilo, Tim Robertson e Pam Get 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h40 e 00h15, M12 
SALA4 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Wii, Michelle Pei Rita 
Wilson e Paul Reiser Sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 20h00, 22h00 & 
00h00. M/12 


Tel. 226068562 
+ O HOTEL MILLION DOLLAR 

de Wim Wenders, com. 
Jemremy Davies, Mel Gibson e Milla 
Javovich. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16, 


[PASSOS MANUEL 
Tel. 222005196 

« O MÉTODO DO SAMURAI, de Jim 
Jarmusch, com Forest Whitahes, John 
Tormey e Clif Gorman. Sessões às. 


TEL 222022407 
« POR FAVOR NÃO INCOMODAR, de 
Dix Maas, com Francesca Brown, 
Wiliam Hut, Jennifer Tile Denis 
Leary Sessões às 14h45, 16h45 € 
21m45, MZ 


Tel. 225507254 

+ UM DOMINGO QUALQUER, de 
Oliver Stone, com Al Pacino, Cameron 
Diaz, Dennis Quaid, James Woods, 


Jamie Fowx, LL Cool J. Sessões às 
15h30, 18h00 é 21h45. M/12. 


Tel. 222005550 

* UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Willis, Michelle Pteifter, Rita 
Wilson e Paul Reiser. Sessões às 
15h40 e 21h45. M/12 


TRINDADE 2 


Tel 222005550 

* UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Wils, Michelle Peer, Rita 
Wilson é Paul Reiser. Sessões às 
14h30 € 16h45. M/12 


ARRÁBIDA 

Tel. 223775000 

+ O HOTEL MILLION DOLLAR 
HOTEL, de Wim Wenders, com 
Jemremy Davies, Mel Gibson e Mila 
Javovich, Sessões às 13h20, 16h05, 
18h45, 21h45 e 00h20. M/16 

* UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Wii, Michele Peer, Ria 
Wilson e Paul Reiser Sessões às 
14h30, 16h45, 19h00, 22h00 e 00h15 
Meo 

* FUMO SAGRADO, de Jane Campion, 
com Kate Winslet, Harvey Keitel, Julie 
Hamiton, Tim Robertson e Pam Grier 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h05, 
22h15 e 00h50. M/12 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot Russel 
Crowe, Joaquin Pnoenis, Richadr Hari, 
Djimon Hounsou, David Hemmings é 
Oliver Reed. Sessões às 12h45, hs 
16h00, 17h40, 19h20, 21h20, 22h30 
00h35 MZ 

+ HAPPY, TEXAS, de Ma sie, 
com Jeremy Norhan, Steve Zan, 
Wiliam H. Macy e Aly Wales. Sessões 
às 13h10, 15h30, 18h00, 22h20 € 
OO MZ 

« POR UM FIO, de Marin Scoisese 
com Nicolas Cage. PaciaArquette, 
“Jotm Goodman, Ving Rhames e Tom 
Sizemore. Sessões às 13h00, 15h85, 
18h15, 21h30 e 00h50. M/t6 

* A CASA DO PASSADO, de Viliam 
Malone, com Geofhey Rush, Famke 
Jansen, Taye Digos, Al Larter e Chvis 
Katan, Sessões às 13h15, 16h10, 
18159, 22h15 e 00H50. 16 

+ LINHAS CRUZADAS, ds Diane 
Keaton, com Meg Ryan, Diane Keaton, 
Lisa Kudrow. Walter Malthau e Adma 
Arkin Sessões às 14h10, 16h35, 
19h30, 21h50 e 00h55. M/12 

« POR AMOR, de Sem faimi, com 
Kevin Costner, Kelly Preston, oba C. 
Rei. Jena Malone, Brian Cox. Sessões 
às 13h55, 17155, 21h15 e 00h10 
Ma ; 

* ALTA FIDELIDADE, de Stephen 
Fars, com John Cusack, Iben Higje, 
Jack Black, Todd Louiso, Lisa Bonet 
Catheine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h40, 16N0, 19h10, 21h55 e 00h25. 
Mi 

+ VIDA INTERROMPIDA, de James 
Mangold, com Wionana Ryder, Angelina 
Jolie, Whoopi Goldberg, Vanessa 
Redgrave, Jared Lelo. Sessões às 
13h45, 10h25, 19h20, 22h00 e 00h40. 
M6, 

+ FALSAS APARÊNCIAS, de Jonathan 
Lynn, com Bruce Wii, Mathew Peny 
Rosanna Arqueie, Michael Clare 
Duncan, Natasha Henstidge. Sessões 
às 13h30, 16h20, 18h40, 21h40, 00h00. 
MZ 

+ MAGNÓLIA, de Paul Thomas 
Anderson, com Tom Cruise, April Grace, 
Jason Robards, ulenne Moot, Philip 
Seymour Hofiman. Sessões às 14h00, 
18h00 e 22h05. M/16 

+ VERÃO ESCALDANTE, de Spike 
Lee, com Mira Sorvino, John 
Leguizamo, Adrien Brody Jennifer 
Esposito e Anthony LaPagla. Sessões 
às 12h45, 15h45, 18h40, 21h35 e 
OOnas, 18 

* DOGMA, de Kevin Smith, com Mit 
Damon, Ben Afleck, Linda Fiorentino, 
Alan ickran e Salma Hayek. Sessões 
às 13h05, 16h05, 18h45, 21h35 € 
0040. M/12 

« ERIN BROCKOVICH, de Skeven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Fine, Aaron Eclar, Marg 
Helgenerger e Cherry Jones, Sessões 
às 131, 10h00, 18h50, 21h40 € 
00h30. M/1Z 

* GRITOS 3, de Wes Craven, com Liev 
Schyeiber, Neve Campbel, Couney 
Cox Arquele, Patrick Dempsey e David 
Arquete Sessões às 13h15, 16h45, 
19h40, 22h20 e 01h00. M/ 
* ELA É DEMAIS, de Robertiscove, 
com Rachael Leigh Cook, Freddie Pre 


Zé do Caixão evocado no Porto 
“ESAP canta Mojica” 


Zé do Caixão, a popular figura do cinema de terror criada e encar- 
nada pelo brasileiro José Mojica Marins (de tal forma que mal se sabe 
onde é que acaba a fantasia e começa a realidade..), é hoje evocado 
no Palácio de Belomonte, Porto, a partir das 20 horas, pelos alunos 
da Escola Superior Artística do Porto, que aproveitam o ensejo para 
mostrar a sua mais recente produção no âmbito cinematográfico. 
Mojica Marins, recorde-se, esteve presente em carne e osso na últi- 
ma edição do Fantasporto. A “Noite Negra” compreende a projecção 
de filmes de Mojica e o inédito “A Maldição de Zé do Caixão em 
Comunhão com a Escola do Porto”, filmado em Março deste ano, 
com o próprio, em locais tão apropriados quanto a Igreja de S. Fra 
cisco. Desconhece-se se, soada a última badalada da meia-noite, Zé 
do Caixão aparecerá realmente para nos levar a alma ou, pior do que 
isso, encarnar no nosso cadáver. Provavelmente, nem todo o alho 
destes mundo e do outro chegará para salvar os menos convencidos. 


dr, Malhew Lilard. Sessões às 14h10, 
16h25, 18h95, 21h50 € OOni. M/12 

* OS RAPAZES NÃO CHORAM, de 
Kimberly Peirce, com Hillary Swank, 
Chloe Sevigny, Peter Sarsgaard e Alison 
Foland. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15, 22h10 é 00h45. M/18 


[GAIASHOPPING. 


Tel 223791705 

SALA 

+ VIDA INTERROMPIDA, de James 
Mangold, com Wionania Ryder, Angelina 
Jolie, Whoopi Goldberg Vanessa 
Redgrave, Jared Leto. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 21h45 e 00h20 
W16 
SAAZ 
+ INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Malhew Broderick, Rupert 
Everet, Joly Fisher, Michele 
Trachtenberg e Dabney Coleman 
Sessões às 13h25, 15h15, 17h05 € 
19h05. M/12 

+ ALTA FIDELIDADE, de Sioghen 
Fieais, com John Cusack, ben Higje 
Jack Black, Todd Louis, Lia Bonel, 
Catherine Zeta-Jones. Sessões às 
22h00 e O0h2s. Mt2 
SAI 
+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Wilis, Michelle Pfeifer, Rita 
Vilson Paul Reiser Sessões às 
13h05, 15h10, 17h10, 19h, 21408 
00h00. M/12 
SAS 
* GLADIADOR, de Ridley Scot, Russel 
Crowe, Joaquin Phoenix, Pichadr Harris, 
Diimon Hounsou, David Hemmings e 
Oliver Reed. Sessões às 14h10, 17h20, 
21h20 e 00h30. M/12 

SAS 

« FALSAS APARÊNCIAS, d Jonalhan 
Lynn, com Bruce Wii, Mathew Pery 
Rosana Arqueite, Michael Clarke 
Duncan, Natasha Hensridge. Sessões 
às 13h30, 16h80, 19h10, 21h30 e 
23n50./16. 

SALAG 

* A CASA DO PASSADO, de Wiliam 
Malone, com Geoliey Rush, Famke 
Jensen, Tay Digas, Ali Later e Chris 
Katan, Sessões às 13h15, 15h20, 
17h30, 19h40, 21h50 e 00h10. M/06. 
SATO aê 
« POKÉMON O FILME, de Kunihiko 
Yoyuma, com Ash Keichum, Pikachu, 
Mew, Mentuo, Misty, Brock. Sessões às 
13h50, 15h50 e 18h20. M/06. 

+ CAPITÃES DE ABRIL, de Maria 


Medeiros, com Stefano Aocotsi, Maria 
de Medeiros, Joaquim de Almeida, 
Manuel João Viera Rita Durão e 
Joaquim Leitão. Sessões às 21h35 e 
OOhãs MZ 
SAAB 
« POR UM FIO, de Martin Scorsese 
com Nicolas Cage, Paicia Arquete 
John Goodman, Ving Rhames e Tom 
Sizemore Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 22h05 é O0hd0. M/12 

SALAS 

* POR AMOR, de Sam aim, com 
Kexin Costner, Kelly Preston, John C. 
Reily, dena Malone, Bian Cox. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h55, 21h55€ 
005. M/12 


INORTESHOPPING 


Tel. 229571500 

SALA VIP 

+ O HOTEL MILLION DOLLAR 
HOTEL, de Wim Wenders, com 
Jemvemy Davis, Mel Gibson e Mila 
Javovich, Sessões às 13h50, 16h30, 
21h30 M/16 

SAAZ 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Reiner, 
com Bruce Wii, Michelle Pei Pita 
Wison e Paul Reiser. Sessões às 
13h00, 15h10, 17h10, 19h20, 21h30 é 
00h00. M/12 

SALAS 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot, Russel 
Crone, Joaquin Phoenix, Richadr Hari, 
Djimon Hounsou, David Hemmings & 
Oliver Reed. Sessões às 14h00, 17h20, 
21h20 e 00h30. M/12 

SALAS 

+ FALSAS APARÊNCIAS, de Jonathan 
Lynn, com Bruce Wilis, Mathew Pery, 
Rosana Arquette, Michael Clarke 
Duncan, Natasha Henstidge Sessões 
às 13h50, 16N10, 18h40, 21h40 € 
OOntO. M/12 
SALAS 

+ ALTA FIDELIDADE, de Stephen 
Fears, om John Cusack lben Hip 
Jack Black, Tod Louis, Lisa Bonet 
Catherine Zeta-Jones. Sessões às 
13120, 16h00, 18h30, 21h10 e 23h50. 
MA2. 

SALAO 

« POR AMOR, de Sam Raimi, com 
Kevin Costnes, Kelly Preston, John €. 
Reily dera Malone, Brian Cox. Sessões 
às 12350, 15h50, 18h50, 21h50 
OOnds. M12, 

SAT 

« POR UM FIO, de Marin Scorsese, 


com Nicolas Cage, Patricia Arquett. 
John Goodman, Ving Rhames e Tom. 
Sizemore. Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h00 e 00h40 M/12. 
SALAS 

* A CASA DO PASSADO, de lWiliam 
Malone, com Geotitey Rush, Famke 
Janssen, Taye Diggs, Ali Larter e Chris 
Kaltan. Sessões às 13h00, 15h90, 
17140, 19h50, 22h10 e 00h20. M/16 


Tel 229770450 

SALA 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot, fussel 
Crone, Joaquin Phoenix, Richadr Has, 
Djimon Hounsou, David Hemmings e 
Oliver Reed, Sessões às 14h15, 17h25€ 
21h40.M/12. 

SALAZ 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Rene 
com Bruce Wii, Michele Pl, fita 
Wilson e Paul Reiser. Sessões às 

13h30, 15h85, 17h40, 19h45 e 21h50. 
Mie 

SALAS 

* A CASA DO PASSADO, de Wiliam 
Malone, com Geoftey Rush, Famhe 
Jansen, Taye Digos, Al Larter e Chvis 
Hatan. Sessões às 13h80, 15140, 
17h50, 20h00 é 2210. M/12 

SALA4 

+ ELADIADOR, de Ridley Scot, Russel 
Croe, Joaquin Phoenix, Richadr Hari, 
Djjmon Hounsou, David Hemmings é 
Oliver Reed. Sessões às 14h15, 17h25 
21h40. M/12 

SALAS 

+ O SEXTO SENTIDO, de M Night 
Shyamalan, com Bruce Wii, Toni 
Colete Olivia Wiliams, Haley Joel 
Osment e Donnie Wahlberg, Sessões às 
13h50, 16h10 e 00h00. M/12 

* CAPITÃES DE ABRIL, de Maria 
Medeiros, com Stefano Accorsi, Maria. 
de Medeiros, Joaquim de Almeida, 
Manuel João Vieira, Rita Durão € 
Joaquim Leitão, Sessões às 18h40 € 
z2nis. Mi 

SALAS 

+ INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Matheu Broderick, Rupert 
Ever, Joey Fisher, Michele 
Trachtenberg e Dabney Coleman. 
Sessões às 14h00, 15h50, 17h45, 
19h35 e 21h25. M/06. 
SAT 
« POKÉMON O FILME, de Kunihiko 
Yugjuma, com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mem, Mentno, Misty, Brock Sessões às 


Quinta-feira |1 de Junho de 2000 


14h20 € 16h25. M06. 

+ LAKE PLACID, de Steve Miner, com 
Bi Pula, Bridget Fonda e Oliver 
Pla. Sessões és 18h30, 20h30 & 
22h30. MZ 

SALAS 

« POR AMOR, de Sam Raimi, com. 
Kevin Cosine, Key Preston, John C 
Rei, Jena Malone, Brian Cox Sessões 
às 14h30, 17h35 e 21h55 M/12 
SALAS 

* VIDA INTERROMPIDA, de James 
Mengold, om Wionana Ryder, Angelina 
Jolie, Whoopi Goldberg, Vanessa 
Redgrave, Jared Leto. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50 e 22h25. M/16 
SALA 10 

« POR UM FIO, de Martin Scorsese, 
com Nicolas Cage, Palicia Arquete, 
John Goodman, Ving Rhames e Tom 
Sizemore, Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15 e 22h00. M/I6 

SALA 

* FALSAS APARÊNCIAS, de Jonathan 
Lynn, com Bruce Willis, Matthew Perry 
Rosana Arqueite, Michael Clarke 
Duncan, Natasha Henstridge, Sessões. 
às 14h25, 16h45, 19h00 é 22h20. 
Mi 


Tel 229406486 

SALA 

+ LINHAS CRUZADAS, de Diane 
Keaton, com Meg Ryan, Diane Keaton, 
Lisa Kudrow, Walter Matihau e Adma 
Askin, Sessões às 15h00, 17h00 é 
21h30 MZ 

SALA2 

* POR FAVOR NÃO INCOMODAR, d> 
Dick Mas, com Francesca Brown, 
William Hurt, Jenniter Tilly e Denis 
Leary Sessões às 14h15, 17hi5e 
21m45.M/2 


Tel. 227335500 

« GLADIADOR, de Ridley Scot Russel 
Crowe, Joaquin Phoenix. Richadr Hamis, 
Dijimon Hounsou, David Hemmings é 
Oliver Reed, Sessões às 15h30 é 21h30. 
MZ 


ÍFEIRA NOVA DA PÓVOA 


TeL 252611797 

SALA 

+ HAPPY, TEXAS, de Mark Is 
com Jeremy Nohan, Steve Za, 
Wiliam H. Macy e Aly Walker Sessões 
às 15h15, 18h15 e 21h45. W/12 
SALAZ 

+ POR AMOR, de Som fim), com 
Kevin Costnes, Kelly Preston, John € 
Reily, Jena Malone, Brian Cox 
Sessies às 15h00, 18h00 e 21h30. 
Wiz 

SALAS 

* FALSAS APARÊNCIAS, ce Jonalhan 
Lynn, com Bruoe Wii, Mathew Pery, 
Rosanna Arquee, Michal Clarke 
Duncan, Natasha Henstidge Sessões 
às 15h00, 18h30 é 22h00. M/12 
SALAS 

+ LINHAS CRUZADAS, de Dione 
Keaton, com Meg Ryan, Diane Keaton, 
Lisa Kudrow, Walter Malthau e Adma 
Arkin. Sessões às 15h15, 18h15 
21h45. M/Z 

SALAS 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Pein, 
com Bruce Wilis, Michele Pei, Pita 
Wilson e Paul Reiser. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00 M/12 

SALAS 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot, Russel 
Crowe, Joaquin Phoenix, ichadt Hari, 
Dimon Hounsou, David Hemmings e 
Oliver Rezd. Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. MA12. 


TEATRO 


Praça da Batalha 

+ ELS JOGLARS “DAAALI”, de 
Barcelona/Espanha, integrado no XXI 
Festival Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica. Às 21h30. Até 11/06, 


Rua de Camiões 

« ALMOÇO EM CASA DE LUDWIG 
WITTGENSTEIN, de Thomas Bemhard, 
interpretado por Antônio Fonseca, 
Jacqueline Corado e Romi Soares. 
Desenho de Luz, ida Nóbrega 
encenação é cenografia de Paulo Castro. 
De terça a Sábado às 21h45. Domingo. 
às 16h00 é 21h45, Ae 1506. 


= 
z 
| 


Ordem dos Médicos 

Rua Delfim Maia 

* CONCERTO, intitulado “Alma do 
Porto”. Às 21h30, 


| | 


Junta de Freguesia St. lidefonso 
Largo Di Tio Fontes 

« ESPECTÁCULO DE VARIEDADES, 
com Ana Malhoa, As Kas, Os 
Palhaços: “Dacostas Family”, integrado 
nas Comemorações do Dia Internacional 
a Crianças As 00h30. 


asino da Póvoa 
Atrium Piano Bar 
* ZIMBO TRIO “O MELHOR DA 
BOSSA NOVA”. A partir das 24h00. 


ja Módulo 
Avenida da Boavista 
* PINTURAS, de José Loureiro. de 
segunda a sábado das 15 às 20 horas 
Até 03/06, 


EE 
| 
S 
g 


ent. Regional Artes Tradicionais 
Rua da Reboleira, 37 

+ METAMORFOSES DO OURO E DA 
PRATA, à ourivesaria adicional no 
Moroeste de Portugal. De lçaa sexta 
cs 10N0O às 12h00 e das 13h00 5 
18h00 Sabadas é domingos das 13h00 
as 19h00 A 4/06 


lotel Ipanema Porto 

Sala Varanda - Rua Campo Alegre. 156 
« PINTURA “ALGURES HO 
TEMPO... de LeonorCaição. Alb 4/06 


Torre dos Clérigos 
Salão Nobre 
« PINTURA, de Josquim Pato De 
segunda a quinta as 17h00 às 22h00 
Sextas, sábados e domingos das 17h00 


E 
ê 
E 
E 


lube Fenianos Portuenses 
Rua Clube dos Fenianos 
+ PINTURA, de Mia Eugênia 
Sardoeira Pinto. De segunda a sábado 
das 16h00 às 20h00 e das 22h00 às 
24h00. Domingos das 16h00 às 20h00. 


E 


aleria Geraldes da Silva 
Rua Santo lidefonso, 300 
e PINTURA, de Florentina Resende. De 
segunda a sábado das 10h00 às 13h00 
e das 14h30 às 20h00. Até 9/06 


Actos - Casa de Chá-Bar 

Rua Sá de Noronha, 76-1 

+ PINTURA, de Patrícia du Vale Das 
16h30 às 19h30 e das 22h00 às 02h00, 
Ajé 15/06. 


aleria Eugénio Torres. 
Av. da Boavista 3235 
de Susana Bravo. Alê 


ê 
| : 


asa Museu Guerra Junqueiro 
Rua D. Hugo (Sala Exposições 
Temporárias) 
« FOTOGRAFIA, de Rui Luis Romão 
De terça a Sábado das 10h00 às 12h30, 
clas 14h00 às 17h30. Domingas das 
14h00 às 17h30. Ae 18/06 


Galeria do Campo 

Rua Mirtres a Liberdade, 288. 

+ COLECTIVA PINTURA, de Noronha 
da Costa, Armanda Passos, Armando 
Alves, Henrique Tavares, Ferreira da 
Silva, ente outros, De segunda a 
sabado das 15h00 às 19h30. Até 21/06 


Galeria Alvarez 

Av Boavista, 707 

« PINTURA “MAR POR MIM 
ADENTRO”, de Margot Montero De 
segunda a sábado das 15h30 às 20h00. 
A 22/06 


ompanhia das Artes, 
Rua da Piedade 

« PINTURA “COLECTIVA DE 
PRIMAVERA”, de Armanda Passos, 
Dagoberto Silva, Tita Costa António 
Lemos, Maria da Costa, Henvique do 
Vale e Rita Pessanha De segunda a 
senta das VhOO às 1930 Sábados das 
15h00 às 20h00. Até 23/06 


(Galeria Quadrado Azul 
Rua Miguel Bombarda 435 
+ PINTURA, ds José Bars. De 


Quinta-feira |1 de Junho de 2000 


segunda à sexta das 10N0O às 12h30 
e das 15h00 às 19h30. Sábados das. 
15h002s 19h30.A625/06. 


Galeria Presença 


Rua Miguel Bombarda, 570 

» SEMTÍTULO. DESERTOS, de 
Montserrat Soto. De segunda a sexta 
das 10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Sábado das 15h00 às 19h30. 
Ae. 


Rua Anibal Cunha, B4 
“ILUMINAÇÃO - O CAMINHO DO 
CHÁ”, de Catarina Mendes. De teça 
a sábado das 15h00 às 19h00, Até 
17 


Av. Boavista, 854 

* FOTOGRAFIAS, de Miguel Rio 
Branco. De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 2/07. 


Sala Poste-ite 


Rua Miguel Bombarda, 457 

* PINTURA “ANTES DAS ROS/ 
de Sofia Areal. De segunda a sábado 
das 13h00 às 20h00. Até 3/06 


Rua D. Manuel Il, 246 

e PINTURA “OS PRIMEIROS 
FRUTOS”, de Urbano. De segunda a 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 4/07. 


aleria Arte & Manifesto 


Rua do Breyner, 346 

+ PINTURA “QUASE SEMPRE 
VEMOS O QUE TODA A GENTE 
VÊ”, de Valdemar Santos. De 
segunda a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 4/07 


aleria Trindade 


Rua Miguel Bombarda, 200 

« PINTURA, de Javier Rira Sábado e 
segunda das 15h00 às 19h00. Terçaa 
sesta das Y1NOQ às 13h00 e das 14h00 
às 19h00. Até 5/07. 


inimal Arte Contemporânea 


Rua dp Rosário, 125 
* ESCULTURA, de Paulo Neves. Até 
67 


Largo do Colégio (à Sé) 

« EXPOSIÇÃO “CRISTOS”. do 
mese José Rodrigues. Das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 17h30, Até 
907. 


[Museu de Arte Contemporânea 


Rua D João de Cast, 210 
ARTE EM BERLIM HO SÉCULO 
XX. A gn. É 


S.Lázaro 

« TERRA DE VERA CRUZ, 
exposição sobre 0s 500 Anos do 
Descobrimento do Brasil. De segunda 
a sexta das 9h0O às 19h00, Sábados 
e domingos das 14h00 às 19h00. Até 
30/07 


Praça da Batalha 

« FOTOGRAFIAS “LAPSOS E 
MEMÓRIAS”, de Jodo Tuna. De 
segunda a sábado das 13h00 às 19h00. 
Domingo às 13h00 às 18h30. Até 

3107. 


useu Militar do Porto. 
Rua do Heroismo 
* “SOLDADINHOS DE CHUMBO”. De 
terça a domingo das 14h00 às 17h00. 
Exposição permanente 


. Museu Marta Ortigão Sampaio 


Rua Nº Senhora de Fátima 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX”, de Aurélia de 
Sousa e Sofia de Sousa Exposição 
permanente 


Largo dos Lis, 50 

« CERÂMICA, do mestre Luis Soares 
De segunda a sábado das 9h00 às 
19h00, Exposição permanente. 


luseu Nacional da Imprensa 


Esirada Nacional 108, n.º 206. 

* PORTOCARTOON WORLD 
FESTIVAL. Até 31/08. 

« “MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”, Diariamente das 15h00 
às 20h00. Exposição permanente. 


Maria Manuela. 

Av República, 1120 - Loja 27 

* PINTURA “OS GATOS”, de 
Joaquim Pereyra. De segunda a sábado 
das 10h30 às 13h30, das 15h00 às 
20h00 e das 21h30 às 23h00. Até 


ê 


Auditório Municipal de Gaia 
Rua de Moçambique 

* AGUARELAS E ÓLEO, de 
Diamantino Silva. Todos os dias das. 
30 às 24h00. A 11/06 


Bib. Pub. Municipal de V.N. Gaia 
Rua de Angola 

« EXPOSIÇÃO “O VINHO DO PORTO 
Até 17/06. 


E] E 
d: 
| 


Av. Beira Mas, 1677 (Quinta do Mar) 
« FOTOGRAFIA “OLHARES 
RIBEIRINHOS”, de João Amaral De 
terça a domingo das 14h30 às 24h00. 


5 


látrio Paços Concelho V.N. Gaia. 
* FOTOGRAFIA “A PAISAGEM 
URBANA DE V.M. GAIA NA 1.º 
METADE DO SÉC. XX”. Até 25/07. 


asa- Museu Teixeira Lopes 

Rua Teixeira Lopes 

* BRASIL, TEIXEIRA LOPES E AS 
PORTAS DA CANDELÁRIA. De 
terça a sábado das 9h00 às 12h00. 
Sábados das 14h00 às 17h00. Até 


Largo Miguel Bombarda - VN Gaia. 

* “O VINHO DO PORTO”, Das 9130 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Exposição permanente 


ntro Arte Matosinhos. 
Quina de Santiago 
+ “NA CASA DE SANTIAGO, HÁ 
CEM ANOS ATRÁS”. Todos os ias. 
das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 
18h00. Até 4/06. 


Norteshopping 
FOTOGRAFIAS, da Mangólia e do 
Sudoeste da China, de António Sá, 
exposição initulada “Outro Tempo, 
Noutros Lugares”. Até 06/06 


+ “4 DOCES”, de Nuno Pereira 

* “DESCONTEXTUALIZAÇÕES”, de 
Caos Vilea. De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e ds 14h00 às 19h00. 
Seliados das 14h00 às 18h00, Até 
10/06. 


[Câmara Municipal Espinho 


Átrio da Câmara 
INTURA, de Dorinda Santos e 
Celeste Rocha Até 3/06 


[Vila Beatriz 


Ermesinde - Valongo 
+ PINTURA “ENCONTRO”, de Sail 
Costae Vclor Costa Até 2106 


Posto Turismo Póvoa Varzim 


Póvoa de Varzim 
+ DESENHO E PINTURA, de Jojo 
Pedio Sampaio Pereira é 1/06. 


Rua Visconde Azevedo - Póvoa de 
Vartim 

* “QUE'É DOS PINTORES DO MEU 
PAÍS ESTRANHO, ONDE ESTÃO 
ELES QUE NÃO VÊM PINTAR?, um 
olhar sobre os ex-volos poveiros. Alé 
Dezembro/2000. 

+ “PELO OBSCURO FIO DO TEMPO 
MILENARISMO E JUÍZOS FINAIS!”. 
Aê Janeiro2001 

« EXPOSIÇÃO “S- PEDRO DE RATES 
- LENDA, ARTE E ARQUEOLOGIA”. 
AIé Meiçoi2001 


FEIRAS 


Rua. Manuel 
« FEIRA DO LIVRO. Até 11/06 


FESTAS 


Malosinhos 
* FESTAS DE NOSSA SENHORA DA 
HORA. Até 4/06 
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Roteiro 


NORTE 


AMARANTE 
EXPOSIÇÕES 


« EXPOSIÇÃO ARTE SACRA 
“CRISTO 2000". Até 31/07. 


BARGELOS 


CINEMAS 


SALA 1 

+ MAGNÓLIA. Sessões às 15h30 é 
21h45. M/12, 
SAAZ 
* GLADIADOR. Sessões às 15h30 e 
16. 


SALA 1 

+ UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00. 21.30 é 
00h00. M/12 

SALA 2 

« FALSAS APARÊNCIAS. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h20, 22h00 e 
00h20. M/12 

SALAS 

+ POR AMOR. Sessões às 12h40, 
15h30, 18h50, 21h40 é 00h40. M/12. 
SALAS 

* CAPITAIS DE ABRIL. Sessões às 
12h50, 15h40 e 18h20. M/06. 

« ERIN BROKOVICH. Sessões às 
21h10 e 23h50. 

SALAS 

+ O GLADIADOR. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h20 e 00h30. M/12. 

SALA 6 

« ALTA FIDELIDADE. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h50 € 
00h20, M/12 
SAATO 
+ A CASA DO PASSADO. Sessões 
às 13h40, 16h00, 18h10, 21h45 e 
OOhi5. M/16 


SALA 1 
* CASA DO PASSADO. Sessões às 
15h00, 17h30, 21h45 e 23h30. M/16, 


SALA? 
+ UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
15h00, 17h30, 22h00 e 23h45. M/12, 
ET Ei 
+ HOMEM NA LUA. Sessões és 
15h00, 17h30, 19h30, 21h45 € 
00h00. M/12 
SALAS. 

* POR FAVOR NÃO INCOMODAR. 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
22h00 e 00h00. MZ, — 
SALAS 

+ LINHAS CRUZADAS. Sessões às 
15h00, 17h30, 22h00 e 23550, 
Mn2 

SALAD 

» GLADIADOR. Sessões às 15h00. 
17h50, 21h45 é 00h30. M/12 
SALA. 

* FALSAS APARÊNCIAS. Sessões 
às 15h00, 17h00, 19h00 e 21h45, 
M2 


EXPOSIÇÕES 


Bib. Pub. Salão Medieval 

* FOTOGRAFIAS “POETAS”, de 
Maria José Palla. Dias Úteis das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 
19h00, Até 09/06, 


aleria Mário Sequeira 


Quinta de Igreja 
* FOTOGRAFIAS, de Jean Baptiste 
Huynh. Até 14/06 


fEspaço Alternativo PT 


« EXPOSIÇÃO “RONDÓ QUASE 
COMPLETO” (INSTALAÇÃO). Até 
19/06, 


BRAGANÇA 


CINEMAS 


SALA À 
« FALSAS APARÊNCIAS. Sessão às 
22h00. M12. 

SALA B 

* TOPSY TURVY. Sessão às 21h30. 
MZ 


CAMINHA 
EXPOSIÇÕES 


[Biblioteca Municipal Caminha 
* EXPOSIÇÃO “MÁRIO CESARINY 
= UM ANTOLOGIA”. Até 12/06 


CHAVES 


CONFERÊNCIAS 


* ENCONTROS ETNOGRÁFICOS, 
com os Paulieiros de Miranda. Às 


má 


ESPOSENDE 


Lg. Dr. Fonseca Lima 


« FEIRA DO LIVRO INFANTIL E 
JUVENIL. 62/06 


FAMALICÃO 
CINEMAS 


[Centro Comercial E. Leclerc 


SALA 1 

+ LINHAS CRUZADAS. Sessões às 
16h00, 18h00 e 22h00. M/12 
SALA 2 ê 

+ GRITOS. Sessões às 16h00. 
18h00 é 21h45. M/12. 

SALA3 

* O LAGO. Sessões às 15h30, 
17h30 e 22h00. 112, 

SALA 4 

+ FALSAS APARÊNCIAS. Sessões 
às 17h30 é 21h45. M/12. 

+ STUART LITTLE. Sessão às 
15h30. M/06. 


EXPOSIÇÕES 


* FOTOGRAFIA, de Ralph Gibson e 
António Diumond. De segunda a 
sexta das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 18h00. Até 11/06. 


* CRÓNICAS DA MONGÓLIA, de 
Sophie Zénon. Até 11/06. 


GUIMARÃES 
EXPOSIÇÕES 


[Galeria de Arte J. Gomes Alves 


+ PINTURA, de Carmo Polóvora, 
intitulada “Terra Ardente”. De terça a 


sábado das 10h30 e das 12h30 e das 
15h30 25 19h00. Ae 09/06 


MARCO DE 
CANAVESES 


CINEMAS 


SALA 
+ VIDA INTERROMPIDA. Sessões 
às 15h30 e 21h45. M/I2. 

SALAZ 

+ CASA DO PASSADO. Sessões às 
15h30 é 21h45. M/12 


PAGOS DE 
FERREIRA 


CINEMAS 


SALA 1 

+ LINHAS CRUZADAS. Sessões às 
19h30 e 22h00. M/06. 

SALAZ 

+ VIDA INTERROMPIDA. Sessões 
às 19h30 e 21h45. M/12. 

SALA3 

« FALSAS APARÊNCIAS. Sessões 
às 19h15 e 22h00 M/12. 

+ STUART LITTLE. Sessão às 
17h30. M/06 


PAREDES DE 
COURA 


CINEMAS 


* JOGO DE LÁGRIMAS. Sessão às 
22h00. /16 


argo 5 de Outubro 


* FEIRA DO LIVRO E 1l ENCONTRO 
COM CANTIGAS. Às 10h00. 


PENAFIEL 
cinemas 


SALA 
* GLADIADOR. Sessões às 15h30 e 


21h45. My12 

SANZE O 
* LINHAS CRUZADAS. Sessões às 
15h30 e 21h45. M/12. 


Rua Dx Joaquim Cotia 

+ PINTURA, de Raquel Gralhero. De 
segunda a sábado das 10h30 às 
12h30 e das 14h30 às 19h30. Terças 
das 20h00 às 22h00. A6QN/06. 


SANTO TIRSO 


CINEMAS 


Cintetto 5] Teatro 


+ VIDA INTERROMPIDA. Sessão às 
21h30. M/12 % 


S. JOÃO DA 
MADEIRA 


EXPOSIÇÕES 


Centro de arte] de Arte 


+ FOTOGRAFIA “A COR DOS MEUS. 
OLHOS”, de Rui Assubuj. De segunda 
a sexta das 14h00 às 20h00, Sábados 
das 15h00 às 19h00, Até 16/06. 


TROFA 


CINEMAS 


* ERIN BROCHOVICH. Sessão às 
21h30. M/12 


VALE 
DE CAMBRA 


EXPOSIÇÕES 


* EXPOSIÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
E ETNOGRAFIA, De terça à sexta 
das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às 
18h00. Sábados e domingos 14h00 
às 17h30, Exposição permanente. 


CENTRO 


ÁGUEDA 


CINEMAS 


às 21h30, 


AVEIRO 


CINEMAS 


* DOGMA. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 é 22h00. M/12. 


SALA 1 

+ A CASA DO PASSADO. Sessões 
às 13h05, 15h20, 17h35, 19h50, 
22h05 e O0h20. M/12 

SALAZ 

+ ALTA FIDELIDADE. Sessões às 
13h15, 15h50, 18h25, 21h10 e 
23h50. M/12 

SAI 

+ POR AMOR. Sessões às 12h40, 
15h40, 18h40, 21h40 e 00h35, 
mia 

SALAS 

+ UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
12h50, 15h00, 17h10, 19h20, 21h30 
e 23h40. M/16 


SALAS 
+ ERIN BROCKOVICH. Sessões às 
13h35, 16h20, 19h05, 22h00 é 
00h40 M/12 

SAu o 
* FALSAS APARÊNCIAS. Sessões 
às 12h30, 14h45, 17h05, 19h30, 
21150 e 000. M/12 

SALAT 

« GLADIADOR. Sessões às 14h30, 
17h55, 21h20 e 00h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


[Museu Rep. Arlindo Vicente 


+ 20 ANOS DE DEMOCRACIA 
SATÍRICA - MÁRIO SOARES 
VISTO POR CARICATURAS”. 

* “UMA REVOLUÇÃO 
DESENHADA: O 25 DE ABRIL E À 
BANDA DESENHADA”. De terça à 
domingo das Sh30 às 17h30. Até 
3109 


CONSTÂNCIA 
EXPOSIÇÕES 


âmara Mun. Constância 
« EXPOSIÇÃO DE BONECAS. 
Exposição permanente 


COIMBRA 


CINEMAS 


entro Comercial Girassolum 


SALA 1 

* UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
14h30, 16h45, 19h00 e 21h45. 
MZ, 

SALA 2 

* GLADIADOR. Sessões às 14h45, 
16h30, 19h20 é 22h15. M/12 


TEATRO 


Pátio da Inquisição 


e ALÉM AS ESTRELAS SÃO A NOSSA 


GALERIA DRC 


Rua Celestino Costa - Barcelinhos - BARCELOS 
* EXPOSIÇÃO DE AGUARELA de Paulo Ossião 


Outros Antistas presentes; Costa Pinheiro, Francis Smith, João 
Cutileiro, Manuel Cargaleiro, Mário Cezariny, Nadir Afonso 
Terças e Sábados das: 10 às 12.30 e das 14.30 às 19.30 horas 


Telf.: 253822979 - Telemóvel: 939710592 


CASA, de Abel Neves, pela Escola da 
Noite De quarta a sábado às 21h30. Até 
306. 


FIGUEIRA DA FOZ 
EXPOSIÇÕES 


aleria “O Rastro” 


e PINTURA, de Marylena e 
Fernando Campos. 
Até 2/06, 


OVAR 
EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal Ovar 


* AGUARELAS “AS PUPILAS DO 
SENHOR REITOR”, de Roque 
Gameiro. Até 9/06. 


VISEU 
CINEMAS 


* GLADIADOR. Sessões às 18h00 e 
21h30. M/12 


* UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
18h00 e 21h30. M/12. 


SALA 1 


* UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
15h30, 17h30, 19h30 e 22h00. M/12. 
SMAZETo "nao a 
* LINHAS CRUZADAS. Sessões às. 
17h00, 19h00 e 21h45. M/12. 

* STUART LITTLE. Sessão às 15h15 
Mo 

SALA 

* O GLADIADOR. Sessões às 
15h30, 18h30 é 21h30. M/12. 


GALERIA DE ARTE GLÓRIA VAZ * 
MANUEL CASAL AGUIAR “Discurso do Desenho” 


Inauguração: 20 de Maio (Sábado), pelas 18 horas. 
Patente ao público de 20 de Maio a 23 de Junho 


Rua Dr. Ribeiro de Magalhães - Felgueiras Trade Center 4610 


FELGUEIRAS. * 
Telefone; 255926805 - Fax: 255312798 


” 


07,40 Hora Viva 
10.00 - Notícias 

10,05 - Praça da Alegria 
1230 - Só Números. 
1300 - Jornal da Tarde 
1355 - O Tempo 
1400 -À Preciosa 
16.15 - Sessão Especial 


*Fievel - Um Conto 
Americano” 
17.50 - Ecoman 
1805 - Hora H 
- 19405- Regiões 
20,00 - Telejornal 
2050 - Remate 
2105- Contra Informação 
- Só Números 


.45 - Vamos Dormir 
2125- Coisas da Vida 
21.50-S. Aut. Lisboa 2000 
22.00 - Bacalhau Com Todos 
2239-0 Tempo 

22:55. Ser do Contra 
2400-24 Horas 

0020- RTP/Economia 
0030-1º Página 

0055- O Tempo 

0100 - Boas Noites 


“Inocência 
Armadilhada” 
0455- O Tempo 
0500 - Televendas 
Encerramento 
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RTP 


0700- Abertura 

0702- Euronews 

1500- Desporto 2 
Ciclismo: Volta à Itália; 
Ténis Roland Garros 

17.30 - Informação Gestual 
Inclui: Jornal da 
Tarde/Acontece 

1820 - Divulgação/Fora de 
Casa 


1830-A Fé dos Homens 

1900 - Era Uma Vez um Ham- 
ster 

1925- Mr. Men Show 

1950 Musee Amusant 

1950- Caderno Diário 

20.10- Ecoman 

2015- Divulgação/Boletim 
Agrário/Tempo 

2030 - Brigada Submarina 

2125- Acontece 

21.45 - RTP/Economia 

2200- Jornal 2 

2250 -Sala 2 
“A Semente do Diabo” 

01,09-0 Tempo 

OLOS- Cinema Nacional 


“Ao Sul 

03.00 - Mistérios de Ruth Ren. 
dell 

0350- O Tempo 
Encerramento 


Filme de terror de Roman Polanski 


0745- Portugal Radical 
08,00 Buéréré 
10.0 + SIC 10 Horas 
13.00 - Primeiro Jornal 
1400- O Juiz Decide 
15400 - Ponto de Encontro 
1600- Fátima Lopes 
18.00 - Vila Madalena 
19,00 - Esplendor 
2000 - Jornal da Noite 
21,00- Terra Nostra/A 
Muralha 
22,30 - Esta Semana 
2345- Sai Debaixo 
0025 - Noite de Estreia 
“Disposta à Tudo ” 
0225- Último Jornal 
0255 - Meteorologia 
03.0 - Noites Longas 
“Shakespeare: Os 
Primitivos”, 
“Shakespeare 
Silencioso” 
e"Shylock” 
0430- Portugal Radical 
0500 - Vibrações 
05.30 Televendas 
Fecho 


TVI 


0945 - Mix Max 
1240 - O Direito de Nascer 
1330-TVI Jornal 
1425 - Meteorologia 
1430 - Louca Paixão 
1545- Batatoon 
1900 Olhó Vídeo 
1930 - Directo XXI 
19.55 - Meteorologia 
2000 A Grande Aventureira 
21,00 - Entre Marido e Mulher 
2145 Especial TVI 
2250- Filme 
“Crime Perfeito” 
0050 Diário Económico 
Financial Times 
0055- Filme 
“A Revolta na Cidade” 
0255 - Meteorologia 
03400 Ai Que Vida! 
0330 Sétimo Céu 
0430 - Mundo do Futebol 
05.10 -Samantha/Pérola Negra 
Fecho 


Guy Woodhouse, um jovem actor casado com Rosemary, muda-se para um espaçoso apartamen- 
to num velho prédio de Nova Iorque que tem, aparentemente, um historial de bizarrias. Guy e Rose- 
mary conhecem os seus simpáticos e prestáveis vizinhos, Minnie e Roman, um casal de meia idade, 
e as suas vidas sofrem inesperadas transformações. Guy consegue o papel numa peça da Broadway e 
começa a convencer Rosemary que chegou a altura de terem um filho. Depois de ter comido um 
estranho doce feito por Minnie, Rosemary sente-se mal e tem uma noite difícil. No dia seguinte lem- 
bra-se do pertubador pesadelo de ter tido relações sexuais com uma enorme criatura e descobre que 
está grávida. Consulta um médico, amigo dos seus vizinhos, que a aconselha a tomar os preparados 
de Minnie, Rosemary tem uma gravidez difícil e bizarra e no fim acaba por dar à luz em casa. Guy 
revela-lhe que o bebé nasceu morto mas Rosemary, há muito suspeitando estar a ser vítima de uma 
demencial maquinação que envolve os vizinhos, o marido e os médicos, percebe que foi mãe do filho 


do diabo. 


Fotografia (cor): William Fraker 


Musica: Krzysztof Komeda 


07.02 - Hora Viva. 10,05- 
Notícias. 10.10 - Praça da 
Alegria: Inclui: O 
Tempo/Culinária. 12.20 - Só 
Números. 13,00 - Jornal da 
Tarde. 1355 -O Tempo. 
1400 - A Preciosa. 15.45 - 
Recreio do Tonecas. 16.40 - 
Boa Tarde. 1805 - Hora H - 
Hugo e os Seus Amigos. 
19,05 - Regiões. 20,00 - Tele- 
jornal. 20.55 - Futebol Direc- 
to: Portugal-País de Gales. 
22,50 - Contra-Informação. 
2255 -O Tempo. 2300 - Só 
Números. 23.30 - João Nico- 
lau Breyner. 01.00 - O Tem- 
po. 01.05 - A Caminho do 
Euro 2000.01.35 - 24 Horas, 
01,50 - RTP/Economia. 02,00 
- 1º Página. 02,15 - O Tempo. 
0220 - NBA: Jogo Play Off. 
14,550 Tempo. 05.00 - 
Televendas. Fecho 


RTP 


07,00 - Abertura. 07.02 - 
Euronews, 1400 - Desporto; 
TT: Monchique; Ciclismo: 
Volta à Itália; Ténis: Roland 
Garros. 17.30 - Informação 
Gestual: Inclui: Jornal da 
Tarde/Acontece. 1820 - 
Divulgação/Fora de Casa. 
18.30- A Fé dos Homens. 
19.00 - Programação Infan- 
til. 19.25 - Caderno Diário. 
19,35 - Divulgação /Bolet. 
Agrário/Tempo. 19.40 - A 
Matemática e o Homem. 
21,30 - Acontece. 21.50 - 
RTP/Economia. 22,00 - Jor- 
nal 222.45 - Aqui Europa. 
23.00 - Sala 2: “Lua de Mel, 
Lua de Fel”. 01.20 -O Tem- 
po.01.25 - Andamentos. 
01,55- Departamento de 
Homicídios. 02.45 - O Tem- 
po. Fecho. 


Argumento: Roman Polanski 
arrow, John Cassavetes, 


Intórprotos: 


Ruth Gordon, Sidney Blackmer, Maurice Evans, Ralph 
Bellamy, Patsy Kelly, Victoria Vetrl, Charles Grodin, 


Elisha Cook Jr, 
Duração: 131 minutos 


06.45 - Televendas. 07,43 - 
Abertura. 07,45 - Portugal 
Radical. 08,00 - Buéréré. 
10.00 - SIC 10 Horas. 13,00 - 
Primeiro Jornal. 14,00 - Juiz 
Decide. 15.00 - Ponto de 
Encontro. 16,00 - Fátima 
Lopes. 18,00 - Vila Madale- 
na. 19,00 - Esplendor. 20,00 - 
Jornal da Noite. 21,00 - 


Malucos do Riso. 21.30 - Ter- 
ra Nostra/A Muralha. 23,00 - 


Sai de Baixo. 00.00 - Sessão 
Especial: “Até ao Limite”, 
02,00 - Último Jornal. 02.30 - 
Meteorolgia. 02.35 - 
Primeiro Balcão: "Momen- 
to da Verdade”. 04,35 - Por- 
tugal Radical. 05.05 - 
Vibrações. Fecho 


: José Antunes Ribeiro & C?, Lda 
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TVI 


09.05 - Mix Max. 12.10 -0 
Direito de Nascer. 13.30 - 
TVI Jornal. 1425 - Meteo- 
rologia. 1430 - Louca 
Paixão. 1545 - Batatoon. 
19.00 - Olhó Video. 19.30 - 
Directo XXI. 19.55 - Meteo- 
rologia. 20.00 - A Grande 
Aventureira. 21.00 - Pupilas 
do Sr, Doutor 21.40 - Reis da 
Música Nacional. 00.10 - 
Atrás da Grades 02.10 - 
Diário Económico/Finan- 
cial Times. 02.15 - Ai Que 
Vida!. 02,45 - Meteorologia. 
02.50 - Sétimo Céu. 03.50 - 
Samantha/Pérola Negra. 
Fecho. 


ESTE ESPAÇO 


esp POR 
TEL. 22 5191980 


Cabo & Satélite 


12.00 - Automobilismo - Fór- 
mula | 

(Grande Prémio do Móna- 
co) 

Treinos Livres 

1300 Informação - Euro 


2000 

(Estágio da Selecção 
Nacional) em Chaves 
1330- Informação - Flash 
(Síntese de noticias) 
14,00 - Ginástica Ritmica 
Campeonato da Euro) 
1445- Ténis - Roland 
(Fase Preliminar) 
16.15- Ginástica Rítmica 
Campeonato da Europa 
1715- Informação - Flash 
(Sintese de noticias) 

1730 - Ténis - Roland Garros 
(Fase Preliminar) 

18,45 - Ginástica Ritmica 
Campeonato da Europa 
2045- Informação - Notícias 
(Actualidade) 

21,00- Informação - Grelha 
de Partida 

(Desportos Motorizados) 
2230- Informação - Euro 
2000 


aros 


(Notícias do Europeu) 
2300 - Andebol -7 Metros 
(Actualidade Nacional) 
2330 - Informação - Notícias 
(Actualidade) 
445 - Informação - Reporty 
(Grande Reportagem) 
00.15 - Ténis - Roland Garros 
(Resumo do Dia) 
45 - Ciclismo - Volta à 
Itália 
Resumo da etapa) 
1.15 - Futebol 
Futbol Mundial 
(Reportagens interna- 
cionais) 
Fecho 


Canal de História 


05,00 - Inventos do Milénio 
A Pilula 

06,00 - Momentos Cruciais 
da História 

A Guerra da Coreia; A Ofen- 
siva Tet 

07.00 - Breve História da 
Europa 

Bélgica 

07.30 - Breve História da 
Europa 

Holanda 

08.00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

O Circulo dos Dólmens 
09.0 - Biografia 

Ricardo Coração de Leão, 
Trovador e Guerreiro 
10,00 - Grandes Estrategos 
Militares 

Oliver Cromwell 

11,00- Inventos do Milénio 
12,00 - Momentos Cruciais 
da História 

1300 - Breve História da 
Europa 

1400 - Mistérios da Antigu- 
idade 

15,00- Biografia 

Ricardo Coração de Leão 
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1600 - Grandes Estrategos 

Militares 

17,00-O Grand Tour 

Mónaco, Reino del Glamour 

1800 - A Lei Seca: 13 Anos 
ue Mudaram a América 
Cruzada Seca 

19,00 - O Novo Capitalismo 

Chinês 

20,00 - Mistérios da Antigu- 

idade 

Templos Egípcios 

2100- Biogratia 

Vicent Van Gogh: Geneali- 

dade e Loucura 

22.00 - Grandes Erros Mil- 

itares 

A Baia dos Porcos 

22.30 -Grandes Erros Mil. 

itares 

A Bomba Atómica Espanho- 


la 
2300-0 Grand Tour 
00.00 - A Lei Seca: 13 Anos 
que Mudaram a América 
01,00- O Novo Capitalismo 
Chinês 

02,00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

03,00 - Biografia 

Vicent Van Gogh 

0400 - Grandes Erros Mil- 
itares 


covery 


05400 - Além do Ano 2000 
05:30 - Mundo Extra- 
ordinário 

0690- Fique por Dentro! 

A Construção da Barragem 
Hoover 

07,00 - Discovery Colecções 
Bizantino: O Paraiso na Ter. 


ra 
08.00 - Discover Magazine 
Fotos Fantasmas 

09,00- Discovery Magazine 
Velocidade 

10,90 - Além do Ano 2000 
1030 - Mundo Extra 
ordinário 

1100- Fique por Dentro! 
Piratas! 

1200- Os Novos Detectives 
Indícios de Culpa 

1390 - Sala de Emergência 
A Ultima Parada 

1400 - Hora Selvagem 
Tundra e Taiga 

15.00 - Discovery Colecções 
Revelações do Egipto 
Deuses e Demónios 

16,00 - Discovery Magazine 
Sentidos Ocultos 

1700- Além do Ano 2000 
1730 - Mundo Extra 
ordinário 

1800- Fique por Dentro! 
1900 - Hora Selvagem 
20,00 - Discovery Magazine 
21,00 - Os Novos Detectives 
Estudos dos Casos de Ciên- 
cia Forense: O Diário do 
Médico Legista 

22.00 - Sala de Emergência 
Longe dos Sonhos 

2300- Hora Selvgem 

Os Picos da Escócia 

0000 - Discover Magazine 
01,00 - Os Novos Detectives 
02,00 - Sala de Emergência 


A Baía dos Porcos 


0300 - Discovery Colecções 
De Jesusa Cristo: Os 
Primeiros Cristãos 

0400 - Discover Magazine 
A Perseguição 


05.00 - Os Fins-de-Semana 
Loucos de Louis 
0600 - Colónias de Formigas 
07.00 - Petróleo e Bagatelas 
08,00 - Um Século de 
Descobertas 

Questões de Vida e Morte 
09,00 - Desde o Berço 
Elefantes Extraordinários 
10,00 Prisma 

O Império da Máfia: “Pizza 
Connection” 

1100- Na Companhia dos 
Ursos 

1200 - Civilizações em Peri. 


jo 
ds szeptuchy de Podiachia 
13,00 Colónias de Formigas 
1400 - Petróleo e Bagatelas 
1500 Desde o Berço 

16,0 - Um Século de 
Descobertas 

17400 Colônias de Formigas 
1800 - Prisma 

O Império da Máfia 

19,00 Os Finsde- Semana 
Loucos de Louis 

2000 Civilizações em Peri- 


o 
52oo-Na Companhia dos 
Ursos 

2200 - Prisma 

2300 -Viver Eternamente 
Em Busca da Imortalidade 
0000 - Don Sergio,o Homem 
que Reinventou o Automóv- 


el 
0030-Os Apanhadores de 
Guano 

0100 - Operação Leões 
Livres 

0200 - A Tempestade do 
Século 

0300 - Mundos Ocultos. 

O Paraiso Indiano da Lontra 
0400 - Jogo de Pares 


Hollywood 


06.14- A Bola de Cristal 

0630 Barracas na Praia 
0803- Nos Bastidores de Hol. 
Iywood 

0830- Youngblood - Veia de 
Campeão 

10,18 - Nos Meus Sonhos 
1030 - Comédia Romântica 
1212 Acusado 

1230 - Alguns Dias Comigo 
1435 - Eles Não Viram isto 
1500 - Pummaró 

1638 -O Mundo das Estrelas 
1700-A Festa 

1839 - Exit 

19400 -O Domingo das Cri 
anças 

21.00 - Na Fronteira do Medo 
2244 -O Ladrão de Biscoitos 
2300 - Blaze, Amor Proibido 
0100-A Garra 

0244- Ligado 

0300 - Terror nas Profundi 
dades 

0437 - O Mundo das Estrelas 


Este acontecimento traduz-se no calcanhar de Aquiles da política 
do presidente Kennedy. O fracasso desta missão prejudicou a ima- 
gem de “salvador da pátria” que os Estados Unidos da América tinha 
junto da Comunidade Internacional. Em Abril de 1961, desembarcou 
na Baia dos Porcos um contigente contra-revolucionário de 1500 
homens, com o objectivo de derrubar o governo de Fidel Castro. O 
contigente, treinado pelos Estados Unidos e liderado por um antigo 
companheiro de Castro, tentou atravessar a ilha e chegar até Havana. 
Porém, foi interceptado pelo exército cubano. Nesta operação mor- 
reram uma centena de homens e muitos outros foram feitos prisio- 
neiros. Mas ainda hoje é uma coroa de glória para Cuba, que resistiu 
a esta tentativa de derrubar Fidel Castro do poder. O facto notório foi 
o resgate dos exilados capturados pago por entidades privadas ame- 


ricanas. 


Exibição: Canal de História 


AVor CABO SP cos 


o e Instalação de Televisão por Cabo, Lda. 


* Análise de projectos para instalação de TV Cabo 
em Empreendimentos Imobiliários em construção 
* Material para redes de TV Cabo e Satélite 


TEL.: 224642819 - 


Fax: 


224649423 - E-mail: norcabosp O mail.telepao.pt 
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NOVOS TALENTOS. gente bonita em final de curso. Em Bra- 
ga, a Escola de Manequins Karadátis organizou mais um desfile 
final, que serviu como exame de curso de manequim e modelo 
fotográfico, um acontecimento “habitual” numa escola pronta a 
qualificar gente com natural capacidade de sedução. Desde 92, 
que a Karadátis é berço de novos rostos e corpos que partem à 
conquista das passerelles. 

Roupa da colecção Gayo Largo serviu de partida para um desfi- 
le onde, inevitavelmente, os nervos fizeram a sua aparição. Foi 
o grande exame dos finalistas e também a oportunidade para 
mostrarem o que valem. 

O curso alicerça-se em duas componentes distintas, uma parte 
teórico-prática e uma outra relacionada com o estágio. E o des- 
file final não desiludiu. Passearam-se na passerelle a elegância 
e a graciosidade de mãos dadas com a componente trabalho. É 
que o desfile teve lugar nas instalações de uma empresa, facto 
basilar e simbólico para os responsáveis da escola. É que são 
precisas “pontes” entre o sector tôxtil e o design, numa só pala- 
vra a moda, que inclui, obviamente, os seus mensageiros, mane- 
quins de corpo inteiro. Um novo curso está já na forja. Começa 


no dia 3, fica à espera de gente especial. 


PRESTÍGIO DIOR 
CHEGA À COSMÉTICA 


Um verdadeiro néctar chegou 
à beleza. O Néctar de Flor Natif, 
um activo vegetal, exclusivo e raro 
que é agora introduzido na gama 
Dior Prestige. O segredo de uma 
pele sublime pode muito bem 
começar aqui. Este néctar, pro- 
duzido numa cultura biológica 
no sul de França, é excepcional- 
mente nutriente, energético e 
tem propriedades anti-oxidantes. 
À sua disposição está uma linha 
completa, que inclui o sérum e o 
creme revitalizante, mas também, 
antes de mais, o creme desma- 
quilhante, e uma loção hidratan- 
te que é o complemento perfei- 


to para o ritual de maquilhagem. 
Na cúpula destes prazeres está 
uma máscara capaz de colmatar 
as necessidades essenciais de nutri- 
ção do seu rosto. Só falta mesmo 
é experimentar a textura divina 
da linha Dior Prestige, o suave per- 
fume floral e a sofisticação dos 
seus frascos. Um veludo para a 
pele. 

Numa outra gama, a Dior não 
deixa de pensar em si e nas neces- 
sidades específicas do seu rosto. 
O novo “Model Lift” dá-lhe um 
conceito de firmeza facial em três 
dimensões. Na base deste produ- 
to da Dior está a descoberta, fei- 


5 +] 


ta em parceria com uma univer- 
sidade francesa, da bio-sculptine, 
que para além da redefinição do 
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A FIRMEZA EM 
3 DIMENSÕES 


contorno do rosto junta três pra- 
zeres essenciais ao nivel da utili- 
zação deste produto de alta cos- 


Diroitos reservados 


LABORATOIRES 


Christian Dior 


mética, uma emulsão modelado- 
ra, um perfume delicioso e um 
tom azulado, cor de sonho. 


| 
| 
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HOMEM ARMADO SOFRE DE PERTURBAÇÕES MENTAIS 


PATRÍCIA CARVALHO* 


A comunidade portuguesa da 
localidade de Wasserbillig, no 
“Luxemburgo, viveu ontem horas 
de verdadeira angústia, depois 
de um indivíduo sequestrar diver- 
sas crianças no jardim de infân- 
cia local. A grande parte dos cer- 
ca de 2.300 habitantes de 
Wasserbillig são de origem por- 
tuguesa, bem como 14 das 23 crian- 
ças que, à hora de fecho desta edi- 
ção, ainda continuavam presas 
no interior do edifício. O seques- 
trador sofre de distúrbios men- 
tais, estava armado com duas gra- 
nadas, uma pistola e uma faca, 
além de bidões de gasolina, e 
«ameaçava usar a violência. 

No café Estoril, em Wasser- 
billig, Edite aguardava ansiosa 
pelas notícias da sobrinha Vânia, 
de 8 anos, uma das crianças que 
ainda se encontrava sequestrada 
no interior do infantário e ATL. 
Ao seu lado, Pedro tinha acaba- 
do de reaver o filho, libertado 
momentos antes, mas não quer 
falar. “Não está em condições, 
ainda está muito abalado. Mas o 
menino parece bem, pelo menos 
está alia brincar”, diz Edite, natu- 
ral de Fafe, com a angústia a aper- 

etar-lhe a voz. “Os pais da minha 
sobrinha estão no Centro Cul- 
tural à espera de novidades, nós 
só sabemos o que vai dando nas 
notícias. Nem sequer podemos 
passar porque as ruas estão todas 
fechadas”, comenta. 


Dados contraditórios 
O sequestrador, com cerca de 
45 anos e de origem albanesa ou 
tunisina - fontes oficiais admiti- 
ram ambas as possibilidades -, 
residia numa localidade vizinha 
(Manterch) e entrou no infantá- 
rio de Wasserbillig pelas 15h30 
> (14h30 em Portugal), sequestrando 
cerca de 40 crianças e duas edu- 
cadoras numa das salas do edifi- 
cio de três andares. Uma educa- 
dora infantil que se encontrava 
«noutra sala, apercebeu-se da pre- 
sença do indivíduo e conseguiu 
fugir com seis crianças, alertan- 
do a polícia para o que se estava 
a passar. 
Começavam horas de pavor 


» para os pais das crianças seques- 


tradas, entre os 4e os 7 anos, 
enquanto o indivíduo armado, 
“conhecido pelos seus problemas 
mentais”, exigia a presença do 


SEQUESTRADAS 
EM INFANTÁRIO DO LUXEMBURGO 


seu psiquiatra no local. As ruas 
de acesso ao local foram fecha- 
das pela polícia e apenas os pais 
das crianças sequestradas podiam 
passar as barreiras, estando reu- 
nidos no Centro Cultural, muito 
próximo do infantário. Horas 
depois, o indivíduo libertou 17 
crianças, mas, à hora de fecho 
desta edição, pelo menos 23 e 
duas educadoras ainda se encon- 
travam no interior do edifício. 
De acordo com fontes policiais, 
os miúdos estavam “traumatiza- 
dos e muito nervosos”. 

Os motivos e exigências do 
individuo eram pouco claros, 
sabendo-se apenas que o homem 
tem problemas mentais, está sepa- 
rado, tem dois filhos adolescen- 
tes - um dos quais parece ter fre- 
quentado o infantário de 
Wasserbillig -, e exigiu cerca de 
300 mil contos e um avião de quin- 
ze lugares, entre outras coisas 
pouco claras. Alguns fontes indi- 
cavam que os dois filhos do 
sequestrador se encontrariam 
também no interior do infantá- 
rio, mas não havia dados con- 
cretos quanto a este facto. 


Psiquiatra 
mediador 

De acordo com uma fonte da 
secretaria de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas, o seques- 
trador apenas permitiu que o seu 
psiquiatra entrasse no edifício, 
pelo que a situação estava, ontem 
à noite, bastante tensa. “Não está 
fácil.. O nosso medo é o funda- 
mentalismo”. A mesma fonte dis- 
se que as indicações do psiquia- 
tra, que entrou e saiu várias vezes 
do edifício, eram de que a atitu- 
de do sequestrador não se tinha 
alterado. 

O primeiro-ministro António 
Guterres e o secretário de Esta- 
do das Comunidades, José Lello, 
estavam a acompanhar a situa- 
ção de perto. José Lello prepa- 
rava-se para partir para o Luxem- 
burgo, onde é esperado esta 
manhã. No local, além de diver- 
sas ambulâncias, estavam mais 
de 50 polícias e tinha sido solici- 
tado o auxílio da polícia alemã e 
francesa. A operação, segundo a 
Lusa, era dirigida pelo ministro 
do Interior luxemburguês Michel 
Wolter. Os familiares das crian- 
ças reunidos no Centro Cultural 
estavam a receber apoio psico- 
lógico por especialistas enviados 


 CATORZE CRIANÇAS PORTUGUESAS 


Werner Baum/Lusa 


RAPTO DE CRIANÇAS PORTUGUESAS 
NO LUXEMBURGO 


SuTº 


Garagem do Ave 


Maia 
229443943 


Famalicão 
252316400 


para o local pelas autoridades 
luxemburguesas. 

Elsa Pereira, uma outra por- 
tuguesa residente em Wasser- 
billig, disse aa COMÉRCIO que 
o dia de hoje é feriado no Luxem- 
burgo, motivo pelo qual, algumas 


crianças terão deixado o infan- 
tário mais cedo do que o costu- 
me, pelas 15h00. “Foi a salvação 
delas”, sublinhou. 


*coM PAULO ALEXANDRE 
NEVES E ANTÓNIO SOARES 


Macedo Cavaleiros 
Seis anos de prisão 


para homicida 
da “Discoteca Rol” 


O Tribunal de Macedo de 
Cavaleiros condenou ontem 
a-seis anos de prisão o homi- 
cida de um jovem de etnia 
cigana esfaqueado à porta 
de uma discoteca (ROLL) 
daquela cidade transmonta- 
na, em Outubro de 1999. 

O crime ocorreu na madru- 
gada do dia 10 de Outubro, 
quando durante uma rixa o 
jovem de etnia cigana Albi- 
no Carvalho, com 24 anos, 
foi atingido com uma facada 
na zona do coração, vindo a 
morrer pouco tempo depois 
no Hospital Distrital de 
Macedo de Cavaleiros. 

Na manhã seguinte à ocor- 
rência, Hugo Alves, de 22 
anos, entregou-se no posto 
da GNR local, confessando a 
autoria da agressão e alegan- 
do legítima defesa, versão 
que manteve durante o jul- 
gamento que decorreu no 
Tribunal de Macedo de 
Cavaleiros. A alegação não 
convenceu o colectivo de 
juizes, que considerou que o 
jovem agiu de livre vontade 
e consciente do acto que 
praticou, sentenciando por 
homicídio simples a uma 
pena de prisão efectiva de 
seis anos, que vai cumprir 
no Estabelecimento Prisio- 
nal de Bragança, onde já se 
encontrava sob prisão pre- 
ventiva. O arguido benefi- 
ciou, no entanto, de uma ate- 
nuação especial por não ter 
antecedentes criminais, por 
terapenas 22 anos, pelo bom 
comportamento anterior 
aos factos julgados e por ter 
pago de livre vontade uma 
indemnização superior a 
oito mil contos à mãe da 
vítima. A motivação do cri- 
me não ficou provada 
durante o julgamento, ape- 

” sar de as testemunhas terem 
referido uma discussão com 
agressões entre a vítima e o 
arguido que alegadamente 
teria começado no interior 
da discoteca e prosseguido 
já no exterior. 

A arma do crime nunca foi 
encontrada pelas autorida- 
des. 


A 
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A EUFORIA CONTINUOU NO DIA EM QUE GILBERTO MADAÍL E O MINISTRO 


FERNANDO GOMES FORAM JANTAR COM A SELECÇÃO A CHAVES 


Rui Costa e Capucho 
com moral elevada 


PÁGINAS IV E V 


FC Porto fl — Sporting 
Remodelação do departamento “Leões” não esqueceram 
médico em marcha: Esteves acção de protesto por utilização 


lidera, Puga no futebol de Jardel na finalíssima da Taça 
PÁGINA sa À PÁGINA Il 


O Gabinete Jurídico da Sociedade 
Anónima Desportiva do Sporting 
considera que há “matéria” para 
apresentar uma exposição à Liga 
de Clubes face à utilização, con- 
siderada indevida, de Mário 
Jardel na finalíssima da Taça de 
Portugal. 

Após ter ameaçado jogar 
sob protesto a partida que ditou 
o vencedor da segunda prova mais 
importante realizada em Portugal, 
o Sporting achou por bem 
apresentar toda a documentação 
que prova que o goleador portis- 
ta jogou “irregularmente” na 
finalíssima do Jamor. 

Os “leões” alegam que o cartão 
amarelo visto pelo brasileiro na 
final completou uma série de cin- 
co, mas os portistas alegam que um 
deles ficou sem efeito depois do 
Conselho de Disciplina da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol ter 
despenalizado — mesmo depois 
do atleta cumprir os dois jogos 
de castigo — da sanção de dois jogos 
por atritos com José Soares na par- 
tida contra o Campomaiorense, 
onde a figura acabou por ser Bru- 
no Paixão. 

O Sporting contrapõe e alega 
que esse dito cartão nada teve a ver 
com o castigo aplicado ao bi-Bota 
de Ouro, pois o “amarelo” foi o resul- 
tado de um outro lance, não aque- 
le que foi utilizado, através das ima- 
gens de vídeo, para penalizar Jardel 
e José Soares, 

Miguel Ribeiro Teles, do Spor- 
ting, não tem dúvidas que a razão 
assiste ao Sporting: “O amarelo foi 
mostrado num lance que não aque- 
le a que a Comissão de Discipli- 
na da Liga se reportou para casti- 
gar o atleta. Como tal, o amarelo 
com que foi sancionado continuou 
válido e, somado ao da final da Taça 
de Portugal, completou uma série 
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GABINETE JURÍDICO DOS LEÕES EM ACÇÃO 
Sporting vai expor à Liga 
o “caso dos amarelos” a Jardel 


de cinco. O jogador estava assim 
impedido de defrontar o Sporting 
na finalíssima”. 


Estágio em Rio Maior? 

O plantel da formação campeã 
nacional tem o regresso aos tra- 
balhos marcado para 3 de Julho, 
mas ainda não é totalmente liqui- 
do que, após os rotineiros exames 
médicos, seja o Complexo Muni- 
cipal de Rio Maior a acolher as “tro- 
pas” leoninas, tudo dependendo da 
conclusão a tempo de certas ben- 
feitorias no centro de estágio. 

De resto, por Alvalade mantém- 
se uma onda de indefinições tan- 
tos são os casos em equação, mor- 
mente os respeitantes à formação 
do plantel, onde dados como cer- 
tos se encontram Schmeichel, — 
afastada que está a hipótese de 
retorno ao Manchester United, que 
assegurou recentemente o con- 
curso do internacional francês Bar- 
thez — Nélson, André Cruz, Beto, 
Quiroga, Rui Jorge, Delfim, Vidi- 
gal, Bino, Pedro Barbosa, Tonito, 
Edmilson, Mpenza, Acosta, Ayew 
eo croata Spehar. 


Sá Pinto e Dimas podem decidir 
O futuro no fim-de-semana 
Como se depreende as vagas são 
muitas e inúmeros são os interes- 
sados. O caso mais bicudo parece 
centrar-se no posto de defesa-direi- 
to, já que com César Prates o Spor- 
ting ainda não tentou accionar a 
desvinculação ao Real Madrid, 
enquanto se mostra interessado 
em transferir o marroquino Saber, 
o qual tem alguns clubes, ingle- 
ses e espanhóis, na sua peugada. Na 
SAD leonina tudo se fecha em copas 
e nem sequer confirmado está a 
contratação de Paulo Bento, uma 
situação que leva a equacionar a 
venda de Duscher, futebolista tam- 


bém muito pretendido, mas com 
um valor no meracdo um tanto ou 
quanto alto (cerca de três milhões 
de contos). É que só com a venda 
de Duscher é que fará sentido a 
compra de Paulo Bento, pois caso 


e O “caso Jardel” continua na agenda jurídica de Alvalade 


Hugo Calçada 


contrário começarão a ser galos a 
mais para o mesmo poleiro. 

Seja como for, tudo leva a crer 
que no fim-de-semana, muito pos- 
sivelmente depois de amanhã, se 
confirme o interesse em Sá Pin- 
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to e Dimas, elementos que apro- 
veitarão a única folga antes do 
Euro'200 para definir as suas vidas, 
já que o regresso do avançado satis- 
faz franjas enormes da massa asso- 
ciativa, enquanto o defesa pode- 
rá vir a suprir as possíveis saídas de 
Quim Berto e/ou de Vinicius. 

E enquanto o esquerdino Luis 
Boa Morte, após andanças pelo Arse- 
nale Southampton, pode estar 
devolta a Alvalade, ainda por defi- 
nir está também a situação do ita- 
liano De Franceschi, pois o Spor- 
ting terá de avançar para 
negociações com o detentor do seu 
passe, o Veneza. Também por resol- 
vera situação do búlgaro Iordanov, 
que em princípio não fará parte 
dos planos de Augusto Inácio, mas 
que poderá ter um outro papel na 
estrutura leonina. 

Também se tem falado do hipo- 
tético regresso de Simão Sabrosa, 
algo que deixaria toda a gente 
encantada, mas convenhamos que 
é baixo o grau de probabilidade de 
tal suceder, na justa medida em 
que o miúdo de Constantim já esta 
temporada permaneceu invaria- 
velmente no lote dos “18 mais” 
do Barcelona. 

Também em relação à equipa 
técnica há situações em estudo, 
casos da permanência do profes- 
sor Fidalgo Antunes como res- 
ponsável pela preparação física, 
enquanto se verá se o departamento 
médico avança para a contratação 
de Rodolfo Moura, o fisioterapeu- 
ta desejado há muito e que parece 
estar de malas aviadas das Antas. 
Assente está o regresso à base de 
Fernando Mendes, o antigo inter- 
nacional que está á frente do clu- 
be-satélite, o Lourinhanense e que 
transitará para o Sporting B, onde 
terá como principal adjunto Vitor 
Damas. 


REAL MADRID E BAYERN DE MUNIQUE TAMBÉM INTERESSADOS 


Benfica aposta forte 
no espanhol Marchena 


Ainda que sem os milhões provavel- 
mente resultantes de um hipotético 
aumento de capital da sua socieda- 
de anónima desportiva, o certo é 
que o Benfica já se movimenta na 
praça com vista ao reforço da sua 
equipa de futebol sénior e com o 
fito de colocar ponto final no jejum 
de títulos. 


Mediante esta estratégia e até 
na medida em que o técnico Jupp 
Heynckes nunca escondeu o seu desa- 
grado pela forma como se compor- 
tava o eixo central do sector defen- 
sivo, a turma da Luz avançou para a 
aquisição do jovem internacional 
sub-21 espanhol Marchena, atleta do 
despromovido Sevilha. 

Em jogo estão, no entanto, verbas 
astronómicas. O Benfica esgrime com 


uma proposta na casa dos 850 mil con- 
tos, mas os andaluzes querem um 
pouco mais, isto após terem fixado a 
cláusula de rescisão em um milhão 
e oitocentos mil contos. Seja como 
for, a questão poderá emperrar no 
simples facto de existirem mais clu- 
besno encalço do defesa-central Mar- 
chenae logo colectividades de peso, 
tais como o Real Madrid e o Bayern 
de Munique. Sinal de que os encar- 
nados desejam compor o melhor pos- 
sível o plantel entronca nas nego- 
ciações mantidas com o empresário 
Juan Figer que no essencial se movi- 
menta no mercado da América do 
Sul. É certo que anda ontem Figer 
aproveitou para passar pelas Antas, 
mas deixou em aberto uma série 
de situações que os dirigentes ben- 


fiquistas estudarão brevemente. 

O presidente Vale e Azevedo 
tem-se mantido sem fazer grandes 
ondas e tem sido parcimonioso nas 
declarações, atarefado que anda na 
tentiva de encontrar parceiros para 
colocar em marcha o aumento 
de capital da SAD benfiquista. 

Voltando às contratações em 
banho-maria estará o caso Oliseh 
e neste conformidade o único dado 
como certo é a contratação do jugos- 
lavo Dudic, do Estrela Vermelha, 
clube onde o Benfica também 
quis pescar o médio Lerinc, mas 
aqui encontrou a feroz oposição 
dos dirigentes, nada interessados 
no negócio. 

Sendo assim, na ordem do 
dia está a colocação dos atletas 


dispensados, o guarda-redes Nuno 
Santos, o defesa Andrade, os médios 
Marco Freitas, Porfírio e Luis 
Carlos e o avançado Cadete, todos 
eles com muitos interessados à 
perna, ainda que os negócios 
não sejam fáceis de concretizar 
já que se trata de atletas que aufe- 
rem remunerações aciam da média 
e menos de acordo com o que 
os clubes interessados podem 
dispender. 

E depois de “despachados” para 
a origem, tanto o nigeriano Oku- 
nowo (Barcelona) como o espanh- 
pol Tote (Real Madrid), muito pro- 
vavelmente hoje o Benfica tomará 
uma decisão no que concerne à 
continuidade ou não do chileno 
Uribe. 


e Jupp Heynckes prepara a época 
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PauLO SÉRGIO PINTO 


Pinto da Costa, Reinaldo Teles e os 
médicos Nélson Puga e José Carlos 
Esteves estiveram ontem reunidos, 
após o que ficou decidido proceder 
a algumas alterações no departa- 
mento clínico dos “dragões”. José 
Carlos Esteves continua como res- 
ponsável máximo, ao passo que 
Nélson Puga terá uma acção mais 
alargada, até de forma a não 

O primeiro. 

A hora foi de limar arestas para 
não repetir os erros desta tempora- 
da, pelo que tanto José Carlos Este- 
ves como Nélson Puga continuam 
ater,e isso é público, o total apoio da 
administração liderada por Pinto da 
Costa. 

O FC Porto teve uma época ver- 
dadeiramente desgastante, com uma 
sobrecarga de jogos que se reflec- 
tiu no rendimento da equipa, mas 
o problema maioracabou por entron- 
car nas lesões que “atacaram” em for- 
çaalguns jogadores fulcrais na estra- 
tégia da equipa, mormente Deco, 
Rubens Júnior e Domingos. 

Jáse sabe que o preparador-físico 
será o professor Vitor Frade, substi- 
tuindo no cargo Ilídio Vale, que reto- 
maa tarefa de coordenador de todo 
o futebol juvenil. Rodolfo Moura tam- 
bém sai e José Mario Almeida será o 
sucessor, 

Curioso foi que também o médi 
co Domingos Gomes passou pelas 
Antas, mas apenas para se deslocar 
ao banco que se situa perto da SAD 
portista. Apenas e só, nada de espe- 
culações.. 


Pinto da Costa 
com Juan Figer 

Entretanto, o presidente Pinto da 
Costa reuniu-se ontem também com 
o empresário Juan Figer para o son- 
dar sobre alguns dos muitos fute- 
bolistas que o uruguaio representa. 
Figer chegou à Torre das Antas, acom- 
panhado de um colaborador, no car- 
ro do administrador Adelino Caldeira, 
pouco depois do meio-dia, sendo segui- 
do quase de imediato por Pinto da 
Costa, que tinha já Reinaldo Teles 
à sua espera. Não se soube muitos 
pormenores, pois todos entraram 
mudos e saíram calados. Mas será que 
haverá reforços na calha? O segredo, 
como sempre, é a alma do negócio 
nas hostes portistas. 

Após cerca de uma hora de con- 
versa, Juan Figer seguiu directamente 
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FC PORTO PROCEDE A AJUSTES NO DEPARTAMENTO MÉDICO 


Nélson Puga com acção mais alargada 


para o aeroporto, escusando-se a 
comentar o teor do encontro, pos- 
tura seguida pelos dirigentes por- 
tistas. 

Juan Figer está há muitos anos 
radicado no Brasil e é um dos empre- 
sários que melhor se movimenta no 
mercado sul-americano. Tem a res- 
ponsabilidade de representar duzen- 
tos jogadores, quinze dos quais com 
o estatuto de internacionais pela selec- 
ção brasileira. Há uns anos foi o res- 
ponsável pela vinda de Casagrande 
para os “dragões”, precisamente um 
ano depois da equipa se ter sagra- 
do campeão europeu. 

Depois de ter garantido há mui- 
tos anos as famosas cinco “unhas” 
para o “leão” presidido na altura 
por Jorge Gonçalves, o empresário 
reuniu terça-feira com o presiden- 
te do Benfica, Vale e Azevedo. 


Fernando Santos 
de férias 

Quem também passou pelas Antas 
foi o treinador Fernando Santos, que 
ontem partiu de férias e só deve regres- 
sar ao seu posto de trabalho alguns 
dias antes da reabertura da oficina, 
no dia 29 do corrente. O treinador, 
que terá ultimado com Pinto da Cos- 
tae Reinaldo Teles a preparação para 
a próxima temporada, 

Continua sem se saber quem são 
os jogadores dispensados por Fer- 
nando Santos, mas é certo que Antó- 
nio Folha regressa ao Standard de 
Liege, ao passo que João Manuel Pin- 
to, Romeu, Cafu, Ricardo Sousa, Gas- 
par, Carlos Manuel, Duda, Miki Féher, 
Panduru, Rodolfo, Ricardo Carvalho 
continuam com o futuro incerto. 

Outra questão prende-se com o 
local do estágio. Fernando Santos este- 
ve esta semana na Bélgica, concreta- 
mente em Liege, com o secretário-téc- 
nico Luis César, pelo que tudo aponta 
que a cidade belga seja a escolhida, 
depois de Viseu ter servido durante 
dois anos de quartel-general. 


Butorovic 
“despediu-se” 

A manhã nas Antas foi também 
marcada pela presença do croata Dar- 
ko Butorovic, em fim de contrato 
como FC Porto. 

Oatleta escusou-se a revelar o teor 
da conversa mantida com os res- 
ponsáveis “azuis e brancos”, limitando- 
se apenas a confessar o desejo de per- 
manecer em Portugal e num clube 
da Primeira Liga. 


PENAFIEL À PESCA. 0 Penafiel, da l Liga e que tem boas rela- 
ções com a SAD portista, marcou presença nas Antas, através do trei- 
nador Luís Campos. O técnico duriense, que procurou passar desperce- 
bido aos olhos dos jornalistas, afiançou que não se deslocou à SAD para 
tratar de qualquer assunto relacionado com George Jardel, irmão do 
goleador portista. E explicou porquê: “Não tenho que tratar esse 
assunto com o FG Porto, pois o detentor do passe do George é o seu 
próprio irmão, Eles estão de férias no Brasil e, portanto, torna-se, 


através do telefone, muito mais 


difícil negociar o empréstimo”. Luís 


Campos, ainda assim, está atento ao mercado e assegurou que o 
Penafiel vai procurar levar para o Estádio 25 de Abril alguns jogadores 
que militaram este ano na equipa B do FG Porto. O treinador penafide- 
lense quer fazer uma boa temporada 2000/2001 e, como tal, há que 
envidar todos os esforços no sentido de reforçar bastante o plantel. 


“João Manuel Ribeiro 


h 
e Em mais um corropio de entradas e saídas na Torre das Antas, também Butorovic passou pela SAD portista 


nou-se e não pôde ajudar o clu- 
be algarvio a lutar pela fuga à des- 
cida de divisão. 


impor na equipa “azul e branca”. 
Emprestado, a meio da tempo- 
rada, ao Farense, o croata lesio- 


Recorde-se que Butorovic não 
foi feliz na passagem por Portu- 
gal, onde nunca se conseguiu 


FIL - Parque das Naçõe 


26 Maio - 4 Junho 


7º Salão Internacional 
do Automóvel 


OLGA TEIXEIRA 


Rui Costa, um dos “repetentes” 
desta selecção, considera que a 
experiência conquistada nos últi- 
mos quatro anos pode ser deter- 
minante para que Portugal che- 
gue mais longe no Europeu. Em 
96, garante, as ambições eram 
grandes, mas faltava aos jogado- 
res a maturidade técnica que 
entretanto foram adquirindo. 
Totalmente concentrado nos tra- 
balhos da selecção, prefere não 
falar sobre a Fiorentina, lem- 
brando que não é pago “para 
resolver os problemas que sur- 
jam fora dos relvados”. 

Ao comparar a selecção que este- 
ve em Inglaterra no Euro'9% e aque- 
la que se prepara para o Campeo- 
nato Europeu de 2000, Rui Costa 
não encontra grandes diferenças, 
até porque, “a base é a mesma”. “Jun- 
tamos apenas mais quatro anos de 
carreira e, adquirimos uma expe- 
riência que pode fazer esta selec- 
ção mais forte”, considera. 

“Está na moda dizermos que que- 
remos ir mais longe do que fomos 
em 96, mas a verdade é que a men- 
talidade é igual. Ninguém disse que 
queria chegar aos quartos-de-final 
e depois vir embora. Também 
fomos lá para ganhar”, argumenta. 
O que mudou, no seu entender, foi 
apenas o grau de experiência dos 
jogadores, já que muitos deles pas- 
saram a disputar campeonatos mais 
competitivos, o que lhes deu uma 
maior “bagagem” para este Euro- 
peu. 


A experiência 
como arma 

Para Rui Costa, a experiência 
entretanto conquistada pode ser 
uma poderosa arma contra selec- 
ções que prometem dar muita luta. 
Mas, como salienta, Portugal não 
é“o parente pobre” e tem condi- 
ções para ombrear com as grandes 
potências do futebol europeu. 

“Dizemos que estamos no gru- 
po mais difícil, mas não acredito 
que os nossos adversários não o 
digam pelo facto de estarmos lá. 
Não somos aquela equipa que à par- 
tida já está eliminada. Os nossos 
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“REPETENTE” RUI COSTA RECONHECE 


“Todos evoluimos desde o Euro'96” 


adversários respeitam-nos da mes- 
ma forma que nós os respeitamos”, 
defende. 

A falta de concretização da equi- 


e Rui Costa fala da experiência dos jogadores como uma das armas da selecção nacional 


pa lusa é outro argumento que não 
o convence, garantindo que “Por- 
tugal tem grandes avançados e vai 
ser capaz de demonstrar isso”. 


Jorge Miguel Gonçalves 


“Quando temos de fazer golos, faze- 
mos. Tínhamos de ganhar à Hun- 
gria por 3-0 e ganhámos. Mas quan- 
do marcamos golos dizem sempre 
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que é por desmérito do adversário, 
e não por mérito nosso”, acusa. 

Rui Costa elogiou o ambiente 
que se vive em Chaves, mostrando- 
se satisfeito por sentir que os por- 
tugueses estão com a sua selecção, 
mas lembra que nem sempre foi 
assim: “Houve momentos em que 
não podíamos ir treinar a lado 
nenhum, porque parecia que éra- 
mos nós a equipa adversária. Con- 
seguimos ultrapassar isso e chamar 
as pessoas até nós. Por isso espe- 
ro que o Europeu seja uma festa 
e que as pessoas se divirtam a ver- 
nos jogar”. Razões mais do que sufi- 
cientes para que a constante e rui- 
dosa presença do público não o 
incomode: “é um grande prazer 
para nós ver que gostam de gri- 
tar o nome de Portugal. Se isto se 
pudesse repetir sempre era uma 
maravilha. 


Fiorentina fica 
para depois 

Por enquanto, Rui Costa entre- 
ga toda a sua energia à causa da 
selecção nacional, relegando para 
segundo plano as questões que 
se prendem com a continuidade 
na Fiorentina, clube que, soube-se 
ontem, contratou um novo trei- 
nador (Fatih Terim, que orientava 
o Galatasaray da Turquia). 

“Também estou à espera de saber 
o que vai acontecer comigo, mas 
isso não me incomoda. No futebol 
moderno um jogador tem de ter 
capacidade para separar as coi- 
sas, não se envolvendo nas ques- 
tões relacionadas com as transfe- 
rências”, sustenta. De Florença vai 
recebendo algumas notícias atra- 
vés dos telefonemas dos colegas, 
mas garante não estar preocupado 
com o seu clube. “Não sou pago para 
resolver os problemas da Fioren- 
tina fora do campo. Sou pago para 
ajudar a resolvê-los dentro do rel- 
vado”, argumenta, voltando a insis- 
tir na ideia de que “o mais impor- 
tante neste momento é representar 
a selecção nacional”. 

- Embora triste por ver partir 
um colega de equipa, Rui Costa con- 
gratula-se pelo facto de Batistuta 
ter conseguido um contrato milio- 
nário com a Roma. “Pagam-lhe o 
que ele merece no mercado actual. 
Fui colega dele durante seis anos 
e sei que não é por acaso que, aos 
31 anos, consegue fazer um con- 
trato desses”, afirma. De qualquer 
forma, lamenta ver partir “um sim- 
bolo e uma bandeira do clube”, con- 
siderando que “ao olhar para o plan- 
tel da Fiorentina os adeptos vão 
sentir a sua falta”, 


A“critica” foi unânime em con- 
siderar que, em alguns jogos, Capu- 
cho apresentava nitidos sintomas 
de cansaço, que provocaram uma 
quebra significativa no seu rendi- 
mento. O jogador do FC Porto reve- 
later feitos alguns jogos com uma 
pubalgia, mas acredita que o está- 
gio em Chaves vai possibilitar uma 


No FC PORTO JoGoU COM PUBALGIA 


recuperação total, de modo a que 
no Europeu esteja já ao seu melhor 
nível. 

Capucho considera que o can- 
saço “é normal depois de uma épo- 
ca com muitos jogos”, mas assegu- 
ra que essa fase está prestes a ser 
ultrapassada. “Tenho feito trabalho 
de recuperação e agora estou a sen- 


tir-me muito melhor”, revela, acre- 
ditando que, com o passar do tem- 
po, vai voltar à sua melhor forma: 
“Se não achasse que ia ficar bem, 
não valia a pena vir cá”. 

“No FC Porto fiz alguns jogos 
com uma pubalgia e só na parte final 
comecei a ficar melhor e a apre- 
sentar melhores índices físicos”, 


revelou. 

A chamada à selecção nacional 
é, para Capucho, motivo de grande 
satisfação, embora não esconda que 
gostaria de jogar mais vezes: “O selec- 
cionador entende que as pessoas 
que estão naquele lugar jogam 
melhor e eu só tenho de respeitar”. 

Por outro lado, não faz questão 


Capucho perto da forma ideal 


em jogar numa posição especifi- 
ca: “No futebol moderno um joga- 
dor tem de se saber adaptar a todas 
as situações e é isso que eu tenho 
feito. O melhor para mim não é jogar 
na direita ou na esquerda, mas sim 
ajudar a selecção a ser forte, para 
que faça um grande Campeonato 
Europeu. 
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Ao terceiro dia a bola ficou nos 
sacos e os 22 seleccionados 
limitaram-se a puxar pelo físico, 
procurando recuperar os índices 
desejáveis para a exigente prova 
que se aproxima. Vítor Baía, 
Paulo Sousa e Sérgio Conceição 
cumprem programas específicos 
e, caso não estejam a 100% 

até amanhã, poderão ser 
poupados no encontro com o País 
de Gales. 

O Municipal de Chaves voltou 
ontem a encher-se de milhares de 
crianças provenientes de diversos 
concelhos transmontanos mas, des- 
ta vez, os miúdos devem ter fica- 
do decepcionados, pois não con- 
seguiram ver os seus ídolos em acção. 
O treimo matinal incidiu exclusi- 
vamente nos aspectos físicos, uma 
opção que visa sobretudo recupe- 
rar aqueles atletas que acusam o 
desgaste de uma temporada exte- 
nuante, 

Ontem de manhã, o relvado qua- 
se nem chegou a sentir a presença 
dos jogadores da selecção nacional, 
que se limitaram a algumas cor- 
ridas e a alguns exercícios de resis- 
tência e velocidade atrás de uma 
das balizas. Apenas os guarda-redes 
- à excepção de Vitor Baia, que 
depois do aquecimento recolheu 
ao ginásio - tiveram contacto com 


Desporto 


SELECÇÃO FEZ TREINO FÍSICO 


Recuperação de atletas é prioridade 


bola, tendo treinado os cruza- 
mentos. 

A ruidosa assistência bem gritou 
por Portugal, mas acabaram por se 
cansar quando perceberam que não 
iam ter a oportunidade de gritar 
um golo.. Fica para a próxima, por: 
que o que não falta na agenda da 
selecção são contactos com as crian- 
ças da região, 

Sérgio Conceição, Vitor Baía e 
Paulo Sousa estiveram pouco tem- 
po no relvado mas, de acordo com 


EQUIPA TÉCNICA 
RESPIRA CONFIANÇA 


“Estamos cada vez 
mais fortes” 


Adelino Teixeira, adjunto de 
Humberto Coelho, é o espelho do 
optimismo que reina no seio da 
selecção nacional. Satisfeito 
com a entrega dos jogadores, 
acredita que estão criadas as 
condições para que Portugal 
tenha um bom desempenho no 
Europeu, mas sempre vai avi- 
sando que “o jogo com o País de 
Gales não vai servir para correr 
riscos”, 

“Está a correr tudo muito bem. 
Os jogadores estão a aplicar-se e a 
equipa técnica está muito satis- 
feita com a capacidade de resposta. 
Existe uma grande qualidade físi- 
ca, técnica e um excelente ambien- 
te. Estamos cada vez mais fortes”. 
Foi assim que Adelino Teixeira fez 
o ponto da situação depois de três 
dias de estágio em Chaves. 

“Esta semana vamos procurar 
recuperar os jogadores do desgaste 
que tiveram”, afirmou, revelan- 
do que a componente física é a 
principal preocupação desta 
semana. 

Embora reconheça que “há joga- 


dores que trabalham a um ritmo 
diferente dos outros”, salienta que 
esta situação insere-se no plano de 
trabalho, que tem como objectivo 
realizar alguns acertos. “Não esta- 
mos aqui para correr riscos, por- 
que alguns jogadores não estão no 
máximo da sua condição”, adver- 
tiu, assegurando que é ponto de 
honra o máximo respeito pelo qua- 
dro clínico. As opções são mui- 
tas e, como sublinhou, há sempre 
jogadores disponíveis para formar 
um “onze”. 

Por isso, não rejeita a hipóte- 
se de poupar Abel Xavier e Vitor 
Baia, caso o departamento médi- 
co não dê “luz verde” à sua utili- 
zação. Aliás, a posição da equipa 
técnica relativamente a estes dois 
atletas deve ser conhecida hoje, 
quando Humberto Coelho reve- 
lar o “onze” que vai defrontar o 
País de Gales. O objectivo é que 
estejam “em forma” na altura do 
Europeu e até lá têm ainda bas- 
tante tempo para recuperar. 


oT 


e Por muito que os espectadores gostassem, não houve bola no treino; apenas palestra e muito físico 


João Paulo Almeida, médico da selec- 
ção, esta situação já estava prevista 
e insere-se na planificação delineada 
para esta semana de estágio. 


Cada caso é um caso 

O responsável pelo departamen- 
toclínico explicou que todos os joga- 
dores foram sujeitos a testes médi- 
cos e que, conforme os resultados, foi 
prescrito a cada um deles um pro- 
grama específico, que abrange não 
só o tipo e a quantidade de exercício 


q 


e A corrida aos craques não pára. E Figo é dos mais solicitados 


“João Abres Miranda/lusa 


físico, mas também a alimentação. 

Ostrês atletas em causa, tal como 
muitos outros, tiveram épocas can- 
sativas e necessitam de algum tem- 
po para readquirir a forma ideal Abel 
Xavier, que vinha treinando limita- 
do desde o início do estágio traba- 
lhou ontem normalmente, sendo 
provável que faça treino integrado 
muito brevemente. 

Vitor Baia é quase um caso à par- 
te, dado que regressou à competição 
há pouco tempo, estando, segundo 


Jodo Abreu Miranda/Lusa 
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João Paulo Almeida, “em processo 
de recuperação”. O médico da selec- 
ção enalteceu “a excelente colabo- 
ração do departamento médico do 
FC Porto”, considerando que foi deter- 
minante para a reabilitação do joga- 
dor.“O Vitor Baia está a aumentar 
a intensidade muscular, para que este- 
ja em condições no Europeu. Este 
é um processo lento e cauteloso”, afir- 
mou. 

João Paulo Almeida assegura que 
a prioridade é “evitar assincronismos 
entre os atletas”, afirmando que “só 
a80u9de Junho é possível ter toda 
a gente nas condições de equilíbrio 
necessárias, tudo dependendo da 
adaptação diária de cada um deles”, 
A regeneração dos jogadores é uma 
das metas deste estágio em Chaves”, 
sobretudo porque “conseguir o equi- 
líbrio é um processo muito complexo”, 

A protecção dos jogadores, evi- 
tando que corram riscos desneces- 
sários é, segundo afirma, o lema do 
departamento técnico e da equipa 
técnica, o que leva a concluir que, 
osatletas que têm trabalhado de for- 
ma condicionada só defrontarão o 
País de Gales se estiverem plena- 
mente operacionais. “O Europeu é 
uma campanha longa”, justificou o 
médico. 

João Paulo Almeida revelou tam- 
bém que anteontem todos os joga- 
dores foram sujeitos a testes este- 
roide-endógenos. Estes testes, feitos 
sob recomendação da UEFA, visam 
obter um registo do perfil esteroide- 
endógeno de cada atleta, uma vez que 
todos eles são diferentes, Se depois 
de um controlo anti-doping surjir 
qualquer valor anormal de esteroi- 
des, ele será comparado com o que 
consta do registo do atleta. 


Agenda repleta 
Socialmente activos 


Não se pense que a tranquili- 
dade de Chaves é uma verda- 
de indiscutível. A comitiva da 
selecção nacional não tem 
muito tempo para repousar. 
Além dos treinos e do jogo 
com o Pais de Gales, os 22 
eleitos por Humberto Coelho 
têm agendados diversos 
encontros. Ontem encontra: 
ram-se com Vasco Lynce, pre: 
sidente do Comité Olímpico 
Português e Fernando 
Gomes, ministro que tutela a 
área do Desporto. Hoje de 
manhá recebem, no hotel, 
jovens das escolas do conce- 
lho de Chaves e, à noite, jan- 
tam com o presidente da 
República. . 
Neste corropio social, nem o: 
jornalistas escapam: no meio 
do trabalho diário de acompa- 
nhamento da selecção, é pre- 
ciso arranjar algum tempo 
para corresponder às muitas 
solicitações: ontem, um jantar 
com um dos patrocinadores 
deste estágio, amanhã com o 
presidente da Câmara de 
Chaves... 

Enfim, para que ninguém 
tenha dúvidas de que a região 
de Trás-os-Montes sabe rece- 
ber e.. também promover-se. 
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ADVERSÁRIO DE PORTUGAL NO PARTICULAR DE AMANHÁ 


País de Gales aterrou 
com baixas de vulto 


A selecção do País de Gales che- 

““ gou ontem ao aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, no Porto, 
para na próxima sexta-feira 
defrontar a selecção das quinas 
num jogo particular. Os galeses, 
que seguiram logo para um hotel 
em Vila Real (não conseguiram 
alojamento em Chaves) apresen- 
tam-se bastante desfalcados, 
pois as grandes “estrelas” fica- 
ram em casa. 

A ausência de maior vulto é a do 
jogador do Manchester United, 
Ryan Giggs, que não viajou para Por- 
tugal por se encontrar lesionado. 

Os ex-benfiquistas Dean Saun- 

“ders e Mark Pembridge figuram 
também na lista dos indisponíveis, 
por se terem lesionado recente- 
mente ao serviço da selecção. 

Privado de alguns jogadores titu- 
lares, Mark Hughes, seleccionador 
do Pais de Gales, revelou ter imen- 
sas dificuldades em subsituir os 
ausentes, apelidando o seu pais de 
“uma pequena nação”. 

Apesar de todas as adversidades, 
Mark Hughes não tenciona facili- 
tara vida aos portugueses, até por- 
que este “amigável” vai ser bas- 
tante útil, servindo de preparação 
para desafios futuros. 

Contudo, está consciente das 

“dificuldades” que vai encontrar 
em campo para conseguir libertar- 
se dos problemas causados pela for- 
mação lusa, reconhecendo a sua 


. Embora desfalcados, os galeses aterraram de sorriso nos lábios, a caminho de Vila Real, onde pernoitaram 


qualidade. “É uma equipa composta 
por jogadores de grande valia indi- 
vidual em todas as posições”, des- 
tacando nomes como Figo, Rui Cos- 
ta, entre outros. 

Foram 17 os jogadores que Mark 


Hughes convocou para, na sexta- 


feira, no Municipal de Chaves, 


defrontrar os “pupilos” de Hum- 
berto Coelho: 


Mark Crossley, Darren Ward, 
Roger Freestone, Mark Delaney, 


Darren Barnard, Robert Page, 
Andrew Melville, Gary Speed, John 
Robinson, Carl Robinson, Craig Bel- 
lamy, Mathew Jones, Kit Symons, 
Iwan Roberts, Andy Johnson, Gareth 
Roberts e Rhys Weston. 


ROMÉNIA DIVULGA LISTA DEFINITIVA DE CONVOCADOS 


Hagi no topo dos favoritos 


O veterano médio Gheorghe Hagi 
lidera a lista de 22 romenos 
seleccionados para o Euro"2000 
em futebol, ontem tornada públi- 
ca pelo presidente da federação 
da Roménia, Mircea Sandu, em 
Bucareste, 

A maioria dos futebolistas esca- 
lados pelo seleccionador romeno, 
Emeric Ienei, para o Europeu, a dis- 
putar de 10 de Junho a 2 de Julho, 
na Holanda e Bélgica, jogam em clu- 
bes estrangeiros, nomeadamente 
em Espanha, Inglaterra, Turquia, 
Alemanha, Holanda e Itália. 

Além de Hagi, que ajudou esta 
época os turcos do Galatasaray a 
conquistarem a Taça UEFA, des- 
tacam-se na lista de convocados o 

-central Gheorghe Popescu, tam- 
bém jogador do clube turco, o guar- 
da-redes Bogdan Stelea (Salaman- 
ca, Esp), e os jovens avançados 
Florentin Petre (Dínamo de Buca- 
reste) e Adrian Mutu (Inter de Milão, 
Ita). 


A merecer todas 
as atenções 

A Roménia é uma das adversá- 
rias de Portugal na primeira fase do 
Campeonato da Europa, onde os 

* dois países integram o Grupo A, com 

a Inglaterra e a Alemanha. 

Os romenos estreiam-se na pro- 
va frente à Alemanha, a 12 de Junho, 
dia em que Portugal defronta a Ingla- 


terra, e jogam com a selecção por- 
tuguesa no dia 17 de Junho, em 
Arnhem. 

Os 22 seleccionados romenos: 

- Guarda-redes: Bogdan Stelea 
(Salamanca, Esp), Bogdan Lobont 

(Ajax de Amsterdão, Hol) e Flo- 
rin Prunea (Universitatea Craiova). 

- Defesas: Dan Petrescu (Chelsea, 
Ing), Cosmin Contra (Alavés, Esp), 
Gheorghe Popescu (Galatasaray, 
Tur), Iulian Filipescu (Bétis, Esp), 
Liviu Ciobotariu (Standard Liége, 
Bel), Miodrag Belodedici (Steaua 
Bucareste) e Christian Chivu (Ajax 
Amsterdão, Hol). 

- Médios: Catalin Haldan e Ionut 
Lupescu (Dinamo Bucareste, Rom), 
Costel Galca (Espanhol, Esp), Eric 
Linkar e Laurentiu Rosu (Steaua 
Bucareste), Dorinel Monteanu 
(Wolfsburgo, Ale) e Gheorghe 

Hagi (Galatasaray, Tur). 

- Avançados: Florentin Petre 
(Dinamo Bucareste), Viorel Mol- 
dovan (Fenerbahce, Tur), Adrian 
Mutu (Inter de Milão, Ita), Adrian 
Hlie (Valência, Esp) e Ionel Ganea 
(Estugarda, Ale). 

São estes os bravos de Ienei em 
quem são depositadas muitas espe- 
ranças para o Europeu. Num mis- 
to de experiência e juventude, os 
eleitos romenos prometem fazer 
boa figura entre os restantes cole- 
gas de grupo, onde se inclui 
Portugal. 


Fone cd se ça 


a 


- x Le 
e Hagi, um senhor do fitebol 


se 


us “o 


que ainda pode dar muitas dores de cabeça 
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Barcelona 
lembra cláusula 
Saída de Figo 
custa 24 milhões 


Luís Figo pode sair para um clu- 
be estrangeiro desde que este 
pague os 20,000 milhões de 
pesetas (cerca de 24 milhões de 
contos) correspondentes à cláu- 
sula de rescisão, disse José Luis 
Nunez em entrevista concedi- 
da à COM Rádio de Barcelona. 
O presidente do “Barça” confes- 
sou, sobre aquela matéria, que 
as cláusulas de rescisão previs- 
tas para as saídas de Rivaldo e 
de Luis Figo para clubes estran- 
geiros são bem mais elevadas 
do que “as que até agora eram 
conhecidas”. 

Se a do futebolista português se 
situa nos referidos 20000 
milhões, a do brasileiro é ainda 
mais elevada, tendo sido fixada 
nos 30000 milhões de pesetas 
(cerca de 36 milhões de contos), 
números que, sublinhou, o “dei- 
xam tranquilo quanto à possibi- 
lidade de ambos sairem do Bar- 
celona”, José Luís Nunez 
reforça o seu ponto de vista 
acentuando que “desta maneira 
os associados apenas se devem 
preocupar com a administra- 
ção do clube”, recordando ain- 
da que Rivaldo “tem mais três 
anos de contrato a cumprir”, e 
Figo “assinou em 1999 um com- 
promisso com validade indefi- 
nida”, O presidente do “Barça”, 
que dirigiu fortes críticas a sec- 
tores diversos, principalmente 
ao político e aos média, anun- 
ciou que as eleições - “a que não 
concorrerei, e a minha decisão 
é irreversível" — estão em prin- 
cípio agendadas para 22 de 
Julho. 


Em causa o seu 

próprio contrato 
Batistuta admirado com 
investimento da Roma 


O avançado argentino Gabriel 
Batistuta reconheceu ontem 
que a quantidade de dinheiro 
investida pelo presidente da AS 
Roma, Franco Sensi, na sua con- 
tratação “não é normal” para 
um jogador de 31 anos. 

A Roma pagará cerca de 34 
milhões de dólares (cerca de 7,5 
milhões de contos) pela trans- 
ferência do futebolista, que 
representou o Fiorentina nas 
últimas nove temporadas, com 
o jogador a cobrar 5,5 milhões 
de dólares por ano (1,2 milhões 
de contos). Batistuta especifi- 
cou que aceitou o convite do 
Roma porque o clube tem um 
projecto “sério a curto prazo” e 
porque a sua direcção tem “gar- 
ra” e quer que a equipa lute 
pelo título de campeão. 

“A Roma já teve uma equipa 
competitiva esta temporada e 
confirma-se que quer lutar por 
um título, conforme me disse- 
ram os dirigentes do clube”, 
afirmou. O jogador disse que 
tem uma “sensação estranha” 
ao deixar uma equipa em que 
jogou durante nove épocas, 
parte dos quais ao lado do por- 
tuguês Rui Costa, e com a qual 
conseguiu “muitas recorda- 
ções” 
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Scottie Pippen deu lição a ex-treinador 


Vinco Bucci/lusa 


e Os Lakers não foram felizes no quinto jogo com os Blazers 


BASQUETEBOL - NBA (PLAY-OFF) 


Os Lakers, ao perderem (88-96) 
com os Blazers o quinto jogo da 
Conferência Ocidental da Liga 
Norte-americana de Basquetebol 
Profissional (NBA), viram fugir-lhes 
a qualificação imediata para a final 
dos “play-off”. 

Scottie Pippen (22 pontos, seis res- 
saltos e três assistências), que outro- 
ra foi um dos motores dos Lakers, foi 
desta feita o principal executor da 
vitória da formação de Portland, que 
reduziu para 2-3 a sua desvantagem 
para com os Lakers nesta fase de apu- 
ramento do finalista da Conferência 
para a final do campeonato. 

Pippen, que actuou em inferio- 
ridade física - dois dedos da mão 
esquerda contundidos-, nem por isso 
deixou de conseguir elevado rendi- 
mento, quer concretizando quer 
defendendo, pertencendo-lhe mes- 
mo triplo que decidiu o marcador, 
executado quase em simultâneo com 
o apito final. 

A estratégia explanada em cam- 
po pelos Blazers e desenhada pelo 
técnico Mike Dunleavy foi fatal para 
a formação dirigida por Phil Jackson, 
antigo técnico de Pippen, que acu- 
sou a sua antiga equipa de ter ganho 
osanteriores jogos “graças a factores 
que todos sabemos”, insinuação que 
não clarificou. 

Os Lakers não se podem queixar 
da prestação da sua “estrela” Shaquille 
O'Neal, que marcou 31 pontos e regis- 
tou 21 ressaltos. Mas a verdade é que 


CICLISMO - 


GIRO'2000 


Galdeano vence etapa, 
e Casagrande sereno 


O ciclista espanhol Alvaro 
Gonzalez de Galdeano (Vitalício) 
venceu ontem, isolado, a 17º 
etapa do Giro'2000, cumprida 
entre Meda e Génova, na distân- 
cia de 236 quilómetros. 

Galdeano gastou 5:23.02 horas 
para cumprir o traçado, tendo cor- 
tado a meta com 24 segundos de 
avanço sobre um pequeno grupo 
que entretanto se tinha escapa- 
do ao pelotão. 

Numa etapa propícia para rola- 
dores, o italiano Francesco Casa- 
grande (Calderola) conservou a 
liderança da prova, ao chegar inte- 
grado no pelotão. 


Clássica dos Alpes; 
“Estrelas” preparam “Tour” 

Um alargado lote de “estrelas” 
do ciclismo internacional, desde o 
alemão Jan Ullrich (Telekom) ao 
francês Laurent Jalabert (ONCE), 
participa, sábado, na 10º edição 
da Clássica dos Alpes, organizada 
pela Société du Tour. 

A competição, a disputar entre 
Chambéry e Aix-les-Bains, na dis- 
tância de 192 km, com início às 
11 horas locais (10 horas no 
continente português), apresenta- 
se como um excelente e oportuno 
teste para os protagonistas 
do Tour'2000 no que respeita 
à montanha, aproveitando preci- 
samente o perfil eleito pela orga- 
nização e que apresenta dificulda- 
des de monta, como Chartreuse 


Carlo Forraro/lusa 


e Galdeano, feliz 


eo Parque Regional de Bauges. 

São 21 as equipas participantes, 
num pelotão de cerca de 170 ciclis- 
tas, entre os quais há ainda a des- 
tacar o norte-americano Lance 
Armstrong (US Postal), que marca 
praticamente o seu regresso às gran- 
des competições, o suíço Alex Zuel- 
le (Banesto), os espanhóis Abraham 
Olano (ONCE), José Maria Jime- 
nez (Banesto) e Fernando Escartin 
(Kelme), e os franceses Laurent 
Brochard (Jean Delatour) e 
Stéphane Heulot (Française des 
Jeux). 


NACIONAL 
ToDO-O0-TERRENO 


João Vassalo 
novamente 
favorito 


João Vassalo assume-se mais 
uma vez como o principal can- 
didato ao triunfo na Baja TT Opti- 
roc Serra de Monchique, quarta 
prova do nacional de todo-o-ter- 
reno, a realizar sexta-feira e sába- 
do no Algarve. 

Lider do campeonato nacional 
com duas vitórias, a outra ficou 
entregue a João Ramos, da Toyo- 
ta, João Vassalo está extremamente 
motivado pelos resultados 
conseguidos, retirando todo o pro- 
veito do seu Mitubishi Pajero Evo- 
lution. 

“A vontade é continuar a 
ganhar, se bem que temos de ter 
sempre alguma sorte. O percurso 
em linha de 430 quilómetros é 
favorável ao Pajero Evolution, 
se bem que o piso Algarvio é mui- 
to abrasivo e com pedra, o que 
pode provocar furos, se não tiver- 
mos uma condução cautelosa”, 
assinalou o piloto. 

No entanto, João Vassalo, acom- 
panhado por Miguel Ramalho, 
espera uma actuação agressiva dos 
seus adversários, entre os quais 
Carlos Sousa, seu companheiro 
de equipa: “Mostrou que está 
de volta para vencer. Mas, temos 
de contar com os outros pilo- 
tos Mitsubishi, os Toyota e os Nis- 
san”. 
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O'Neal esteve praticamente isolado 
na missão que deveria ser colecti- 
va, já que Kobe Bryant (17 pontos) 
não foi o seu habitual lugar-tenente. 

A próxima partida, agendada para 
sexta-feira em Portland, surge assim 
envolvida num cenário de grande 
expectativa, já que agora os Blazers 
dispõem de um excelente ensejo 
para transferir a decisão final para 
domingo, novamente no reduto dos 
Lakers. 


Cotovelada de Pippen 
“vale” 10.000 dólares 

Entretanto, Pippen foi multado 
em 10,000 dólares (cerca de 2200 con- 
tos) porteragredido John Salley, dos 
Lakers, nos minutos finais da quar- 
ta partida dos “playoff” da Confe- 
rência Ocidental da NBA. 

Os Lakers venceram o confronto 
por 103.91, passando para uma van- 
tagem de 3-1, que a equipa de Por- 
tland recuperou para 2:3 na quinta 
partida, realizada terça-feira, ao triun- 
far por 96-88. 

Este triunfo mereceu de Phil Jack- 
son, técnico dos Lakers, duras criti- 
cas, por considerar que Pippen não 
deveria ter jogado neste quinto jogo 
depois da sua atitude agressiva para 
com Salley, às quais o jogador dos 
Blazers respondeu dizendo que 
“Jackson já não é o meu treinador”, 
e que comentários daquele tipo 
“demonstram que ele (Jackson) não 


tem classe”, 


ATLETISMO - 
-TRIATLO 


Monte Gordo 
apura atletas 
para Europeu 


A 9º edição do Triatlo Inter- 
nacional do Algarve - Baía de Mon- 
te Gordo, que se disputa domin- 
go, vai servir este ano para apurar 
os melhores atletas para as selec- 
ções de Portugal e Espanha que 
disputam o campeonato da Euro- 
pa da modalidade. 

Na prova, que decorre em simul- 
tâneo com o Campeonato Ibérico 
ea Taça de Portugal, vão partici- 
par mais de três centenas de atle- 
tas, na sua maioria portugueses 
e espanhóis. 

A prova algarvia é disputada na 
“modalidade olimpica”, o que obri- 
ga os praticantes a percorrer 1.500 
metros em natação, 40 quilóme- 
tros em ciclismo e dez mil metros 
em corrida. 

Com inicio previsto para as 10:30, 
a primeira prova consta de 1.500 
metros em natação na praia de 
Monte Gordo, após o que os atle- 
tas irão percorrer 40 quilômetros 
de bicicleta, num percurso 
entre esta estância balnear e 
Ayamonte, na Andaluzia espa- 
nhola. 

Regressados a Monte Gordo, os 
participantes na prova vão ter que 
percorrer os 10 quilómetros de 
corrida, entre a estrada da Mata e 
Vila Real de Santo António. 


CONCERTO 


STING 


- DS JUNHO 


PARTIDAS ESPECIAIS . 


Informações e reservas; 


GRUPO RENEX 


Telefs.: 222003395 / 222081751 
Rua das Carmelitas, 32 
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JANTARAM ONTEM EM CHAVES 


Gomes e Madail 
com a selecção 


E OLGA TEIXEIRA 
O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol e o 
Ministro do Desporto, estiveram 
ontem em Chaves, para manifes- 
tar o seu total apoio à selecção 
nacional. Uma visita de notáveis 
que quase atrasou o treino à 
porta fechada marcada para o 
início da noite de ontem. 

Humberto Coelho quis fechar 
as portas do treino, mas o relvado 
acabou por ser invadido por um 
batalhão de jornalistas. Assim, foi 
possível verificar que Paulo Sousa 
treinou de forma condicionada e 
que Vítor Baía está nitidamente 
melhor. 

A visita destes dois “vips” teve 


como objectivo saudar a selecção 
portuguesa, mostrando-lhe que as 
entidades oficiais vão “jogar” ao seu 
lado no Europeu que se aproxi- 
ma. 

Gilberto Madail agradeceu “a for- 
ma entusiástica e moralizadora” 
como a população de Chaves tem 
acolhido os atletas portugueses. Por 
outro lado, considera que esta situa- 
ção é uma prova de que a aposta fei- 
ta pela Federação foi totalmente 
ganha: “E um bom exemplo do que 
queremos fazer no futuro”. “É bom 
estar em Chaves”, concluiu o diri- 
gente. 

Fernando Gomes, que se fazia 
acompanhar pelo secretário de Esta- 
do do Desporto, Vasco Lynce, reve- 
lou que a sua deslocação a Chaves 


teve como objectivo manifestar o 
seu total apoio à equipa das “qui- 
nas"e lembrou que Portugal tem 
uma dupla responsabilidade: “Além 
da participação no Euro'2000, tere- 
mos a organização do Campeona- 
to de 2004”. 

O Ministro do Desporto acre- 
dita que a selecção nacional “tem 
todas as condições para brilhar” e 
para chegar à final do Euro'2000. 
Esta terá sido uma das ideias que 
transmitiu aos atletas durante o jan- 
tar que decorreu no final do treino. 

Fernando Gomes já “reservou 
lugar” nos três jogos da primeira 
fase do Euro e combinou mesmo 
assistir ao encontro com a Alema- 
nha na companhia do seu homó- 
logo germânico”, 


“João Abou Miranda/lusa 


«9 ZELO DE HUMBERTO, A visita de Gilberto Madail e do Fernando Gomes quase estragou os planos de Hum- 
berto Coelho. O seleccionador quis fechar as portas para preservar a tranquilidade do grupo de trabalho, mas a 
“invasão” acabou por ser inevitável. À dada altura, o presidente da Federação preparava-se para cumprimentar 


“ do relvado. Um pequeno incidente que, contudo, não deverá manchar as hoas relações entro os doi. 


Ê os jogadores, mas Humberto Goelho, colocou os interesses da equipa acima do protocolo e “convidou” Madail a sair 


EURO'2004 


Comissão de acompanhamento 
reúne com sociedade gestora 


A comissão parlamentar de 
acompanhamento do Europeu de 
Futebol Portugal"2004 vai reunir, 
terça-feira, com o conselho de 
administração da sociedade ges- 
tora Euro"2004. 

A Comissão Eventual para Aná- 
lise e Fiscalização dos Recursos 
Públicos Envolvidos na Organi- 
zação do Euro 2004, constituída por 
24 deputados dos diversos partidos, 
reuniu ontem pela segunda vez. 

No encontro, que durou cerca 
de meia-hora, a comissão aprovou 
os seus regulamentos internos e o 
plano de actividades. 

Entre as primeiras actividades 


que pretende realizar está a reu- 
nião de terça-feira com o presi- 
dente da Federação Portuguesa de 
Futebol e presidente da Socieda- 
de Euro “2004, Gilberto Madaíl, e os 
elementos do conselho de admi- 
nistração nomeados pelo Gover- 
no. 
Os deputados da comissão pre- 
tendem ainda encontrar-se, bre- 
vemente, com o ministro da tute- 
la, Fernando Gomes, e com os 
secretários de estado do Desporto, 
Vasco Lynce, e da Administração 
Local, José Augusto Carvalho. 
Encontros com os presidentes 
dos clubes e das autarquias em cujos 


estádios se realizarão os jogos estão 
também estão previstos. 

“Os elementos da comissão pre- 
tendem, nesta primeira fase, ouvir 
o que as pessoas envolvidas na orga- 
nização têm a dizer, os seus pro- 
jectos, as dificuldades e os pro- 
blemas encontrados e como as 

coisas estão a evoluir”, explicou 
Carlos Marta, presidente da comis- 
são, no final da reunião. 

Posteriormente, a comissão quer 
fazer um acompanhamento mais 
aprofundado da situação e even- 
tualmente uma visita aos locais que 
receberão os jogos da fase final do 
Europeu de 2004. 
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Ténis - ROLAND GARROS 
RECHEADO DE SURPRESAS 


Davenport eliminada 
Moya e Rios “out” 


A belga Dominique Van Roost cele- 

brou, ontem, de forma especial o 

seu 27.º aniversário, com uma vitó- 

age Day NeoA inda cabeça 
ivenport, segu 

de série, na primeira ronda do tor- 

neio de ténis de Roland Garros. 

Van Roost, jogando apenas o seu 
segundo torneio desde a morte da 
mãe, em 26 de Março, eliminou Daven- 
port por 6:7 (5-7),64 e 63em Zhoras 
e 18 minutos impedindo assim a tenis- 
ta norte-americana de conquistar o 
único titulo do “Grand Slam” que ain- 
da não conquistou. 

Atenista belga, que já figurou entre 
as 10 melhores do Mundo, quase não 
continha as lágrimas quando se sen- 
tou na cadeira no final do encontro, 
enquanto o seu treinador e mari- 
do, Bart Van Roost, soluçava no seu 
camarote. Davenport jogou apenas 
o seu segundo encontro desde o prin- 
cipio de Abril. 

A tenista norte-americana desis- 
tiu de dois torneios devido a lesão no 
tornozelo esquerdo, não participou 
em Roma devido a dores nas cos- 
tas e não conseguiu defender o seu 
titulo em Madrid. Desde o início, que 
Davenportsentiu problemas de movi- 
mentação, perdendo por três vezes 
o seu serviço, antes de conseguir ven- 
cer o primeiro “set” no jogo de desem- 
pate. 

No início da segunda partida, 
Davenport foi assistida por um dos 
fisioterapeutas da prova, mas à medi- 
da que o encontro decorria parecia 
que sentia cada vez problemas nas 
costas. Van Roostacusou também os 
efeitos da longa batalha, parecen- 
dosofrer de câibras e foi assistida por 
três vezes no último “set”. 

Naúltima partida, ambas as joga- 
doras mantiveram o serviço até ao 
sexto jogo, quando Van Roost que- 
brou pela nona vez o saque de Daven- 
port para ficar a ganhar por 42 Depois, 
manter o seu serviço foi quanto bas- 
toua Van Roost para passar à segun- 
da ronda na qual defrontará a espa- 
nhola Marta Marrero. 

“Foi uma grande vitória”, comen- 
tou Van Roost. “Tive duas semanas 
difíceis antes de chegar aqui, depois 
de dois meses afastada dos 'courts' 
devido à morte da minha mãe. Quan- 
do recomecei, não me sentia bem, 
mas Lindsay tem um jogo que me 
agrada, pois não é, verdadeiramente, 


uma especialista de terra batida”. 

Por seu turno, Davenport consi- 
derou que talvez retomado dema- 
siado a competição. “Senti espasmos 
e câibras, mas não é um problema 
discal”, acrescentou a tenista norte- 
americana. 

“Necessito de descanso e vou 
regressar aos Estados Unidos para 
me preparar para Wimbledon”, con- 
cluiu. Entretanto, Venus Williams, 
quarta cabeça-de-série, qualificou-se 
para a segunda ronda, ao derrotar a 
alemã Jana Kandarr por 6 e 63e vai 
defrontar na próxima ronda a ven- 
cedora do encontro entre a tailan- 
desa Tamarine Tanasugarn e a fran- 
cesa Sophie Erre. 


Carlos Moya eliminado 

No quadro masculino, a jornada 
foi marcada pela eliminação do espa- 
nhol Carlos Moya, vencedor da edi- 
ção de 1998, proeza conseguida pelo 
argentino Hernan Gumy por 7-6 (7- 
4),62,46,36€63. 

Na próxima ronda Gumy vai 
defrontar um outro tenista espanhol, 
Albert Costa. O detentor do título, o 
norte-americano Andre Agassi, pri- 
meiro cabeça de série, teve uma pri- 
meira partida bastante dura frente 
ao desconhecido Anthony Dupuis, 
defendendo mesmo três bolas de 
“set”, antes de triunfar com os par- 
ciais de 7-6 (9-7), 6-3 e 6-4. 

O russo Marat Safin, número 12 
do quadro, foi mesmo obrigado a 
ceder o primeiro “set” frente ao suí- 
ço George Bast|, mostrando depois 
que tal não passou de um acidente, 
com os expressivos parciais de 6-7 (4- 
7),6-1,6:3e 62.0 líder da Corrida dos 
Campeões, o sueco Magnus Norman, 
terceiro cabeça de série em Roland- 
Garros, esteve à vontade perante o 
francês Thierry Guardiola, vencen- 
do por 6.4, 6.4 e 6.0, 

Por seu turno, o espanhol Sergi 
Bruguera, duas vezes campeão, em 
1993 e 1994, perdeu frente ao seu com- 
patriota Juan Balcells, por 63,577,6-2, 
16e 60.0 russo Evgueni Kafelnikov, 
quarto cabeça-de-série, qualificou-se, 
igualmente, para os 16 avos-de-final, 
ao bater, em encontro da segunda 
ronda, o argentino Mariano Zaba- 
leta. Kafelnikov precisou de cinco 
“sets” para afastar o tenista sul-ame- 
ricano, vencendo pelos parciais de 6- 
2,36,6-7 (6:8),6-4 e 6-4, 


ProcESssO TaIPAS-MARIA DA FONTE 


Julgamento adiado 


O julgamento do processo de alega- 
da corrupção no jogo Taipas-Maria 
da Fonte foi adiado para 16 de 
Junho, no Tribunal Judicial de 
Guimarães. 

A falta de um dos arguidos foi o 
motivo que originou o adiamento do 
início do julgamento, que envolve 
Raul Rocha, presidente da Assem- 
bleia Geral do Vitória Guimarães, 
Fernando Nogueira, ex-dirigente do 
Taipas, e o árbitro Paulo Aguiar. 

Em causa está um alegado pedi- 
do ao árbitro Paulo Aguiar, da AF Por- 
to, para favorecer o desenrolar do 
jogo Taipas-Maria da Fonte, por par- 


te de Raul Rocha, que na altura per- 
tencia ao Conselho de Arbitragem 
da Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) Segundo a acusação do Minis- 
tério Público, Raul Rocha terá soli- 
citado a Paulo Aguiar o favorecimento 
do Taipas em troca de uma boa dele- 
gacia, fundamental para a classifi- 
cação do árbitro, e de uma desloca- 
ção às Ilhas. O jogo entre os “vizinhos” 
Taipas e Maria da Fonte decorreu 
com alguns “casos”, que ditaram expul- 
sões e o abandono do relvado por par- 
te do Maria da Fonte que, entre lesio- 
nados, substitutos e expulsos, já não 
tinha os jogadores mínimos exigidos. 


